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MOSCOU. 16 (AFP) _ A brasileira EHm Branco rt-cebeu, entem. no Palácio dn Kremlin, o Prêmio Stáün Inter-
nacional da Paz instituído pelo governo da URSS!

Elisa Brnr;o é a segunda dos lete laureados de 1953
• receber esse Prêmio, que comporta uma medalha de ouro
com a efiflie de Slálin e a importância de 100 000 rnMosRecebendo o Prêmio, disse: tA-radeço me haver r<do
concedida esta honra', e Juro que nunca as m&ea hrasP-ÍM
aceitarão que seus filho» façam guerra contra • URSS»

Morte trágica do trabalhador da rede aérea —Tocando num fio desemeapado, caiu da escada
è teve o crânio esmigalhado — Trabalhava, como quase todos os outros operários do truste,

sem a mínima proteção
Mais um operário da Llght

fnl sacrificado, Jo modo Im.
pressíonante, cm pleno servi-
ço devido à ausência absoluta
de mcdlda3 de segurança para
a c::ecução de trabalhos peri-
gosos,

A VITIMA
Crispim Baia da Silva, tra-

balhador d?. Divisüi de «Ti"l-
lcy», Secçao de São Cristo-
vüo, encontrava-ce, ontem,
trepado numa escada apoia-
da no postj 1r rua Evaristo
da Veiga, esquina da 13 de
Maio. Fanla ligações cletri-
cas, destinadas à instalação
de um sir.al luminoso narucle

local, Em dado momento —
podiam ser 13,50 horas — to-
cou num fio cLjoncapado e,
com o cheque, perdeu o equi-
librlo, In:'.) despencar-se e::c\>
da abc.iso.

MORTE TRÁGICA
Tia queda, o operário bateu

com a cabeça no meio fio ten-
do morte horrível, pois ficou
com o crânio esmigalhado.
Os miolos saltavam para lcn-
ge. Durante Inrgo tempo, o
cadáver, banhado cm sangue,
permaneceu estendido no
cinto, oferecendo um espeta-
culo confrangedor.

(Conclui na 3' pág.)

O corpo do infeliz trabalhador na posição em que ficou, apósa queda para a morte

MOSCOTT, ia (I, p.) 
' _

Elisa Branco; Prêmio Stalln
iternaclonal da Pa», falou

•nela emissora desta capital,
referindo-se ¦ às iniciativas e
*os êxito? do povo bras'leh'F

que o povo brasileiro se sen
tira orgulhoso desse prêmio •
de que uma representam
sua seja laureada juntamen
te com o grande amigo do'
Brasil, uma das gloriaa dr
literatura do nosso século

na luta pe'a par e pela aua um e«mP'<> de dedicação a
i-j ..  I causa da nar. Ilva Ehrí.ntuirIndependência. Reportou-s.,
ainda, «ao «espetáculo de Inex-
cedlvcl beleza» que foi o Cin-
gresso de Viena, cujas d.Ci
tues, afirmou, constituem
uma grande derrota pera o-
provocadores de guwra. pa.lando sobre o Tremlo que lhefoi concedido, dis.0 ElisaBranco:

O Prímto Internacional
Stalln d« Pp.; i a ma;t)1. w.
cu..ipensa que um aer n-ana-
no pode receber nos dias de
hoje. Açoitei o Prêmio com.
uma honra conferida A. i;;|„
do meu povo e o transmito .-,
todos 03 brasileiros partida-
rios da paz, sem distinção c! ¦
credo puiltico, crença reli.
glosa ou classe u :lal, Sei

causa da par, Ilya Elirenbur
go».

lf(ji..'í.vitri;,J'0'-'''V"^,!rj.i.' , ¦:¦'• -f*Üf
wv'Mí^\§~,:'' ¦>¦ ••¦ t- Sii!K'?:'^'f :-¦¦¦¦¦ •• "'¦*¦•• Mm

wmv v' ta- r&&mlik
ELISA BRANCO )

Assim trabalham eles, chova ou faça eol, sem um mínimo•)c segurança. Porque para a M;;ht pouco valor tem a vida deum operário ¦ 

DL-ei^gto)HO MCTTA LIMA
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JS DINHEIRO PARA AS DESPESAS DE GUERRA-DE 1.530 POR CENTO NOS IMPOSTOS - COMO NÍO qp.
A FIM DE OBTER MA
AUMENTOS ATÉ
RIA A SITUAÇÃO COM A APLICAÇÃO DO Í?TFAÜSLSli A*

&*«¥? B útt Vii' yííu S uiàüTa \» «taww «imt Jf

ProsRegüé com redobrada energia a campanha pair,ÍQiica contra ó
Instru: .snto de guerra — Em março, Convenção Nacional pala Re-
leíçáo do Acordo Miliiar — Apslo a iodos os brasileiros feiio na

¦ grande manifestação do Casielo
O c.omkh da Esplanada <íí

Caüclo contra o Acordo Mi-
litar Eraci.-Estatlos Vr.idos
teve a vwh profunda reper-
cnssíto em todos os 3etores,
A própria imprensa IUjada
tios ti;iz?rillstas nortc-amr.ri.
canos, embora tentasse me.
nospresar a importância (to
'ato não pôde deitur de vieif

ciona-lo com destaque. Nã(*
há, diírida oiie.o comício, co-
mo vir/prosa demonstração
do repúdio de no:;so povo tw
Acordo infamo, vem tornar
mais próximas as possibilida-des de ct;a rejeição.

Depois dessa manifestação,
prossegue com redobrada
energia a campanha «acionai

"Auxiliando os Têxteis
Ajudamos Nossa Luta"
Eslevs »m nosca redução nu-

miruso empo de marceneiro» •
trahallmdorcs nnt Industriai do

K* filtlm-» hora» í* noite fl*
ontem Irrompeu um principiodo IncCndio no arquivo da Um-
bnhada do Canndú, à av. Pre-
sldento Wilson 1115, 1» nndar,
»nlu» 71!! » 113. Para o local
acorreram quatro vlatuarag do
Corpo de llombelro», Inclusive
* c«(.ida nHiuzirus». As chamas
!ora..i debeladas rapidamente
não obstante a Intensidade do
toco pnivocudo pulo nmtCtijl
de fácil combustão. Os trnha-
Hiom de extinção rins chamas
foram supervisionados pelo (O-
mandante ãüinick de S.:, tendo
Irualmcnto comparecido ao tocai
iam choque da Policia Militar.
Segundos Informações colhidos
l>ela reportagem da IJ1PREN-
SA POPUI.Alí ?• ,"rcjuir.u» so-
fridos pela embaixada do Ca-
nada, são de rcRular vulto em
vista da preciosidade do mate-
vlal di,orado pela» chamas. A
oedo da cmbnlxada lanqu.s lo-
caiitáJa no» andares Inferiores
do mesmo edifício, nüa foi atin-
Riila peles chamas tendo, po-
toro, lufitSo alguns danos pela
»ei\o da nsua.

carplntarla, movei» c serrarias,
far.ende entrega do manifesto
dirigido a sua corporação, e
q:io itliaixo trunscrcvcnics:

«A Comissão da Solidorleda-
do ais TCxteis da Sindicato
dos Marceneiros ínz um vec-
ir.cnte apelo aos companheiros
das Mbrlcns onde há listas do
r lidnrledorte para que provi-
dcnclem a Imediata arrecadação
das contribuições, entregando-
r.s o moi« breve possível na
sede do Sindicato.

Cs operários das fábricas que
ainda nãi receberam listas, po-
derão li.-.provl»,':-laa no próprio
local de trabalho, formando uma
comissão e levando as contrl-
buicõca diretamente ao Slndl-
cato doa Têxteis, A lua Síarli
e Iiarros, 65, na Ptaca da Uan-
dclra.

Companheiros. Ajudando a
Krcve dis têxteis estaremoa
auxiliando nunsa prõpria luta
por aumento de salários. Hoje,
nus por eles; amanhã, eles por
nóa.

Aguardamos', ohia resposta
favorável â noss^' proposta de
'i0 por cento d^aúmento, sem
assiduidade. Km- caso contra-
rio, nora declarada nossa grevo
na krande as^mblcia > reali-
tar-s» no dia 23 do corrente.

Viva a solUaiieüade aos uuí-
soa Irmãos têxteis!

Tudo pela vitória doi tece-
lõcst

Vudo pela nossa vitória j

Hoje, às 19 horas, ei^Niterói^

COMÍCIO DE REPÚDIO
Ao Pacto de Traição
Hoje, sábado, às 19 horas, no Largo do Barreto, em

Niterói será realizado o grandioso comício do povo flumi-
nense contra a ratificação do «Àeôrdo» Militar Braail-Es-
tados Unidos. Participarão da patriótica manifestação o
General Felicíssimo Cardoso, Coronel Luiz França de Al-
btiquerque, Corcnel-aviador Salvador Correia de Sá e Be-
nevides, Coronol Aristidos Leal, Vereador Helvécio Monas-
s.t, Vereador Álvaro Caetano de Oliveira, Vereador Afonso
Colho Nogueira Monteiro, Vereador Armando Lopes, Advo-
ça<lo Wm I,(,,,(,,, pilho e outras destacadas personalidadesdo Estado do Rio.

OÍ3 ORADORES
Farõo uso da palavra no grande «mcetinfí», o depu-

tado federal Celso Peçanha, o general Arthur Carnaúba, overaedor Afonso Celso Monteiro, o cel.-oviador Salvador
Correia de 6á e Benevides, oi advogado! Galdino Luiz PI-
naud e João Lopes Filho • o president» da União Flumi-.v>nns de Estudantes.

contra o Acordo Milifar. Vo-
«as iniciativas de luta estão
sendo tomadas. E entre elas
ressalta, pela sua importan-
cia, a idéia aprovada no co-
miolo de anteontem, do r.on.
vocar-se para a primeira
quinzena de março uma Con-
DCindo Mzclona! peia Rejpi-
ção do Acordo Jíiliíar com os
Estadon Unidos.

O documento nesse senti-
do foi lide no comício pelo
coroncl-aviador Sá e Benevi-
dcs. Na terceira página pu-
blicamos o seu texto vomplc.
to.

Gigantescos
Incêndios
Devoram o
Algodão

SAO PAULO, 1G (LI».)
— Morma-se de Londri-
na que continuam amea-
çades pcio fogo us esto*
quês do algodão ali em-
pilhados e expostos ao
sol e as intempéries, lie-
corda-sa que o algodão
assim exposto é uma
verdadeira iiomba de di-
namite. Os dois incêndios
já verificador importa-
rum num prejuízo que so
calcula em 1 milhão e 600
mil cruzeiros. Foram de-
voradas de 20 a 23 mil
arrobas do produto. Isto
é considerado «apenas o
começo», em face da ecr-
teza do que novos incén-
dios se produzirão.

^*»•••i*^MMm ¦ li . | ••.¦III) /' carga de Imnostos querecai wts o povo v_i d;a udia cíumeiilsiiJ? ^j cOiViif.
cio e a inijusiria estáo bcjwo
2íavcSi<3 por crescaates ira
gostos o os desc..'íogctm, pasua '»c-r, sobre os or-1." 

'< 
ojaos coasuraiacro;. Enquan

e/i&ilfc; Vergas p:c.:Õ3 o cou-
gs!c.-:cnio c'cs iic:2úríos, ia-lcr.c0 trt::b:ri c:n coagsla-'^^onío d^ x>"c;o3 «nVru
saiba que ê impossível, den-

MILHAS

r.c! po1 Mca, d<??2r es-

Mais de 40 mil cruzeiros cm gênoro.i alimenticios serio dis-?.ribtiidos aos g.-evistas a partir .Ias 5 horas da manhã de
hoje. No cliclifi, os gêneros empacotados para distribuição

tvo r1-»
**» úllir.-;;. O süu cbjohva
-', rorn sr> preocupar com os,5ofrjr.ir.io3 da populaiCò,aumentar do ourí-ruer rno-
nsira a renda t*o Esteio ri-.
ra d2ciic::r mct!-. 133 verbas* cscJospecas de guerra.
AUMENTO DE *.500 PCH
CENTO

Ainda receniemeste íai
aumentado, no Distriti Fo.
dera!, o imposlo de Indujírfe
a proflwüo. Para so ter uma
idáfa de? biiitalídade desse
aumorto bastj dzo» que um
médico que pnjava, em IsJ52.
uma tc.a Ü2 40 cruaeros, pa-
jará este cr.o nada menos
de 6úü cruseiros. Kct, por.ia«to, um auraento do 1.50ff
P'.'- cer.t->.
IKDOSIIIW E ÇOMSHClb. .Os impostos de Indústna e

1'roíissão ferem '.ip:f!cB,-';:i
CO imposto c.3 lizallze:-/:^ v"
;:£is;.t.rm da Unicc n*.j.a o,vTunidpio. r«i cíiaborBtío,
então, üsva !e« ciaaícip.üi-<u.a ente taipc3to, a él ?*riovcnibro do aaí> fíir.r.sd».
A iaitcrijo. Iceid» nfib.t» n
^xci-eicío de qualquer ctivi-
üado csmerclal, induetral
<m proíisBlenrl cm cstsbs'.*-
c:r?nto Ie==!lj:e'«r em <rle¦oúbVea. • fslras lirre» eíüi :\/vrn tfam ne"cci(iates r
])rcisse!ona!3 que não tenham!;e.*iH í!:cá.

Esta simples irjttdan^á Ai'rmccts fin crntífo feder--\"'"% o m»i!i.!;;n-i r."r-'-! ?'j~-i?tí;<?o ijorn rov- c- -•¦ .¦.':.-•,
Tut>:."rí03, pr- v—•;'•. r,
com de iirrj e»,-'t)««,-r'~v»-»i9•"!'"• c::~!ira « coi7ict;:io ' a
i«-dí-:r'a £:- .'*!«,». En IT.Z
esta ea-a ««ftr-fi fa iiri->n^.
to dl lOCCVjTC-WO üidu i- -i
lixa de 50.033 cruniro» e
i.ials 50 % do vc?or Iwatitro
(alu -uel anual)? 0 íe im-
posto r*e indúsiria c rvroíis
8£o, 5 % do Vúlot I wetívo e
uma taxa <i::a do i0 erusei-
ros. Esie m», a raesma em-
preso pagarC, c!ím do iuuí-
mo imposto da locòvio, mais

41 !*í

'• 
p3 CM V2E (Ün'il.Co Is; } r> cín

f;:-'.o c.:

iocciivo (em)3.0i)3 cruseí-
O c:uraíí-:s.
!?çi ma i.::;c5

. cOliro o lotai, Ao»*.rt fccli çtrío de ferros
Tia {"i:\-x ka^óslosi
t ?,"3 rvr"V-Vres

zc:ro3. Vn c ; --•-*:>, r ¦ ¦:-iJ.
'o. '•¦> «srm ."'Tp;i cívi:a*o rr-70 p/"^-a"'-1 '•--! t"-3 f.»^»^ I 9r-.— rverti ::rvr~ r-- o'.~\?

'"fe^ ?—- rxa,
ar; 1
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es»

1 ei
it«.
*:!r«
au-

ar«

' m—m 
f'—rr i'\r'". c-H'•" "--'- .—W

no-cic-l r?n desp:
.•^.~T>fir.í:.':;ri!?

Çim a f-"r.1rr'> de ge^o.
«•¦Oüte .---•¦M:. é rvo «•país noraulhcrià do ver r«r«i,-T e r.^ rr.?sÉr*.5; Por isso
ê cri o dev^r «"o í-doí oeferçÉile/Ms é >mpe:Hr «vue,
c-:1— s'*.-! p»9 rcüficodu
paio Pcrlcinentò;

li¦0 §101
IHA PElOg MfflHÍE^

Desde o início da greve, mais de Cr$ 1 500.000,00 foram ar.
recadados para o F<mdo de Greve, graças à Inlatigáve! atl-
vidade dos bandos precatórios. No clichê, os tecelõea contam

—— as quantias apuradas pelos bandos ——.

Truman, preocupado com esse movimento íão grandiosSacco e Vanzetii, ainda não tomou nenhuma decisão
pais, numerosos telegramas estão sonde enviados ao Embaixador
americano ou diretamente à Casa Branca — Proiesío da Ü.J.C —

o como o dfe
• Da nosse

TELEGRAMAS de Wushin-
gton informa que Truman
ainda não tomou nenhuma

Desastre
De Avião em
Santa Cruz

Ontem, pela manhS, vcrlfocu-se
mais um acidente do aviação, na
base da Santa Cruz, em quo per-
deu a vida o tenente Gilson da
Silva Brandão. Pilotava cio um
avlüo do caça modelo IM7, quando,
na lima da aterrlaagcm, o apare-

v> capotou.
A propósito do fato, I convunl-

ente csclaiecer que o nviio slnls-
trado pertencia ao lote do «salva-
dus da guerra», que as fábricas
uuiciicuiiaa vendera ao governo bra-
silciro,

Grevistas almoçnm na «cozinha» do Sindicato. Enquanto aGrevistas almoçim na «cozinha» do Sindicato. Enquanto
solidariedade do povo aos têxteis vai crescendo

A SOLIDARIEDADE DO POVO CARIOCA AOS TÊXTEIS

decisão no f?".e concerne à
Possibilidade de comutar <*
pena de morte impesti ao
easiil julius e Ethel Kosen-
berg. Os mesmos teiegra
mas adiantam q' s o govêr-
no noite-ame;-'caiu< se en-
contra «preocupado» com v
número de m^nifestuçOes a
favn; dos Rcsenbcrg que se
estende por todo» o» pr.i*ps.
Esta campanha, de profvm-
de conteúdo huiuano, fas;
lembrar a ''o Sacco e Van-
zctti, tamb5m condenados à
cadeira elótrira nos Estudor,
Unldofc, e írtibém inocentes.

De nosso pnfs, ntnnerosoB
telegramas continuam a ser

env.udos ao EmbaixaiTõr doe
Estados Unidos e diretamého
t; n Truman. Um longo
nbftixo-aaRimido, remetido èCnoa Etunen, em favor dos
Rosenborg, é assimulo pofManoel da Silva i arahli >*,
Jcão Abd-Ila ÀmòrJm, An^
tnnio Crn-ciro Jaidini, Se-
bastiana S'.'lvn Tinto, Jcíé
Amliròaio Cn'á, iveto Jar-

bai, Mnria .1 ié T-veira, Gi»
sella Silva, Cailotta de As»
siz e muitas outras assina»
turas.
Na página 8, publicamos oi

mrmifesto da União da .íu»
vohtude Brênilètra a propó-sito do caso Iíosenberg.

PROTESTOS 
'GOHTSUk "Õ

ssolto á ilh\k à ?mf

,, ^

COS TECEI fif\
O Sindicato ainda não necessitou tirar um centavo de seu cofre para a manutenção da greve - Atruardam «« «™rarios, ato fluarte-feira, a resposta de Getúüo i. «Esperaremos até lá e iremos prepaSo nolsa^asXS

RECIFE, 1B (Do corre*,
pondente) — O nclvàgcm ata-
que policial à redação da
«Kclha do Povoi fni objet»
de veementes protesta na
Assembléia Legislativa, por
parte dos deputados PauioCavalcanti, Edmer Mouri
Fernandes e Santa Crus Vs«
ladares

PRESA A DIRIGENTK
FEMININA

RECIFE, 16 (Do Corre*,
pondente) — No>a viclôn-
cia da poiicia foi cometida
nesta capital com a príão
da conhecüa dirigente fft.
aúnis* Adaidía Csv»lc*t«i
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0 Ce-m®m da CIA e os Problemas
3S Trabalhadores do Brasil

BKAZ ALVES FE1TOSA
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O IV Congresso Geral Ordinário da CTAk, mossa juventude, com a sanção do Pacto Mllllar J
B realizar-se cm março, é de fundamental im-1 Braall.Estados Unidos
portarioia para os trabalhadores brasileiros. Em
primeiro lugar, poroua a CTaL realiza o seu
Congresso tio momento em que os transmisso-
rei da ideologia; burguesa no meio operário pro-
curam dividir o movimento sindical, tendo como
pontli de lança cr- nosso continente a O.R.l.T.

Em segundo lugar, no momento em que o
nr, Qstúilo Vargas sanciona a lei da seguran-
ca, com o objetivo de golpear o movimento ein-
tíical de nossa pátria e, com isto, garantir o as-
salto és nossas riquezas o vender o sangue de

Em teicclro lugar, no momento em que no
Drafiil os trabalhadores realizam og nm's vlgo-
rosos movimentos grevistas e relvlmilcatórios
pela conquista de maiores salários e tantas ou-
trás íeivlncücaçõDs.

Somente ra Capital da República, nesse ann
que passou, 511 sindicatos passaram a ter uma
vida mais ativa cOm a realização de freqüentes I
assembléias onde se discutiram os problemas]
mais diversos e sentidos dos trabalhadores.

Pm Defender a Causa da Paz

De junlio a dezembro de 52,
houve cerca de 14.G0O traUn-
liiariores no Distrito Federal
ci'te saíram a rua em pessoa-
taí rpclamando suas reivli.Ji-
cagõoa (têxteis, funclonalis-
mo. metalúrgicos, bancários,
bapaleiros, alfaiates e marre
rieiros); córo?i de 55.000 traba-
'hadoros declararam-se em
jrçve- cm perl-dos de paradas
que variaram entre 4 horas e
mais de ?.0 dias. como é o ca-
bü dos tc::tcls, no .presente me-
monto. Rpallzou-se, ainda, em
nossa Capital, a I Convenção
lontra a Assiduidade Integral
'.çm a participação de SS sin-
Ciieatos e eôrca de ISO delega-
tios de todo o pais.

E' evidente que o Congresso
ila. CTAL. nesse momento, terá
urpa grande contribuição da
peite dn« frSbalhndurcs earió-
cas e. por isso. devemos dar-lhe
erpocial àtcnoao poia o envio
ile nossos delegados e armio
de nossas enilflnrles sindicais.

O terh.ftrio do Cngresso <5 o
mais amido; Os itens. B, C e
U do nrlrrielro ponto di or-
it.m do idn, e o item C. do se-

giipdi ponto, nos parecem lie
granrle im.nõrcâncln e devem
*er amnlamente debatidos en-
tre ns trabalhadores, O item
1>. do nrimriro p"nío. refere-se
i. MIJA CONTRA A CARESTIA
DE VIDA.

PROTECJO NO TRABALHO
DA5Í aíULHERES E DOS ME-
KOJfÊS (Item C, segundo pori-
to> interessa inipnso aos jo-
v-injf e fts miilberes de nis.c
país,, vilmente explorauos e

percebendo, na maioria dos tina. Tomemos, portanto, ra
casos- salários menores, mes-
mo fazendo serviço Idêntico
ao dos homens adultos.

Afora Isso, as mulheres so
trem humilhações morais em
nossas fábricas devido à falta
de vestiário apropriado de
instalação higiênica, creches,
ttc. Os ,'ovens que, pela lei,
~,o deveriam trabr'har 0 horas,
iiabalham 3 e mais horas por
dia. - ,

A luventude que vem de
rtunh-se em Consr.-ss-) .podr-
ia contribuir poderosamente
para o Congresso da C. T, A.
L., disetitindo-o e nroviden-
dando o envio de de'egados
observadores. Assim, as mu-
iheres, do inp*rrio modo mie
os Jovens, devem trabalhar
cm seus sipdifatos e organi-
^aerjes çsppctflCftA p,-.ra envia-
rim suas tlclerraclos fraternais
i nhiervndorns.

Finalmente, os trabalhado-
rf-s earloe.is rui" mae!r>m sé-
'¦ias lurns em defesa de m^lo-•es sa'Arins, contra aassldut.
¦iade. etc, e nne tím contrl-
btiirío poderosariienfò para
manter os cothn.inheirm tex-
icis em greve, devem traba-
'liar com enfustairno e d^nbdo
"ara avie os seus sindicato"
discutam o,Cnnr?m*so da C. V.
A. L. e providenciem, em
ãmplns asáémbUMas, a eleiefln
iío (Meftatíns para nartielpar
ripqcr, grandioso conclavo.

O IV Congresso da C, T. A.
L. o am.ilo c nflle serRo dls-
ctitldos todo- e£i problemas dos
trabalhadores da América La-

pidamente, as medidas neces-
sárias para nossa participa-
çãp.

«VENHO DE VIENA COM A IMPRESSÃO DE ABSOLUTO
ÊXITO DO CONGRESSO DOS POVOS», DECLARA O ESCRI-
TOR JOSÉ GERALDO VIEIRA — PARTICIPAÇÃO ECLÉTICA
E AMPLA LIBERDADE DE DEBATE NO MAGNÍFICO CON-
CLAVE, AFIRMA O ROMANCISTA, APÓS TRAÇAR UM LI-
GEIRO E VIVO PAINEL DO QUE FOI A GRANDE ASSEM-

BLÉIA DOS HOMENS DE BOA VONTADE

S. PAULO, 18 — (I.P.)
,'0 escritor José Geraldo Vieira,

A queBtão da carestia i!e vi- ] um dos membros da delega-
da em nosso pais é sentida por
todos os trabalhadores e o po-
vo em geral, sendo mesmo mo-
tivo de grandes movimentos
vigorosos, como foi o lcvudo a
efeito pelo povo do Rio Grande
do Sul.

O item C, do primeiro ponto:
O PROBLEMA DO DESEM-
PREGO E SEGURO CONTRA
O MEJSMO. eqtá na ordem tio
dia das lutas operárias brasir
loiras pois, a falta de trabalho
,iá se faz sentir em determina-
dos ramos de atividades, como
no porto, na indústria de vidro
e tcdll.

O item D, do primeiro ponto,
(fiz respeito à GARANTIA DE
ESTABILIDADE NO EM-
PREGO- A Consolidação das
Leis do Trabalho nos garante a
rstabiliíhde depois de dez anos
de serviço numa mesma em-
presa, mas os trabalhadores
não estão satisfeitos e onerem
menos tempo paro o direito de
estnbiüdode. Na prática, a es-
tahilidade vem sendo infringida
pelos patrões. Poucos são os
operários que completam ilea
anos de casa. Antes desse tem-
no, o cmprag.idor o despede.
Os operários que atingem a es-
tabilidade sofrem pressão de to-
da espécie do patronato com o
fim de fnzí-los se aborrecer e
pedir suas contas.

çfto brasileira que participou
do Congresso dos Povos cm De-
fesa da Paz, recentemente roa-
lizado na capital austríaca,
traçou para a reportagem do
?Noticias de Hoje* um ligeiro
e vivo painel do quu toi a lm-
pressionanto au-.niblé'ia.

— O Congresso dos Povos
pela Paz reuniu em Viena cer-
ca de dois mil delegados de
80 nações, que lotavam dia c
noite o Kur Enlon e o Konzer-
thaue, dando a esses recintos
estranha movimentação de ra-
ças, cores, • credci, profissões o
roupagens. , Viena, com seus
dois milhQeS " 

de habitantes, é j O Kur Sílon. de estilo barro,
uma cicíatlj) que, todavia, não ] co, enchia-se dia e noite de to-
apresenta sempre aspecto cos- j das as fisionomias do Orlent?
mopolita, tendo uma feição na- j e do Ocidente. pn's e'"ni""Vs

AMÁLGAMA DE! POVOS

Mais adiante o autor do «A
Quadragesima Portai se re-
fer" «i organlzaçf.o dos trabn-
llios do conclave e destaca que
reinou intensa comunhão entrr
os delegados de povos dp
línguas e hábitos diferentes.
"'i reunidos com o objotlvo
do encontrar o caminho co-
mum da paa.

— O Congresso teve axce-
lente organização até mesmo
quanto a distribuição- das dele-
gações pelos melhores hotéis,
o serviço de diversos ônibus
façIWando o transporte, dia
e noite.

cional tipica, Duas guerras cm
menos de trinta anos altera-
iam profundamente a Áustria,
mas ainda assim Viena é,
depois de Paris, a cidade curo-
péia de fascínio mais caracte-
ristleo por seus templos, pala-
elos, museus, teatros, cafés,
jardins, etc,

Ficou portanto modificada
no fim do outono de 1952, noa
dez dias do Congresso der, Po.
vos pela Paz, com desusado
movimento em hotéis, ruas,
avenidas, cafés, lojas, etc, u is-
so em vésperas de Natal quan.
do tradiefo e neve criam um-
blcnte deveras interessante.

1 Kl
Pu
p m m \Hm* W

Láiiçàclo
t

-ünçado ism mamíesto ao povo com a, assinatura de deputados, vereadores, elementos desaeados dais profissões liberais e lideres estudantis o sindicais — A campanha no RioGrandt—_ «o sU3 e tm santa Catarina
,Tnrlí> Pessoa, 16 (Oo cerres-

pendente.) — Foi lançado, nes-
ia capita!, um manifesto ao
p-rvói con.vopàndò à/lutn con>

"- b Acordo Militar Brasil-Es-
lar'ó's Unidos..

Subscrevem a referida pro-
(^"na-r.o; donu'ados lsálas
S'.lvá, o Arneldo Bonifácio de

•'••;v, dr. C'ov'"> dos Santos
L;iT!rs, ív.b. do Trabalho, dl-
rcíor da Faculdade de C;en-

;:¦ Econômicas e professor
,1.,,.'"^c..i,,.,r'-.. r>„ tVreltn e
de Filosofia; tlr. Francisco Vi-

piT':~'ir dn Faci'1'!-'"'"
fie Ciências Econômicas; dr.
Bcnlõ.'d-'i Gana Batista, juix
de Direito da 1." Vava da cani-
lei; clr. Edéslo Rangei, veren-
(1'ir'de- Joáo Pessoa. (PSP; dr
Orestes G• mes da Silva, ve-

dr, João Santa Cru?, de .011- j França, ex-prefeito da capital-
veira, vicu-proatderííe da Or- Luiz Carlos Fiorentino. presi-liem dos Advogados; Damasio I dente da União Estadual de

I Qrari a laiiia da te ?

recrio.r d: João Pessoa (UDN):

^ità^^Àtfêk^MÊ®
Tculantio i/(i cnmiviri cnntru

o A-vôrclo MUilar (e não prò.fíawenifí notifioanaq o faro),
o «Diário Carioca» reflisíru
idiih sírie da (/.chavões* uso.r/Ó8
!•( !o's oni.ilori s,

Vcjiimoa 'mais Joram esses
cl;n ices: ÀNcnliúm soldado «es-
no íi'íí /mm a Coréia ninéor o
flloriaso povo coreano»; «Os
soldriilns dõ lirasll xâo para
o L'c.H e ii-Vi irão morrer pornenhum antro pqíst>; < O Brasil
não pode¦ stinrljicar sua sobe.
sra.Mfe»; «Bsíu, terra è npsaat;
f-Nríssqs riaitacis pertencem
uas qho aqui nasceram».

A i.vío,. a jornal não. se /iwi-
ta n chamar ás. chavões. Gha-
ma lamhènv,. de... .«demagogia
i-ortfp a.Pr.ría Militar com os
Eiiiwlm. Vnidos*, í;»e piita-
nuíàf! perigo, o govêiito a man-... /.-,,.,,,,. v,lrn a Oorâ'a.:Colo-
c«.':SoiVí.rí/os brasileiros a dispo-
siarn nVi.v Fitados Unidos .vi-
crt/ica çt.. spbemitq nitoonal,
¦j-fís/irpiri iio"sri Irrra em co-

?'•;.'-« dn? Fardos 1'nl'los e võe
nvj.?•:«'"•.*.« nnrinnrht A diwm-

!»<'\r, )!(¦,. saine dríá provoca-
!?o«i/;s .de-.guerm itàrte-anierl.
canos,

Sm.todo cn.tq, ap"sar do.tom
âo.jreooncacJiá de rvn «noticia*,
o •ep'"-! do Òant.h.ho rfest.".,;,,,. ;.A>J......... „ t e rfl„„,
gcftdo os t/chrvõcsi do co;?if.
cio, plçMÓnêiüe opolitdo!) prla
er-iznhdora maioria do nosso
povo. ¦

È para Isso rtitfí q emhaifflftd''
c qf.fimprfír.as (tpurlçanqa gas-

tqru si.u rico dinheirinhof

Entramos no fase decisiva
dvsto concurso. Na próximu
semana s-. rà realizada, a nenul.
tinia apuração e ja podemos
adiantar que quatro cândida-
tas se apresentaram co..i ;ira:\-
des possibilidades de Ir.van-
lar o titulo de Rainha da Pai.
IUurita, IVanda, Maria de
Lourdes » üiZrfa, sdo até ago-
ra as mais cred ciadus . K!u-•riía, mantém o pouía a muito
tcv.po e segundo informações
que colhamos >ido tem eu-
tregué votos nas últimas apu-
rações porque está juntando
para n arrancada final, tàtvos
já nesta próxima ujmrnrão
laça a descarga. Wauda, can-
ãidnta dos trabalhadores da
Orla Marítima, vem-, desde
sna apresentação, fcr.vdo boa
j"'(iiira em todas as apura-
çõrs « com úniis grande vrran-
cada poderá tomar a frente.
Maria de Lourdes, tambihn
tem todas os cov.^/cõrs pare
vencer, pois o pfewoáí da íilnht
quando qwr trabalhar fa~
muita coisa] 7Mda, a anr!i('a-
ta dos funcionários w»'r:-i(vi.
como Wcndn e Maria âe t.nur-
des, conta com. unia arando
turma para leva Ia n ¦vitória,
e apesar de estar com. lK.oo
votos menos ave a primeira
colocada, tãmbâm poderá ;0-
vantar o titula, bestando -na-
ra Isso que os seus cabos deu
te.rais se wow nteni v.m pou-
co mais. As demais cândida-
tas, seaundo nossa op(»lf7.oi
niío poderão conenWar o ti-
lulo de Rainha « sg contento-
rãa con o dn Princesas Tr.rtai
tem rkaínsado atoam trabalho
mas os seus onbos eleitorais
não têm demonstrado a fibm
necessária para vencer uni
eonenruo cemo este. Vam.os en-
tretantp, aaunrdnr, vim umeí
P"uvra f!i!rtil na próiv.ma «"ti-
ração, pois twndo a pcnultl-
ma do concurso, o.t cabos ciei-
tarais o candidatas deverão
entregar todos os votot járecolhidos.'HOflÇlAã

Marlola, está visivelmente
abatido, com a colocação de
sua car.êdata. Onicm na se-
do do MAIP, o velho cabo elcl-
tcral, f":i:i criticas vi::';entas ao
pessoal da Penha, quo txgu-.i-
do de, não vem trabulhando

para eleger a Olga. Aliás, o
velho Marlola depois que per-
deu a sua muleta, o Criei,
não A o mesmo, vive desuni-
mado o descrente de tudo. Nós,
esperamos que o Cricri volfe
imediatamente, pois do con-
trario o Marwta ficam vetiui
antes do tempo.

A turma do Mcier, lançou
um bonito manifesto de apoio
a candidatura dos tócelões,
mas ficou nisso, pois até ago-
ra tido tem apresentado na-
da de novo,' os votos que che.
gam para a menino silo sem-
pre em quantidades pequenas
o o resultado 6 que a candl-
data Jurema nem descendo
do terceiro e já foi parar no
sento lugar. Se as coisas cqn-
iihuarem da forma em que
vão, multo em breve ela cs-
tara fazendo companhia a
Tcrezlnha. Vamas esperar que
a turma do Mcier e do Sertão I
Carioca, eoloqiie a Jurema en-
tro as primeiras, lugar que
ela merece,

Maria Lnàza r Lcaa, contu
nunm devagar e sempre, pare-
ce que as meninas «do esírto
muito interessadas na conqv.is.
ta do titulo de Rainha da Pai
e se conformam com o posto de
Princesas da Paz, pois >uío tini
colaborado com os seus cabos
eleitorais, quê sozinhos, pouco
trabalho estão realizando, Va-
mas dar uma virada, meninas,
pois ahula há tempo para con-
quistar um bom posto neste
concurso

Terezmna, continua uvsapa-
reclda. Esperamos a visita de
Leal, para esclarecimentos.

Estuc' ;iies; dr. Ostrp.r de
Aquino, èx-depútado letleral e
lider da UDN; Valdemlr Car-
eeso, "-:dcn :¦ do Diretijrio
cia Faculdade de Ciências E-
cònômieM! Edson Taicôné de
Melo, presidente do Diretório
^endêmico da Faculdade tio

Direito; Pedro Joaquim da Sil-
Va, presidente do .Sindicato tb
CaÍTMÜo de J:ão Pessoa; Co-
pedltò Moura, precidrnte do
Sindicato da Construção Civü;
. ..de Joüo Peus:a Jo^ó Soares
nos Santos, pruidente do Sin-
dica to do Cimento, Cal e
CCcie; jornalistas José Gomes
da Silva Hlcodomos Lopes,
Plauto de Andrade, Nizi Ma-
ilnlieiro e Gcralio Sobral; dr.
João Geraldo Leite, alto tun-
cionario da Sul América Se-
?i;ro.s de Vida; dr. Pedro Tci-
xoto. engenheiro; Diógehés
Martins, vereador de João Pe^-
sou,
HO HIO GRANDE DO SUL

Porto Alegre, 16 (Do corres-
porulent;:) —- Em Livramento c
Urugüaiana, realizam-se con-
corridos e vibrantes atos pú-
liicos contra o Acordo Militar
Bràsil-iiiBtauOii Unidos.

Entre os oradores que se fl-
zeram ouvir, figurou o vorea-
dor carioca Anstides Saldan-
ha.
...010 A COMISSÃO
JÜCiONAL

A Comissão Nacional Con-
tra o Acordo Militar, que fim-
ciona na Avenida Almirante
Barroso, 97, C" andar, sala 606,
recebeu telegramas ria inteiro
apoio à luta dos presidem
dp Sindicato dos Condutores
de Veicules Rodoviários de

. elotás, no Rio Grande do Sul,
e do Sindicato dos Trabalha-
l :s na Indústria de Carnes
e Derivados de Joucaba, em' ita Catarina,
DE ANTOriINA

O dppútádp Vieira Lins,
lecebeu de Antonina, no Pa-
raná, um abaixoVassihado, com
centenas de firmas, pedindo-
lhe que continuo a combatei
e Acordo Militar.

('o Canadá e doa Ratados Uni-
dos Tior cxommV) fí> Jii«itv";ni
a elementos da Ind'a da Chi.
na, nas muitas cadeiras e so-
fãs, tomando ce,-ve1a e enfé. s«
i-i-iii ci-latjiras dn tndss as re.
n-ifioR da A "ia. d'i África, d-i
Pmwia e da America, con'itl-
tuíndo o ren'nto i«r"' .•,,mn",a-
r"a intensa e vltaPdade ma-
nifeetpda tior varientes incrl-
vc:s de idiomas e d'eletos. ¦

Formavam as mnltin1"? de.
'r-ir.T'õ-'s elementos eeleí(ços,
sacerdotes, bispQs, professores,
universUarJos, s!ndien*òs, nr-
• 'Mns, escritores, e diversos
nomes das c'encias, das artes e
da niitici d»v,-irn um cünbo
c-evcrsns interessante a medi-
tia mie os conhecimentos sé
iam travando.

Após uma pausa, José Ge-
raldo Vieira acrescenta:

— A saia do Plenário, no
Ronzerthèus, apresentava
fiusa mil pessoas, desde as
9 horas da manhã até altas
horãu da noite, e discursos, in-
u.rvçnções, debates e comuni-
cados se seguiam sem cessar,
cm diversos idiomas. O tra-
iialiio de irradiaçfn foi perfei-
to, os fones nuriculares (como
na ONU o na UNESCO) í.lcili-
i;.udu a audição em sete Idio-
mas: francês, inglês •. italia-
no; espanhol, alemão e chinêd.
Jornais dp Congresso saiam
íòyiíis as .^artles.i também em
ru(e'idioma(s, com lèstimo de

isto é, possibilidade de coexis-
tenda' de regime no mundo,
maneiras mais. acertada de
parar as guerras' em curso;
.vieP's de evitar o mal-estar
mundial, desafogando os es-
rilrilos Padres e bispos calo
licos, todas as variantes ao
orotestnhtlsmo, elementos
maometnnos e budistas, filo
¦.ofos como Jean-Paul bart.c.
1 deres entolicos como ¦ 'Ales
landro Plaggln. debateram o
que muito bem qulzoram,
sendo que o prdto-vigario de
õudapest entregou ao chefe
na delegação russa uma bi
biia contendo um anexo de
Mj.nnn assinaturas de dfocess
nos nuerendo paz verdadeiia
em Cristo.

O OTtr- i^
DA. PA7i

MOVIMENTO

Aliás, o nosso entrevistado
não perdeu a oportunidade pa-
va pipIs uma vez definir o
caracter do movimento cm de-
fesa da paz:

— Ovnzode se• chamara tais
congressos dó Paz manobras)
esouerd'stns fica desmaactiradr
completamente pela atitude de
absoluta b irrestrita Pberilcd-!
reinante, sendo ene tan'o hou-
vc delegações oficiais como a
da Argentina, Polônia, etc. co-
mo delegações oposicionistas,
aliás, a maioria.

O movimento dos Povos pe'-i
Paz nr.o pode ser àcoimâdn
ah.iolutuniei.te de Instrumcntt
esquerdista, porque sua eytni-
tura è eclética, tem todas ns
vnr'antcs póljticaff, religiosa:;.
lilenlogloaSj deada a ejrájierda n'í
^ direita, sen oue f)uàlq.iier'tén-
tícncla eradontinasEn a nflo sn-
a da Ipiíitlma ânsia dr paz >•
solução pacífica, dos litígios
Seria Inepto acoimrtr-sd de '.<i-
genuos do'.s ipil delegados de
tedo o mundo, diaeritío-os a sa.r-
vi^o de intenções camufladas.
O Movimento universal peln
naz é autônomo tem cp'-nc'e-
rlstlctts univorsais, nno drr^n-
de dè"(lAa!srTitcr'' pótêjiC^s 0"
piovVhes. a nvm ono--"«r r
ler os decursos e os (hbnles
tanto do P^n^^o comn flji^ en.
mi"ffins verrt çabálmertA ri"n s->
tr"ta riu t;,-,-, :iiei'i-ii»n'-o ntiro

u iiiia.sn /..i-
Auguni.o Frederico tichinldt, piiito e «rondo industrial, iiiiiIh nmii

esquisito nos ultimei dlno Pareço que (-sli Metid ¦ peranXuldo ni-|,
remorso, ou lhe deu urna ct-lsp de medo. E I1CBH0 estudo de cuplrllu
que esoevf rir. tPnrrpfó da Rlnuhfi*!

«O llnull eslã Insone, 0 iirnnim qiinli|"er soluçlp, violenta quIca
pnrn os seus ninles — umn snliln de c-iiicrfrfneln, Inipn.isbel ilc tf\
pncontrailn prlos óllioi nrrnnlin^H» ni pflii^rnn hranras o nMrnhpprlnnti^
l)nf n ni;lli:çAn, n» liriieiis vlRlIJiielns, os treiinires, » surdo r Inconln'.
silvei tnhnn que vnl enipolRnndo o mnis rcílgniuli) e pneienle tio l,n|„,
tis povos da lerrn.»

IMI.AVIIA l)K OKI)KM
O» joniulB da nadiii riflo pude-

ratp fln/tlr i, ie Ignoravam o slg-
ulflCntlvo comício contrn o Acfiido
Militar A nínlrir parle riôlês llml-
tou-si; a repetir, monotnnunionlo,
f|U n cnmlcln fnienssou. Em que
consistiu esac propalado fracasfui?

h" illfleil saber, mesmo lendo n
~aillu. Ficu-se ai Biiheiido que la-
Inmiri cotitra o Infama paetn gene
rals, lideres de Li-gos setorba da
populacio, emlirntes neniomill-
dados.

Eslanl o fracasso no mimerr de
pessoas que enfrentaram o pcsürin
amblenU' do (error policiai, an
nmemiiis velodao mi cliirn.i de Iniiu-
ilitnb vlrtlêneias, t ali còmpiiíoce-'.inr. Dl?. «O Jornal», '-¦ Sr fjliu-
toaubiinnd, que rniio passou de
ríl^íuiias coiitcnas o mi mero <|f: im s
sou» presentes no comido». Mrsmn
quo fosse nislm. dadas aa ulreuiis
tSncios. pilo teria aldo um tineim
so. M-13 o «Correio da Manha»,
por aun vez. quo tos or-ilorcs se
dlrliilrniri a cereu do I'.SUO r-miu-
niil.ns o slmptitliontcs» Resta cn
ber corno o reporte do «Corfelui

tio pouco tempo, pode ólitei
o atestado de Ideologia do tanto
gente. Oo qualquer forma, o mi-
mero Ja é maior. A .-Folha Ca-
rloca» chega ao ridículo de nfir-
mar, em ' letra» bem destacada."
.110 »Bó a policia compareceu ,",

esplanada do Casl ' <». Vemos, as-
aim corno ó» Jornnl» dft Btidlü se
coptrndlzem a corno todos menloni.

Mcnlirnm aliuia quando rcfiln-
mnnim, de. várias luaneiia.H, que foi
um «comido comunista» Repeti-
rniii como papagaio» u palavra de
nrdiui recebida da Eniluil.-m-ln
iioi tc-umcHcaim.

O rato ó que o Imenso C-.vitn do
comido peguii melo désprevluldus,
o desconcertou os Jornuls dn na-

i. «A Muulifl», por exemplo, ór-
gilo oficioso, niio se atreveu H dl-

conto nu oulroa quo o r> mi-
cio tinha sido cnpiunlsla. Iteco-
iilléüo que esteve presente giaude
massu popular, embora dlgr que
a;t gioHso (\os (rrcBentcs cru coits-
i.iti.iih. [lur prfiamts rccRiii-ínlilas

ian ocopuçfies hnbütuU o
fnt puni u CiHittclo njicntt > por
flurtoshladó».

ito ao caráter tio cunilclo.
nvonturourflo «A Mnnhtt», apena-y,
a- afirmar o seguinte;

A martUcstaçüo, orcnnlzadn por
m» nrupn do políticos coiiir-íri i»

I '». oríoiilucào que votu nendu cm- j
I prccaült.iu ás oo-j-ítifi relações hilcr-
I nacionais, lul niosolada, Incluslvu,' par expauüuos tipicmneute cvinil*
j listas e que Iliglrnraj de cíHo me-
i d", ao q ipf íim vcidude, descjuvuiti
I fuinr aigiuia dei liiBpir.nlure» du
! movlinooUM,
| ilitlri ÜIIO.UIK K.1I CONFUONTü

O dübiilo du Noticias», quo vive '
so pniclumiuidu oljjctivo e uuti- |
cioço» fui-, um pna.&e do mágica, o
escondo o comido; nem uma Hnln.

«_0 Itadlcolv, quo dofctidn nu \\.
líllOS genilB llll 'lolltlua (Io Ki,v.|.

mio se sentiu a viiutiui; lu„.,
illser que o comido ora «ciunnnin.
In»', nem quo llnhu a|-'o um iríl
nüsan (íacorifliiu nppnuH a inntA,
ria cm um canto da seífunda nfl
rlini Mas ali pudemos Ifr-

«'('erra das 18,90 luiri: \{- <,,, ,.„
rio,I in va nu local rvgului uuti,.,,,•M".*iuis que ali tf pi ,,,,,
oi. vário* oraiJnrcs ItnirKoti, i>nin
ns quais se enco Iravuni uluntii
d piiliulii» C9ludllal.il vários lul,,,
sindicais o outras porsoitatldaitct,

O principal or 'or da nulo Im
o Juiar lllcl Snlvaddr de Si , II..
ncVlllcs. ti Cnmlcln leve m truits
curso nornl.it, não ho t^ifd .iiiiiíi
nenhum Inducllte; lelido m iiiirllri•itcH sc dispcrsadtí em \um nritcn
qimiido este clicou ti ao hdi :<¦
ml nu.»
O NII9ÍKIII) VAI SÚIIIMIf)

Paru a «Tniiu .a du liiq, i ,.-;
uatuiulincnlo o cnlilòlu llnhn i.,,
iii-m rio ser um frèondn Mim i
curioso e quo o (Sr. Liici-rii-i dmi
ca ií íppo «rírncüHHo» quasi i> i:
uma piigliin üu seu |oiita|, n ;,„

mi cllcllú lio qui.' |- ".
vistas milharei] dn ptí-iuM! .Mim

•-.«o o ssguinto no corpo iln um
teria;

«riimlIiuilH pesidalinentc pi-n,
próprio cheio de «'ulici; » reiudúi
niio iirrcglluenliiu mnis de '.' mm
piissuas, niitunilo-». n iIubIiisiu.ii ••

' Uintl*'ni) por parte da aíisbiêinin,
cooipüfita de niiiítuntutf e -iiii, ti
-.iiMli-s ciintiinlstiis »

Du lllllliqüel' forma, Ü.OUfl
( at>j>trtl b.eni Iniu;-1 tias

mas ueiiliiiius» riu «0 .!¦ ul .
.-O Mundo» o «A Noticia» pii-i.u-

rnram nullcliir c m liiipiiiciulidiiiii.
o ucoitlocltiuíiilo, lijfllo rt.ltiinu :•¦•
conheceu quu se oncniitravain pre-
sentes í OWi pessnuu.
i;>:i:i:rii'os ni,' KAZKMiinmis

Paia í'J Gluboí ü i"ii Io níci
imitia deixar de Hei' uai tncii.-.ai
.Mas chega de luntu ' ili'ii -. m a-
tiaf.T.-ilo. ObseiivUiu» quu I a'ai

- Si-, Uniu riu Mm iuli" n'nii • • i
ontem om uianeheiei «Hnérelta ilc

ületraq pura re«j;ir nos riiimi-
nlf-tas-.'. '1'inie no de uin tcdegiania

In [t-irjai.li1
«Os jiitcntci vprnioMtft.s esto • la-

sullniilln o* r;ini|ianen'< a Iii-imIIi
us terras dos liizcndciruB,
ia a se t] un c m * Í H vi11 ii n do r
ihircs e em liumlmourl c-
urcilh, llieliislvu culluias (Io
c nrrní, cbIiíii idii iiciipsilim.

Segundo se inlnrm», Um n.-i-in.i
do Vele ilo Hl» Dli.jq ("-tãii se ar-
•:nnír.amlo nillllarmenlu pnra re-
slslir i> ini.isíii "

L' LililC'.!. que o çulbl i|lil> '
refere a Icifas griladas. I) ri lírríl •
do fazçiiijetros tem par lua evpul-
snr oi p-.i!-«ei."u!i há mullu cilale--
IcckIiib eu loral, u rnul'111 Un-- a
pediii.a de - li. o c II IlUlu lia •- u
tiili-.'lli(i. -ti (llulru», elitreiuiila,
niliiilii c.i üllma<- p hçtc piiliiia-i
nos luitroVü.

lllKll

liiinr
\Bllll

laill.

ÍWM ÍIPI

SEMANÁRIO 1)0 PROLETARIADO

ca :,;,v x. mi;-, ra «a

lllsoursog e bastantes f"torrra- [som uiontn^ nem otiTrenárfen»
fias. A sala era varrida por "ícondVlpi; vive fis c!a»a, qn-
nroiptnros, para facilitai* os ide o problema da nríí; srf-p cr
trabalhos do cinema, foto.^ra-
fia fi tfilèvlsfio! A .•'residência
coletiva era constituída pólos
(.ho^ps do tôdns aa dMoríncfics,
rcntlq que cuia sessíió era pro-
altlldn rotalivamente por tr&s
elementos.

AMPLA LIBERDADE

Os serviços de propaganda
dos provocadores dê giierra
(Jesqncàddaram uma ofensiva
de calúnias contra o Cohgrés-
m>, tentando apontíi-lo como
urna reunião a serviro dn pro-
pa^anda soviética, etc. A este
resnuilo, o escritor do «A l.a-
ooira dn Memória.» dá Inm-
bím o seu vnllo.i") dépoimen-
ío, mostrando que a assem-
h'^'a de Vi?na foi uma roii-
niâo a serviro da naz, tendo
a!i sido nsaorruráíla a mais
ampla liberdade de debate.

— Dentre os discursos de
maior Interesse, mc? lembro
dos ile Jiillot-Curle, Nlttl, ,To-~eph Wirth, Elsa Trlolet, Jetm
f'riff'"n„ Casanovn, ArriRon;
IÇup.Mq.Jo, Dcpestre, Ehren-
bur.r», etc Tanto os discursos
como as Intervenções eratri
livres, qualquer pessoa podia
't à tribuna o tratar da A<ren

da ves mais urn.i dçnuve.^o i1
n/ungas e"'"i'-1ets c' tithnlcfi-
pare Rn trr^sforroar n"m ins-
f-umonto d'nlctico, da verd.-i.
d»'ra. nosruiKa pimv-a solução
da harmonia universal.

oongreHò
vitorioso I

Finalizando, o çõrihçcldo ii -
teleetticl e:<t :• ->u sua convic-
Cfio sobre a vitória dits força'-
du. paz sobre ri da guerra,
ressaltando o importante' .v -ie!
nr-.-i •-nt'do dásomnenliado pe-Io Congresso dos Povos:

— Venho de Viena com a lm-
pressão de absoluta êxito da
Congresso, e minha conscioncia
e o que vi o assisti me Impelem
a declarar categoricamente e|in-
o movimento é universal,
abrange todas as raças, prrifls-soes, credos,- ideologias, cores,
nações, o não tem nada qí-e ver
com o que se assoalha de loivo
Alifis, figi,ras da legitima ex-
pressão universal p»« artes, nas
letras, nas universidades; na re-
ligiâo, não se (ibalánçarium ucomparticlpar dum movimenta
que n?.o fone merld^ham"-''»

ARRECADAÇÃO
financiou; A

Rumor, ., ,, ,,
Individual .. ,.
Um amigo ,. ,,
Zilrlii ,.
Kiente Juvenil
Donsucessò , .
0: 

40,1)11
¦lüillll

Õ,lliJ
11111,011

3U,H(J
2ÜÜ,UÜ
2UÜ,QÜ

da nos termos em.quo qulses .'-gitimo movimento em prol dnt. Contanto que tratasse npc *P"z> c nada mais. E nem isso
nas dos três pontos escalados, è pouco.

MATERIAL DE ESClUTóltlO

Contribua paru a Impraisa
Popular, remetendi, para a sim
reii;.eiio u seguinte material de
escritório: lupis Preto n. 1;
CKpsi Mata burrão; Papel pa-
ra ç.itíiij Envelopes putn cor
respondencia aóren; Punel có-
p!a tipo curta; l''i!u putvi má-
quina, ete

Um amigo dá Imprensei Po-
ptilar, rcmetoti-nos ontem uni
vidro de gi mnrubicj. Outro
ttjudista nos ofertou vários vi-
dros de tinta pari carimbo
Agr :'\-c"initB- a üj4es ajudistas
us c i!ti'ibtiiçôes,

C ia de finança . . lO.uufJ.OO
.Realizado .... 4S 81)250
Estão faltando .. 67 HI7.!>0

COMANDOS

vcomuniáir a sede du MAIP n'locais prpgiamados para >a
cnmuiidos de Imprensa Popa-
lur, até sexta feira de cada se-
muna. Quando esta comunica-
ção não for feita antes da iva-
lizaçâo dos comandos, os .^lii-
bes deverão faüê-la no dia se-
guinto á realização dos íieo-
n.os.
CAMPANHA DE SÓCIOS

São os seguintes os clubes di
ajuda que ate o momento nâ<
cobraram uos seus sócios, nâc

I dando üesta torma ajuda pura
a campanha doâ dois mil: Oca-
tvo du Cidade, Centro Mar.
Departamento Feminino, E. F.
C B., Flamengo/ Meier iS'or-
te, lJ. D. F., São Cristóvão,
Srúdo o Sertão Carioca. Çha-
iiiiinios portanto u atenção do.-'
diretores destes clubes pura a
importância de uma virud.i
imediata no traball.j de co-
branca dos sócios e de urregi-
mentução de novos contribúúi
tos.

CHUMBO, VALE OURO

ARRECADAÇÃO

Penha

--«- I
LEIA

"Democracia Popular'
circula todas as terças-feiras

Os eli.lies de ajuda, devem Um amigo .... . LOMl

Para Rainha da Paz

IMPRENSA POPULAR
Direliil líesporiAfivel

ri;i)i;i) moita lima
j 
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Produtos
O sr. Oetulio Vargas enviou como seu emissário especial

ao Nordeste, o chefe da assessoria tícnica da Presidência da
República, o economista sr. Romulo de Almeida. O objetivo  --
da viagem era o estudo no local dos problemas de fixação dos Cacau em amêndoa;. .... .
nordestinos á terra.

Redução em I0Ó2
%

{ Quantidade Vnlõr

.^artanKytfBBiiiM

Não conhecemos o relatório por ele apresentado ú 1'rcsi-
dencia da Repiibliea. Pode-se julgá-lo porém por suas deela-
rações á imprensa. Disse que é ta! a receptividade dos senho-
res de terras no Nordeste uo discurso do fim do uiio, de Var-
gas, que mandaram oferecer suas turras ao governo sem qual-
quer cobertura financeira, para que este faça a reforma agra-
ria e as distribua entre os layradoriM sem terra.

Não acreditamos que um «economista», possa fazer estas
declarações crendo nelas. Enquanto isto, enda vez mais urge a
refonna agrária no Norte, no Nordeste o no Brasil todo.

QUEDA NAS EXPORTAÇÕES DO NORTE E DO
NORDESTE

Mais do que em outras regiões do Brasil faz:so sentir, no
Norte e no Noroeste, o atraso da técnica, o regime latifun-
diário, o elevado custo de produção e em conseqüência & misé-
ria do povo.

Em 1952, com a inversão da conjuntura e a queda na in-
tensa procura de matérias primas, as eiunomiás du Norte e do
Nordeste, imediatamente se ressentiram.

Eis nm quadro da situação, no qual se vê a redução das
exportações de alguns dos principais produtos destas regiões.
de 1951 a 1052.

OiKftl ».. ,« 4 4 ., n, •• ,, a

Cora de curnuiibfi ., ,,. .. ,,

Castanha do Pará com casca

Manteigu do cacau ., .," „,

Olêo de oiticica ,. .

Castanha do Pará sem casca

Cera de ouricuri .. .. ,. ,.

Essência de pâu rosa .. &.'¦ „

Babaca .. .. ... ,. ..,„ .. „

Olêo de Babaçu ,.

Torta de cacau ..• ,

_ Este estado de coisas agrava ainda mais o. tradicional des-:
mvel dcònônlico entre o Norte e o Nordeste e as regiões nui-s
desenvolvidas do pais.

Muitos destes produtos, cuja exportação Caiu e)n, 11)02, tômuma função importante na economia do Norte e do ííordístò.Por exemplo: são predominantes na exportação do Norte;

66% , ~ D7,%

33.8 .... 25;3

—" .17.1 - 
'21.y

;¦— 61. — (12.9

30.0 «- -t;i. o

'89.3 --, 49.3

—i 29.3.: .- 2i;,,(;

30.1 L, 29.1

26.6 — .7-2,8

100-0 -- 100.0

r- 97,6 —.:38.4

10.7 .,'-* 89.(i

Pár!á"o'a ArSrl^"1,0 ''''"" (I" "»u "**• » WM»<hn á,
„,', • I ... : '""'"'^ ' "ls l.'"1"' "ns S primeiros m.wn do I0W.
lus 8 pr.melros meses de Iflfil. uma redm-ão d- w» „ , .-,<.•,.
í ÍÍn?í 8^^ ¦rn!Í"l°S nUU »~ >l° 8M n,il ..ii» im i iiinnes de çruzçiros.
orc-,PHn|;!cÍIJ"!:if'.''r'--e ° ,mc '•«Pvoscritn paru os Hinii,:,,.-,o...,n, ,,!„., d,,gsn, resloiM uma quantia rio 13(1 nHiU* ,!,, ,,,.

N«, Nordeste o na BiiIi>:i ncpnVm fatos »mi'lhi.'iii^ \
...a l oi ta rIo caem,, óleos de bnbaeú f- main,,,,,,. tue.i,,. e•;. ;:;A,r'™ ,o '•'";'»• i«p de 921 mA L."...?enos paia i,!2 milhões de cruzeiros

Redução rioVnlÔrda exportação em alguns fesl«ido« onire.¦ período do 1961 e I0.ri2. i-m.hu... mun.

+ "II — cm 1962 (VI) em v!|lôi

Amazonas ., ., .. .
Pará , ,, ,//_
Maranhão ....,,, ..
Piauí í'
Ceará .. .. .. 
Rio tinindo, do Norte ..
Puraiba .. ..'  .,'
Poniambiico ,,
Alagoas' .........
Baia  

"

•• ...'.'— 63 -!<;,
-. .. 3|i 1
... 70 S.- .. -. ínii o
... R6 C
... ti7 fi

.. .. 40 fi

.. .. 21.2
... 4"\ fl

Isto mostra .|iie n «t^mVa» ImITi-¦ i;,-,,.;., ,,s,.-, .. m..imente superada e não sni-rm ti'u»mo< de ilc-viiiii-l?....-, i
?eiro que solucionuino os problemas da agricuíturii do ,\. í . ,

——1

¦nua
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LIM m Jovens teríiies Caíóiicos
Brasil-Estados Unidos — "Acreditamos que cada um de nós, quando
se decide por um ideal, o faz impulsionado pelos melhores propfsi-
tos; eis porque não receamos a diversidade de nossas opiniões" —

f uirT"°S°Sde oSiza^S^ú- ^eres sindicais, Juvenis e estudantis dirigem-se à JOC conclaman-
Sí /osffSC' secretario do essa organização para uma ação comum contra o Acordo Militar
• ¦ Sindicato r'~s Têxteis; Llclo
K.-.ucr, pr. 

'dente da Unlao dos
£;rvldores Públicos Civis do
r-.""-"; Spbastlão Viana, Presi-
dente do Sindicato dos Marce-
r -oi; Djalma Marques de OU-
vclra, 1» secretario dn Sindica.
io «-a Alfa-ito8 e Costureiras;
Romeu M. Miranda, pelo De-
prr'-mento Recreativo do Sin-
dicato de Vidrclros de Nitero'
« i. f-^çalo; Aloisio S"va. ve-
reador de Andradlna (S. Pau-
Ir'; Dlneas S. òrtn\ar, vice-
presidente da União Pa"''*a d"
,._.....„„(„,, pA„„n^?„;os Allton
de V-s. Azeredo, nrc-'^-"!-." fl-y
Ala Moca do P.S.P. de Gqjds e
representante dos Coma^urln.-
de Ansn^s, r »'-'- ""«vier, se-
cretirio do »s-.ntro dr; Gravuras
do Paraná, Jlrlglr.-.m à Juven-
tude Geraria C/itolica umn
enrta conclamado nor.èles Jo-
vens t-^h"  a f«rmar n-
lado do» pr/r|nt'"i na luta cn-
tra o Ae"'do. M"if,lr R1"""'"-'7'.*-
tados U/ildos, em defesa da so-

berania e Ir-^nond^toia de
nossa «atrla. Diz a carta:

«A ameaça que o Acordo Ml-
''tar Brasíl-r '-bs Unidos re-
-.rn"'.nta para o nosso futuro,'"vou-nos a tomar, a llbcrd-rd-
de diçlglr-lha esta carta. Ani-
ma-nos a convicção do pátrio-
Vsmo e da (r'nccrldadc de pro-•^ositos oue norteiam os joven»*rab?'hr",'—cs componentes da
.T.O.C. Estamos certos de que.
a-sim como nós, elementos dos
mais dvorsos credos religiosos
e políticos, os prezados amlrros
"icontrnvSo em nossa atitude

um Jesto de profunda sifrn'fi-

seus diversos aspectos atenta-
tortos à soberania pátria, mos-
tre-' a resistência patrlc"r:a
que se ergueu na Câmara de
Deputados contra tllo lgnoml-
nloso pacto e a onda de lndlg-
nação popular que se levanta
cm todo o solo brasileiro con-
tra a sua aprovação.

Refere-se ainda o documento
às personalidades que apoiam
e Integram a ! ita contra o
Acordo, tais co...o generais, ai-
mirantes, coronéis, parlamenta-
res, prufessores, Juizes, etc, c
acrescenta:

«Merece igualmente registro
cação humnna que sinton'zp f o vaHrso apoio emprestado è
com os sen"-"'m,-os de todos o-
iior-»ns de consciência bem for-
mada>.

Pr""fi em segu'da a carta p
analisar o Acordo Militar nos

campanha por "deres Juvenis:
oinyo Jardim Camnos, ex-pro-
/•'dento da União Nacional de
.Vstudantes; Eemn.ndo Gasna-
rlan, presidente da União Es-

EM MARÇO

ftMWERM II
REJEBIÜO Oi MSSBO

o»

mui pela
MILITAR

Foi o seguli fe o apelo "no 
po-

To brnsilr1—i apr .adi no co-
nicio d-, anteontem na Esplana-
da do Castelo:

<!•'.. '.ade da realiza-
ção, na Capital Jn Ren,"-''?n.
da grande concentração pa-
! 'ó! - em que o P-vo Cr-r^r'."
dá umn vigorosa demonstração
de sua repulsa nelo «Acordo dr-
Assistência ,*r-''!l->r B",""''•,""
'"^X, Julgamos "r nosso de.
ver rr '-'- "?'a pro-lamrçfro no
Povo brasileiro, convoeando-o
p-.-« uma Convenção Nac'onnl
pela rejeição ¦>.-.-¦re tratado de
gi.--.r-a e cnlonlzrrríío.

Entramos nessa '"ta tmpnl-
í'on.«"Jos pelo nosso civismo,
c "ti o pensamr-'i voltado pa-
tt o futuro da nossa Pátria
J.neaeidn peb. ratificação do
/cordo Militar, e com a deter-

de nosso nevo: amor ã Liber-''!- .ro pnra cada un d» nos
de e * Paz c devotamento, ao
Progresso, tão bem caracterl-
zadr-s no exemplo imortal de
T'-"''-.tes.

Recebemos de noasos ante-
passados um patrir-ohlõ moral
c material que tudo faremos
par- t.:'.?.--m..i.- ...neto aos nos-
¦os filhos.

A ratificação do Acordo Ml-
''tar srgtr ficaria a anulação de
nossa soberania em favor de
uma potência estrangeira, e a
òrgan::¦'"• "o da nossa vida cul-
tural, econômica, política e so-
.iui segundo os Interesses dos
:ri--J—j trustes Internacionais,

K-fn a dura verdade qu? não
node ni:,!s ser escamoteada aos
olhos do povo.

U-ge, portanto, lutar em de-
fesa de nossa. Pátria e de tudo

nihisçSo .:* honrar as tradições que ela representa, de mais ca.

NOVAS PROVOCAÇÕES
ANTICOMUNISTAS •

O governo quer apresentar outra lei de terror
ainda na atual sessão legisbiiva — Peças de

um novo plano Cohen
As provocares se sucedem

em todo o país, segundo os
planos traçados pólos generais
c alm'rântes fascistas da
«cruzada contra o comumsmo".,
•¦"Ti ób(>'!i'"jncia às ordena dos
impe alistas arnrrícanos que
1' :n pressa de fazer aorovar o
Açor'1, M'"t;>r P rrmríor tro-
fis brasileiras pa-a a Coréia.,

O min'stro da Justiça, Ne- [
grão ds Mma, já anunciou que]
vai prooor uma nova lei anti- i

....mista, dirigida especial-
men'e contra funcionários pu-
b,:cos e nvHtares. A^ora, os
Jornais de Chateaubriand in-
í rmam oue o ministro está re-
pJigindo pessoalmente o ante-
> roi;'o, assessorado por «tec-
c.icos» do governo, para que
ele seja apresentado ao Con-
gresso ainda na atual sessão
extraordinária.
A SAFRA DE ONTEM

A fim de preparar terreno
para mais essa lei terrorista
de um governo que só traz mi-
séria, fome e opressão para o
povo, os mentores da «cruza-
da anti comunista> lançam
rma serie de novas provoca
<çes, cada qual mais grossei-
ras.

As provocações da safra de
ontem são, entre outras, as
seguintes:

1) Greve geral em São IV.u-
lo — Um telegrama da su-
cursai da «A Noite* anuncia

......ida in..j.nia;Ces chega-
das ao Departamento de Or-
«rriem Pclítica e Social» que es-
tava marcada para ante-on-
tem uma greve geral. Entre-
tan o, o dia transcorreu cal-
mo... Essa «noticia» faz par-
te da onda de boatos lança-
dos sem o menor fundamento
para criar inquietação.

• 2) «Sensacionais documen
tos» enviados à po1!cia de Pe-
lo Horizonte sobre a «ação des
comunlstps na Entrada Úio. I
Bahia». A provocação cnvlvc'
o próprio prefrito de Governa-
dor Valadares e o advogado cb
Prefeitura; O nretex'o são as
íutas dos camponeses da rc-
g!*o ' emente explorador-
pelos fazendeiros.
. Como -e vê, são provoca-
çfns reconh°eve's a lnn°;a dis
tancla... Peças d3 um novo
p' :no Cohen que os inim^o"
Ã.i v-'-'n p-r-bndom lançar, e
|ara o qual send-rn o ter-
rero. Diante dessas provoca-
çÇèsí é necessário que todos err
Ãen. tas e

j. m alerta, que saibam des-
mascará-las, mostrando ao
novo que tudo isso náo paása
de cortina de fumaça dos fas-
cistas para tentarem a en-
trega do pais aos imperialis-
tas e provocadores de guerra
ianques.

Gamam os
Grevistas

¦ SANTIAGO DO CHILE, Ifi
(A.L.) — Seisrentos e vinte
operários das minas de cobre de
Lasconde cpie estão em greve,
exigindo melhoria dc salários,
apresentaram uma reclamação
ao governo porque a cempanhia,
como medida dc represara, su-
primiu o fornecimento cb água
e luz elétrica ás suas residen-
cias.

De-
monstremos ao Parlamento,
com eiergla, que só há ' ->a
solução patriótica: a rejeição
do Acordo.

E' prs Ivel que hala rt:'*-ren-
tes maneiras c fo— -as do lutar
contra este «Acordo;., que, pa-
ra usar das palavras do Depu-
tado Hélio Cabal, «não é pro-
priamente um rr-ordo, mas nm
pacto militar de caráter ofen-
sivo, co'^ "raves e onn""-as
.•onseqtiencias para o Brasil»,
aias estamos convencidos de¦)ue todos consideram impe-bs".
\ necessidade de lutar contra
ele;

F iremos, assim, um (««elo z
todos os brasil- Iros, a todas as
personalidades que têm mani-
festado o seu apoio a esta cim-
panha patriótica contra o
tAcordn Militar», a fim de que
tragam para a Convenção çne
ora convocamos, as luzes do seu
patriotismo e de sua ir: rrien-
cia e, assim, derrotemos c
Acordo.

Su"r:-'m"s que seria ^-""o.da
a primeira quim rena de mar-
ço pera a realização desse con-
clave».

tadual dos Estudantes de Sãe
Paulo; Laurlndo d<) Albunuer-
que Melo, presidente da Unlao
Fluminense dos Estudantes;
Antonio José de Vrles, presidem
te.do n'-ctorlo Central dos Es-
tudantes da Universidade do
Brasil; Fdson Fatorelll; dlrctcr
ro"Mincial iia Cn^a do Éatndr>.n-
te do Bras'1; Hormes R",r,"'«fii«s«i
Alcântara; pre-ident») do D. A.
da Faculdade de M."c"ciy?": Pul.
Ilo Américo, presidente Co c«n-
tro Ar.r ¦'—>'<"» Lnfa"°t^ rorte--
T—>e'o Pr>»'«.ta, p^esld^lte do
TA. da Escola Np"'in'i.l di
<"-(."—'"; 1 Fretpt, re-
"rpm?1"**» flo D.A, di FNF
'"«to ft UM.E. e. po D CE. di
"TB; CarJns /'berto Wp""^"-
l«v, pre-'dente da Associarão¦"ffitronoi'*n.na dos EstiirlnTii-on
Secundários: HenWqüe G-n'1"!-
'"an; T)r"-'dentf! da Anrr?"1'"'""'Tnn.|e«l Juvenil: ,T««i«ri«) Silva,
^"cetá'lo do Sindicato dos","xt"ls: .Tese Tavares, presi-'^nte rio Depart*-nento Juvenil
do pi«'"'-"'*-i <>nq Sapateiros»,

Cone'"*--'o, diz o Importante
docunn',"t'i:

«Prer^dos cen ''alr"": C
eonver^monstro esti cm re-
"'""• de urf",""',>, e deverá rnr
vbtarlo ounndo do rcir'"'o d»s
i-rpboiiirpt, ieir'õiaMvns, M^o sn.
b"mos dn melhor presente que
ns rjovns possam ofortar aos

corações generosos do suds
mães, neste início de Ano No-
vo, do que contribuírem parn
imp;d!r o trutldamento da so-
berania nacional e o seu pro-
prio sacr'flclo em riciresa dc
mesoidnhos 'ítcresscs e3tran-
gelros.

«Jovens ^'"'nrloi ctnllcoír:
Acrcd'tamos no patriotismo, no
entus'asmo, no csnWo de re.
ntlr."'a e na honestidade da tu-
vontade b""s'inira, A-reiUtn-
r-.es q"« ("""i, vm c^n nós. nuan-
do se decide por um Ideal, o
*—• '~"iu'<i'onp.(!i "-'os mem"-
res orOIO^Itr.S. EN rorr-"- pln

l""'"''"""« n. diversidade de nos-
-rf nr.'n.'0?s.

«Atent"m nn p^i olrcims-
*-«<no!q; f> ACn**^0 rfi^ CJT1 ""fln-n
a vida de todos rós. A tortei
-A-i. tpor conietii'r.t<), p"*á re-
s""'""'-» vmn. r".-rela t1*. resnnn-
"-'''"dade ni Ma nela si'i re.
1n!e?o. Fu^lr a e.iíe c\eever
rni-in-iiorla no ('"selo rie usn.
fi-iiir r^-^-^-fiente os frutos do
ncfi-^r) plliolo,

«OS Jovpwn o"""'"-'ig (i»fnU.
rns — rc*,,'^níi r«rt.os — a^or.n
ern a pp^rla c""» ner.^o, níl"

meg a lr.'"latl-.'a de p-onor u»-1
entend^entn p?s"eil rim c
""-."""''elr^s c'i ,T.n,C„ cil*"
data e '-real de rrr>Vs»eÀq d-'-
-o^r-s n s-M r-i'('-|n, cem o ob-
letfyo dn estiidarmrs a possl-l"--'n^n ,ia r,-s.-'P"o'vermos v.ron
pi^o comi'Pi cont-a o A^rdT.
T-Tonist-"""-.^ e n t relecemos
'""•""s rn"<->.«! p, r-'-'-», -"i per-
mitameq f'» o ln'elo de 53 s°-
ji pior^nj^ pai0 r^-^0 retroces-
so ao estado colonial». •

PROTESTO
Contra a Covarde A pressão

Ao Dr, Moreira Lima

•11»»
A Convocação Extraordinária ds

Congresso
ao que tudo Indica, a convocação extraordinária do Congresso, Inldnhnenta apresenta-

da como «necessária o urgente» para a votação da reforma administrativa, tem como ex
clusivo objetivo o cumprimento de ordens norte-americanas. Os dois únicos assuntos coloca
dos em pauta sfm, de fato, projetos americanos: na Câmara, o monstruoso Acordo Milit.ii
Brasil-Estados Unidos; no Senado, a «Petrobrás» entreguista. Quanto à «reforma admi-
nistrutiva» já se confessa que ficará para a sessão ordinária do Parlamento, a iniciar-se
em março. _Eis, pois, uma amostra do açodamento com que o governo Vargas procura atendei
às exigências dos dominadores ianques. Para isso não vacila em impor ao Tesouro Naeio-
nal despesas de vários milhões com n convocarão extraordinária do Congresso quando o
próprio Catete confessa a provisão de um déficit de 5 biihões de cinzeiros na execução
orçamentária dêste ano.

O que c, porím, mais grave, 6 a ameaça oue tudo isso revela de ratificarão do nrflr-
do escravagista de .-assistência militar» com os EE. UU. e da entrega do nosso petróleo
h «Standard 0!lr> mediante a «Petrobrás». A pressa que o rtovomo revela na votação desses
dois projetos ignominiosos pode bem no.s oferecer a medida da prèssro quo vem sendo
certamente exercida sobre senadores e deputados para que os aprovem em cruz.

A Imprensa mercenária e
os mercenários do governo
deixam claro, aliás, esta ma-

sam amedrontar os p?f-iotas
hüo-comunlstas, a'esH-los da
luta contra o «acordo» e as

nohra de coação e de suborno pretcnsõrrs dns trustes fazen-

O presidente úo Centro de
Estudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional, gene-
ral felicíssimo Cardoso, enviou
ao governador do Maranhão o
(vguinte telegrama:

«No momento "m que os bra-
sileiros lutam, unidos, contra o
Aeôrdo Militar Brasil-Estados
Unidos, sob o patrocínio de
.lustres personalidades mlitu-

AO PRE-STOENTE DA
ASSEMBLÉIA

Tembím o general Fclrclssl-
mo dirigiu ao presidente di As.
tembléia Legislativa daquele
Estado o dc-pacho abaixo:

«Ciente da cova-de agressão
sofrida pelo dr. William Mo-
reira Uma, quando lia em pra-
ca publica o manirfesto nacio
nal contra o Acordo Militar

res e civis, surpreende-n s a'Brasil-Estados Unidos, assina-
agressão covarde contra o dr. ] d0 por Ilustnss persoraPdades
William Moreira Lima no mo-
mento em que lia o munifestn
nacional conlra o Acordo.

Protestamos contra a selv:«-
gera praticada, esperando pro-
vidOncias de v. excia. para
garantia dos direitos individuais
c constitucionais.».

civis e m htnres. apelamos pa.
ra os membros da AssrmbVMc
Legislativa no sentido de que
preparem solidariedade àquele
ilustre patriota, pr testando
contra o atentado â garanta
dos direitos individuais assegu-
rados pela Constituição».

MQ ENTRARA SEMDA - FEIA
O ACORDO MILITAR

Incluído na ordsm do dia, entre proposições de rotina, o projelo Ari-
nos sôbre o envio do tropas para o estrangeiro — Ssssão em hornena-

P~n à memória do deputado DÉrlo da Ean.cs

i.'p.ÇÈDÍa^Á%

Não entrará na ordem do d'a,
segunda-feira próx:mn, o Acordo 1.1 i-
lit.ir. Encerrando a sessão de ontem,
o sr. Nereu Ramos, na presidência,
anuncicu a matéria a ser submetida

ao plenário na próxima segunda-feira: o projeto Afonso Arinos,
que fixa normas para o envio de tropas para o exterior, além
de matérias de rotina.

Ontem os trabalhos foram
Lusponsos em homenagem à
memória áo deputado Dario
c'.e Tnrros. Falaram os srs.'emilio Carlos e Castilho Ca-
jral, autores do requerimento
e mais os.sn:. Ponciano Sten-

izcl, Benjãmin Farah, em nc-

Atitude Atrabiliária do
Auditor A. Barreto

Cassou a palavra aos advogados Wilson Lopes
e Bruzzi Mendonça, sob protesto destes causí GailâllCÍa.. •
dicos — A próxima audiência na la. Auditoria

de Guerra — Na Aeronáutica

me da Comissão de- Serviço
PublicD, Dilermando Cruz,
Monteiro dc Castro, Lima Fi-
.;ueírcdo. Nelson Carneiro e
Hores da Cunha.

O sr. Nelson Carneiro falou
em nome da bancada de jor-
ualista-, recordando a atuação
cie Dario de Barros como autor
do projeto de aumento dos
jornalistas, ora no Senado.
Analisou a situação das < i-
prosas de jornal nos dias i íb

Vítima da

Na ln. Auditoria de Cuena,
em pioEjeguimento ao proces-
sò-favsá contra priL-iolas das
torças armadas e ao qual res-
,-iondem, também, alguns cl-•¦ is, depôs mais uma testemu-
nha arrolada pela Promot:ria,
o capitão Alfredo Alzuguir.

Pede noticias
s parentes

Senhora residente no Rio do-
seja saber noticias cia seus pa-
réntcs| provavelmente- restdeh.
tes cm Coqueiros, Alagoas. E' j 

'.u Ávila da Costa, da Polícia
filha do primeiro matrimônio do i <Í9 Exírrat0

O referido oficial nada disse
conrta qualquer dos acusados.
Lom relação ao seu colega de
patente Joaquim Miianda Pes-
ooa de Andrade, a quem co-
nliece há mais de quinze ar.oü,
inform.u não ter noticia de
nenhum ato que desabonasse
sua conduta.
t;R0tÈST0 E INCIDENTE

O advogado Agnaldo Veloso
Kixdre, patrono do capitão
Pessoa de Andrade, protestou
.•ontra qualquer dos acusados.
emunha, que, durante o in-

tervalo da audiência, conver-
ou bastante tempo com pes.

soas estranhas aos traba! aos,
níre as quais o tenente Pau-

Zeíirino José des Santo3 e de
seja ter notícias de seu pai,
seus irmãos, bem coma dos so-
brinhos. Qualquer informação
deve ser dirigida para a rua

patriotas este-" Gustavo de Lacerda, 19.

SUSPENSA A SESSÃO' 
DE ONTEM

¦@wL^<
Re ini.

claram-se
&t$M ontem os*" 

.1. t rabalho:
Ií;. 'ativos do S lo, convoca-
ío extraordinariamente para
funcionar de lõ de janeiro a 15
do março.

Após a leitura do expediente
falcu o sr. Marcondes Filho,
«rua fez o necrológio do sr. Da-
rio de Barros, deputado por S.
P lo, falcldo duranU as íe-
rins legislativa!. Apresentou
a ura requerimento pedindo
constam «b ata vm roto de
pesar «ca mw&o íons» tua-
|?"nj» «m aaBMnmm m mmj.
¦*»«'

O sr. Mozart Lago íoltdairl-
zou-se às homenagens ao depu-
tado desaparecido, e ao mesmo
tempo fez o necrológio do ex-
-remador e cx-deputado Cesário
de Melo, pedindo fossem exten-
slvas a esse político carioca as
homenagens do Senado.

Sobre o mesmo assunto fala-
jram os sra, Hamilton Nogueira,
Alencastro Guimar&es, Onofre
Gomes • Apolonlo Salea. Apro.
vado o requerimento foi a mm-
sao luspensft. »

NOVO SINADOR
Tonou posso «nUra da •*•

delra do Sonador por Peruam-
buco, aa vaga do ar. SUlvioo

|Uu, • aeu iubI—«»'-ftalaia JUbalrr-

Logo depois, houve um ln-
c'dente provocado pelo audi-
lor Adalberto Barreto, que. de
nervos estourando, cassou a
r:alavra ao-s advogados Wilson
r.ones dos Santo.?, e Bruzzi
Mendonça. Estes causídicos,
com o ao"Ic de todos os seus
colegas, protestaram energl-
cjameíite contra a atitude
atrabiliária do sr. Barreto.
A PRÓXIMA AUDIÊNCIA

Quinta-feira próxima, have-
rá nova audiência, quando o
Conselho terá que decidir sô-
bre os requerimentos de revo-
gaçSo da pri "Ho 

preventiva('os dcpunciados.
O PROCESSO NA
AERONÁUTICA

Esteve reunido ontem, mais
uma vez nesta semana, o Con-
selho de Justiça da la. Audi-
toria de Aeronáutica, a fim. de
continuar o sumario de culpa
dos oficiais, e 

'gargentos 
dà

FAB e de alguns civis acusa-
doi de «atividades lubversi
va-> naquela corporação ml-
lltar.

Depuseram u fmtWHirtii
dt defeca do MVgmkM Afnal*
áo Rocha, tenente Orltl Fer-

WM».reira Martuieèlll • luboflelal
Bimklsumm Alva» Fübo.

(Conclusão da 1* pág.)
DEIXA FAMÍLIA

O lr;feli3 Crispim Bala da
Silva, morto em tais circunn-
tancias trágicas, era casado
e residia com mulher c filhos
na estrada Magalhães BaUos.

CNAI-SNSE
Pela r.-.orte desse trabalha-

dor, nüo '.á outro responsável
sen'!o a Light, cujo descaso
P'-'-"i seus operanios tem eus-
tado a vida a vários deles.
Além dos baixos salários que
rc-rebem, sem qualquer grati-
fctiçao pela natureza perigo-
sa dos serdçcs, os operários
trabalham sem o mínimo' de
p'-ot"e?o, tendo do enfrentar
os fios descobertos e do alta
tensfio que o truste Oixa per-
jnpnçcer por toda a cidade.
Nem sapatos Isolados, nem
luvas de borracha, nem cin-
tos de seguram.'", para evitar
quedas, nada disso recebem
os trabnüindorcs da rede aó-
rea da Light. • E 6 em con-
seqüência do crlm^iso d-s-a-

so da Ladra da rua I r.rga, uni-
camente preocupada em ex-
torqulr super-lucros, que a cl-
dade toma conhecimento, de
vez em quando, de mais um
caso doloroso, como esse em
que perdeu a vida o infeliz
Crispim Bala.

correm. Os principais org'os
aas nossas grandes cidade,
afirma o orador, já n.^o têm
o caráter do paternalismo dos
Hitigús jornais, 'H:je são em-
presas comerciais, onde, en-
lietanto, redatores exercem
fúnçuò estafante e mal reinu-
.'.orada, constituindo simples
únicos».

Finalmente o sr. Flores cia
cunha falou na qualidade dc
piirfi. ta, recordando a p.-cüilc-
tuo do representante paulista
pelas corridas de cavalos.

sobrn os parlamentares. Dian-
te da crescente oooslçào po-
rm'ar ao Acorri Militar, que
nfio pode deixar do se refle-
tir no próprio Parlamento, o
traficnnte João Neves da
P"-*r>iira, por exemplo tenta
Intimidar 03 vacilantes com a
espada dos generais fascistas
e apresenta o pacto de trai-
çao nacional como «uma cxl-
""-c!a das forças armadas».
E no mesmo dlannsSo s«r<uem
os jornais de aluguel, como
ns «associados» do gangster
Chateaubriand, a «intima Ho-
ra», o «Correio da Manhã», a
«Tribuna da Imi-ensa». In-
ventam fantasmas e fewscl-
tam novos «planos Ccbens»,
pedindo o terror contra su-
posr-i «ameaça comunista» e
ao mermo te^-i apresentam
como «agitação comunista» o
combate ao Acordo Militar e
às pretensões dos trustes em
nosso pais. Deste modo, pen-

do-os rccelar as violências
q""> anunciam contra a van-
guarda da classe operaria.

Mas este plano ds Intimida-
çõeB e violei úlas serve, afinal,
para esclarecer novos s-t--es
do povo sobre o verdadeiro
caráter do antlco—"n'rmo e
as sinistras asniraçõ"? de seus
promotores. A atual «ram-
panha anticomunista» é utl-
lizada como b'ombo para a en-
trega de nosso pais aos trus-
tes lanciues, através do «Acor.
do Militar» e da «Petrobrás»,
como foi utilizada, no pas?a-
do, para mascarar ns mano-
bras fascistns visando a do-
minação bltlerista em nossa
terra, fi a cortina de fuma-
ça atrás da qual ns vendMhfies
da Pátria tentam aTastnr o
povo à mala Infame d.is guer.
ras imperialistas e fazer do
Brasil mais uma infeliz co'o-
nia dos multimilionários dos
Estados Unidos, fi, isto o que

os fatos cl-nunciam dc manei-
ra clara e g"i'"nte, res -n-
do, ao mesmo tempo, o pa-
triotismo dos cr1"1''"'"las, du-
quelc3 que -^tfío sempre nn
primeira linha de cor.rbate
p"'a paz e contra a c'onlza
ção estrangeira e contra os
quais se d'-'--, o ódio zoológi-
co de todn'i os «qulsllngs»,

Justamente por isso é que,
em face do perigo invnente
(ii «riiPi-ra e escravizacSo pa-
ra o norio povo, tuáls ampla
se terna também a ímiíir, rte
tndo«i nq p?triiitP9, de comu-
nistas e noo-conmn*stns, ^°
p-ivcnôrns 

' s t"" '"—--s rho
co"^etruem Imncdir es5 a ur-
g»nte o --^i-q,í..ia un'd,-i.;e
So todos trphnlhnrni.18 -^oi?
cner"-'camente -^ov e'a, pn"a
fortnleci?-la e am^lrá-la nn
I-.'- rn-'—1 o Ac-'-"u '""'"r,
ce'-íy-a a d'""in,",'i Imper'.».
lista e c*! d"'fr'j", d(i unr t
C% liberdade, nosso povo ob-
.' -á vitorias d"c'"i ¦¦•- sobre
os nue atentam «pppíit'-a a sua
v!-'i e contra a honra nacio-
nal.

£.0 "veto"
de Vargas

Já nâo hi mais a menor
duvida sobre um fato que dc-
nunclamos na srviana passa-
da: o «veto* ¦'¦> presidente da
República A nova lei de segu.
r~nea foi um golpe dc afronto-
so cinismo, especialmente dos-
tinsdo a impedir que o arti-
go SS beneficiasse, os proces-
sados pela lei fascista de lfiHS,
:r,""i*ial:::ciite Luiz Carlos
Prestes. Vetando esse artigo,
Vargas mr"í."o:i q-1 fazia quês
tão de que a nova lei fo:;:c
aquilo mesmo para que fora
planejada, iito 6, um código
draconiano e feroz, sem qual.
quer brecha ou escapatória,
um instrumento ele terror lias
mãos da ditadura de classe
que ai tiS-íá.

Disse-mos na ocasião que o
artigo S8 fora vetado de for--
ma irregular, pois a lei já
havia .iklo publicada. E meu-
cionayos a gestão feita pcln
nro:noteir ne-.'.-integralista Or-
lanelo Ribeiro de Castro jun-
to aos generais fascistas, que
se alarmaram com a possiüi-
lidade de s-r declarada pelo
juiz a «exV.nçdo da pitniW.
dade» dos processados o fo~
ram correndo reclamar medi-
ríiw ao Catete.

Agora è um jornal da rea-
ção,1 o «Diário Cariocat, que
confirma com o maior des-
plante esses f»*«r. Sob o tlht-
lo «Vargas teve que vetar a
lei apôs publicada», aquele
matutino escreve ontem que a
meeVela pleiteada pelos advo-
gados de Preste «criou pãnl.
eo nas esferas o/lciais». E
acrescenta: «No ministério da
Justiça reuniram-so os juris-
tas do governo, aos quais se
p ..'.':(¦ nina solução para aten-
der aos justos reclamos quo

oficiais superiores das "orcas
Armadas fi-cram chegar ao
governo*. Em, conseqüência,
a lei fei novamente publica-
da «sob pretexto de que a
publicaçe'10 anterrr r-ira com
erros, c na recelição aquele
dispositivo vinha vetado».

Tudo isso se fez com a
maior tranqitilielc.de. O que
demonstra que não há a me-
nor diferença entre a demo-
crucia de Vargas c, por exen.
pio, a de TrujUlo,
MARIA DELLA
COSTA NA URSS

Um colunista do vesper-
tino do Catete, que se sup..e
receba a sua parto do dl-
nhehinho do Banco do B.a-
sil para informar os xel-
tozes, segue a técnica do
«O Globo», e.se jorr.al quo
es lá sempre aflito fazendo
perguntas ao público tais
com «Para onde Irá o Bra-
sil?». «Votemos cinda mais
calor?» e assim por dian-
te. O colunista indaga: «Ma-
ria Delia Costa na Rússia?"
Vê-se que Iv. nesta pergun-
ta um frêmito, corno quem
teme pela vida da atriz que
um diz «cansou-se de uer be-
lo». E acrescenta o raraz
quo a notícia da ida de Ma-

ria Delia Cesta e Sandro Po-
lonio à nUião Soviética es-
tava <¦¦ jnio com insistôn-
cia em S. Peru!?, e que elos

teriam voado de Roiupj pa-
tet Moscou...

O colunista íaz uma bru>- ta embrulhada •> A verdade
é que Marta Delia Costa e
Sandro Polônio saíram da-
qui paru o Congresso das
Povos Pela Paz, tendo a:i-
tes p: -?o:r-!3 uns dias na Ita-
iu, Km Viena acompanha
ram entusicsticameice o
Crrngressc, com o qual a
atris ..'Tapvieira se dsciarou
mair.-i.Voyrpia. £m sejuida.

corn Jorge Amado s out-^s
ir—.toros crfa delequr-:ão bra-
Eüelrrr n '¦ --- '—--, r—n-
co, gc-iercrl Bcxbmim) to-
inaram um uviiro e foiam «
**-;.•! -.a, r-!'>o5<i o í.fr»:-;.e"s'X,
Maria ""-Ua Coita fntati pe*
ln emtr^-rci csntral de i.os»
cí?u, &*%$?{**) ^3 ív*tez -sr^
aue estava te"""o em c«i-
hecer o t"-r'rj soviético.,, Tuo
do isso üil noticiodo, fl-us
c «se-^a» finge n.-o naber»•& Camponeses

na miséria

NS-j é somente no Vlorfa
do nais qne se verillea entre
as massas camponesas o es-
"Stáeulo iui uiir.cria mais alroá
Tpimbcm no sul, também
em S, Paulo, ossa misí-rla
triste e e um fato. Ainda
agora, noticiam os lornais
pauli tas que camponeses
co mun!cipio de Alfierio
Marcondes, na Alia Sonea-
bana, se encontram nim-ip
sltuaçlio cie an^usíiosa pe-
n.'iria. Mais de quinhentos
dlr'<»iram i,rri "b-nxo-assl-
nado ao nrcfflto, ree^p-san-.
do providência. E diária»
mento, dezenas deles ch"-
eram .1 cidade, famintos O
comúrcVi local oerra as nor»
las, temendo requiriic1nS
forradas de gêneros alimen-
tie'os.

As autoridade' arran*-»]-.!
nm bnde eyolnfrlo: a ve*.,

menos r,t r^tureza sp mW-
tnram ali os males n."o ms»
pm rír.-.m.it1 da exn'óra«

AL IPOSO ÂS RESOLipES
Povos Pela Pazgresiie dos

Dirlge-se a Fedsração Democrática Internacional de Mulheres a todas
as organizações femininas concitando-as a lutar pela Paz e tornar

efetivas as decisões do Congresso dos Povos
Povos pelaO Cnnselhp da Federação In-

Icrnacional de Mulheres, rau-
nida em Viena a 20 de dezem-
l)io dc 1252, aprovou a seguin-
t:2 nssolücãü, adotando as
decisões e recomendações do
gresso dos Po-*:s pela
Pari <0 Ccnaslho da Fede-
ração Democrática Internado-
nel cie Mulheres, reunido a
20 de dezembro em Viena,
saúda e aprova com entuslas-
r.o a? decisf.es do Congresso
Mundial dos Povos.

Esta grandirsa manifesta-
ção de vontade de Paz dos
povos é uma clara adverten-
cia a quem já faz a guerra
o quer estendê-la.

Kunca, antes, íôra construi-
da uma ba-relra tão podero-
ra contra os perigos de guer-
ra, de uma guerra que arra-
zar'a o mundo inteiro.

O Chamamento do Con-

gresso dos
Paz ressoará no coração
de todas as mulheres, de to-
tia-, as mães, como uma gran-

Mulheres convida as suas or-
ganizaçi3cs nacionais e a to-
das as organizações femini-
nas a lutar pela Paz e a

de esperança que galvanizará! apsiar, popularizar c atuar,

4juda à
A

POPULAR
"COMANDOS" CONTRA

0 ACORDO MILITAR
Da Secretaria do Movimento grave ameaça quo representa

Carioca Pela Paz pedem-nos pu , para nossa pátria o Acordo Ml-

suas energias e as levará à
ação, para que as decisões do
Congresso sejam uma reali-
dade.

O Conselho da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres apoia -e torna suas
as decisões e recomendações
do Congresso dos Povos e
chama a tedas as mulheres, a
todas as mães a serem as pri-
meiras e as melhores para'nipôr:

O o triunfo do espirito de
uegociaçâo sobre as soluções
de força;
O a cessação Imediata de to-
cas. guerras, na Coréia, no
Viet-Nam, em Malaca e em
fitros lugares;
O a proibição das armas a-
atômicas, químicas e bacto-

a fim de porem em pratica as
c.—.„p,es e recomendações do
Congresso, o que contribuirá
poderosamente para assegu-
rar a Paz».

rio latifundiária, E nuc'fa.
wm rs autoridades"' Km vez
de allmpptos, mandara r."-
formos policieis pnia nr reu
rdões assolados, como re n-X
lícia fosse remédio ps'a
soca. A própria seiwtã"",n
de Pcpjrahça da caniíai iá
es*á tomando providenciei
para enviar esse tipo dfi
esororrot' aos lavradores.

O orcíelto de Alíredo Mar°
cofd^s. se.fundn declsracíSpig
nüblícarlas ontem ,oela «Pn.'ba da M":ihã», reconhece «1
'ituac^o de miséria exi-rev-
tp ontro fir. eampnnPSPS It?
acrpsccntü o clássico rhnvíto
'.obro j-pVmentos p^tranhost
.\ c'asse» que estariam *t).,
inrdo nrovpito> dessa situn»
".toi Mas a indecentp hnla-
Ip se desmorona nor si n-n**,.
ma. «Elemp"t"s estranhas»
são os policiais qup vílo

neses esfomp^^os. K nss'rn
se revp'a rlar-imonie o cnn-
tendo do atual regime, onde
o Estado p a máauina de re-
pre«süo se encontram ao
d's»>"r do^ homens do lati-
ftinrllo nara punir, como se
fosse um crime, a miséria
que esse mesmo regime en-
gendra.

«¦¦| tò» 1 is 11$ u k#»C*x.r# «w (0 fax 1

CRIME CAUSADO PELA
FOME

S. PAULO, 16 (Do corres-
pendente)  Uma mãe des^rs-

! penda pela fome afogou uma' fllhinha do tròs meses, atiran-
. , , . ; do-a às águas de um rio. Talnologlcas e demais armas de fato 8e deu em Hri,B,caba com

vfc'?'±ító5-i?^S ffit * «™- Bpnc™a !*¦"<««, devis; a aceitação por todos os1-. .__„ ,. ¦ . '
Estados do Protocolo de Ge-; 2f ft?os- 

fW° W™ 
a? co-

nebra de 1915* nheclmento dn policia declarou

O o respeito do direito dé | ^^T^*^??
todos os povos à independen-

blicar:
«0 Movimento Carioca Pela

recomenda a todos os Conselhos
do Paz e demaú organizações
quo lutam em defesa da paz, bem
como m todos os grupos coleto.
ras, eus roalhem «manhf, do-
miago, visitas ds oasa «m «asa,
lado tsmbem aoe cinemas, fei-
ras, «to., & fim ds levar ao
Sovo • MclAracímanto noot* a

litar Erasil-Estauja Unidos,
cuja ratificarlo significaria a
entrega de nossis riquezas iui-
neraia aos trustes internacic-
nais e o envio de. uor, ns solda-
doB para a tolera da Coréia.

Qui os grupos coibioroíí ao.
licitem da cada família sua os-
sinatura ao pi do Apelo que
será entregue no próximo dia
22 4 Campar* Fníloral».

cia n~- -iui, garantia supre
ir.a da Paz;
O o desenvolvimento de In-
tercambios econômicos e cul-
turais entre os povos;
O a solução, mediante nego-
ciações, dos problemas ale-
mão t japonês;
O o estabelecimento e um
controle internacioanl, rapaz
dé levar a prática o desarma-
memo geral, simultâneo, pro-
gtessivo e proporcional;

cedera a fim de nilo ver a fl
llunha morrer à fome, uma vez
que não tem recursos financel-
ros para níantfi.la,

AOUP/VDO O OFICT.VL
PORTO ALEGRE, 16 (Do

correspondente 1 — O capitão
Podro Alváreü, que foi candi-
dato á Prefeitura de Santa Ma-
ria pelo Pát.<rldu Socialista Bra.
sileiro, foi denunciado ao co-
mando da 3a. Região Militar a
fim de responder a Cons.Iho ile
Justificarão. E33c oficial está

O a conclusão de uni Pacto 1 sendo acusado wM» autorlua-
de Paz entre as Cinco Grandes | des fascistas de «atividades
i-ott...'as como garantia **¦ I subversivas», pelo .jue compa-
senclal da cessação qa ten- recerii jwrante o Ci^u-u-jg tia-
são Internacional, pelo qual mar.
Ja M pronunciaram iSOO mi- IaADR.VO AMERICANO
IhfJsí de pessoa». S. LUIZ, 115 <Do correapoa-

O Conselho da Federação dento) •— Foi furtado na madrii:
íi^inocriUcj, ,to'Hwacion«0 dei cada da ouUtu da Uum A4r«a

de Tirlrlcal um avião «Howard*
pelo 

'norte-americano 
Jamea)

Rodney. Ec^e gringo havia ven-
dido anteriormente o aparelho
a Geraldo Almadrat e, dopolg
de receber o dinheiro, furtou-o,

O avião passou por Bragan-
ça às 7 hoiaa, em direção s
Belém, devendo ser apieondida
naquela capitai, unia vez que o
sau proprietário já deu queixa
à DAC.
PLEBISCITO EM ANTAS

SALVADOR, 16 (A. N.) —
A Assembléia Legislada do
Estado aprovou uma resoiuç.io
autorizando a realira.;áo de um
plebiscito em Antas, a íim da

| que seja conheciua a vontade do
! povo do retbiiu.j distrito com

íelação à sua emancipação ad-
ministratlva,
AS EJvPOHl-AÇOÈS DE
ARROZ

POuTO ALEGRE, 16 (Á.N )
— Segundo revelam as cifras
dns estatísticas oíiciaps, o Ins-
tituto RiograndiüiiEc dt Ari 03
f.xportou, dturanie o corrent*.

; más, o total du 30.690 saciu
' d* srroí, destinadas tos por?-

tos úo Rio de Janeiro, âa....ci1
s Niterói, sendo a média dia*
ria escutada «un a,u«! çs«ug.. ,
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O Arroz Vai Para 15 Cruzeiros
COMPLETA ESCASSEZ ATÉ O MÊS DE ABRIL — A COFAP IMPORTARÁ 30.000 TONELADAS DA ESPANHA

Nas vésperas do Ano Bom, o
«r- Benjamin Cabcllo concedeu
Uma série de entrevistas aos
jornais para afirmar que o ano
de 1953 não seria igut.1 ao que
witão se finda\i. Declarou o
presidente da COFAP que o

. «10 de 1952 havia sido um ano
Me aumentos e de fome, pois a
[produção agrícola iião pudera
[atender as necessidades do con-
i|Qmo. Contudo, do acordo com

as ostimativas, as safras de
1053 seriam maiores. Frisava
o sr. Cabcllo, fornecendo ma-
terial para as manchetes da
«sadia», que o povo poderia fi-
car descansado: haveria abun-
dancia e menores preços.

O carioca, porém, nenhum»
importância deu a tais declara-
ções c, como sempre faz, to-
niou o sentido das afirmações

ao contrário, já quo a experi-
Sacia que tem nesse sentido é
longa. De fato, é isto o quo
acontece: quando o governo fa-
Ia em baixa, manda aumentar
os impostos, e quando diz quo
haverá abundância, os gêneros
desaparecem.

«DESMENTIDO DO SR.
CABELLO»

Os fatos diários desmontem
a demagogia do presidente da

COFAP. Mas, desta vez, ape-
nos 15 dias depois do tão oti-
mistas declarações, 6 o próprio
sr. Cabcllo que vem a público
para desmenti-las. Não haverá
fartura, os preços vão subir.
Pelo menos é este o sentido do
6uas informações nu reunião
plenária da COFAP.

Nesta, o sr. Cabcllo levou ao
conhecimento dos conselheiros
as demarches empreendidas pa-

Cinemas de Terceira
A Preços de Teatro

*
.¦O povo não tem mais direito a se divertir — Os teatros só podem ser freqüentados pela
:«gente boa» de Copacabana — Até os cinemas vagabundos, com placa de primeira, se torna-

ram inaccessíveis — £ ainda falam em aumento dos ingressos
mero de freqüentadores por
sessão atingia SOO pessoas em
101S. Hoje em dia cs3e nu»
mero desceu para 700. Entre-
tanto, em 1048 o preço da en-

Em 800
das escolas de samba, dos cl- ; freqüentadores, os donos daiquc-

'Houve tempo em que o Rio
linha fama de ser uma das me-
:rópoles onde havia diversões
sara o povo. Era o período
ias temporadas líricas, dos toa-
trinhos de subúrbio, do apogeu j trada era de Cr? 7,70

bemas com ingressos accessi-
freis. Agora, entretanto, não
há no Rio onde o povo possa se
divertir. Teatro custa uma
fortuna; «boite.» são priviló-
gio da agente boas de Copaca-
nana; e até as escolas de sam-
ba, a quem hoje o governo re-
eusa subvencionar, sofrem, tam.
bém, o ma! da época.

Quanto aos cinemas nem se
fale: os preços de hoje são prol-
bit.vos para o povo,
\ UMA ESTATÍSTICA' 

Uma corrida pelos cinemas
da cidade revela-nos, por exem-
jplo, que o número de frequen-
(.adores vem diminuindo de ano
para ano, No «Metro», o nu-

Ia casa exibidora recolhiam
G.160 cruzeiro.! por sessão. Em
cinco sessões por dia, arranca-
vam do carioca nada menos de
30.SOO cruzeiros. Hoje, com o
ingresso a 10 cruzeiros, os me3-
mos exibidores, embora com a
perda média de 100 freqüenta-
dores por sessão, lucram muito
mais: 7.000 cruzeiros por ses-
cão ou 35 mil cruzeiros por dia
(5 sessões).

O mesmo se dá com outros
cinemas, como o Palácio, o São
Luiz, o Plaza e os demais, cujos
preços majorados afugentaram
o público sem diminuir os lu-
cros dos exibidores.

&¦* . »:Lí:?-AllÉtó;éMSS4síl I-i ¦ Jfe
Cinemas de 3,a rom ingressos de 10 cruzeiros. E ainda

querem mais!

Novidades nacionais e estrangeiras
que lhe oferece a
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CINEMAS DE TERCEIRA
Outra roisa que aconteceu de

hâ uns anos para cá foi a piora
de todos os cinemas em mate-
ria de conforto, O «Metro», por
exemplo, tem atualmente gran-
de número de cadeiras com o
encosto rasgado, O aparelho
de som está defeituoso. Duas
vezes em média por semana não
funciona o aparelho de refrige-
ração. O mesmo se diz das
casas do circuito Luiz Severia-
no Ribeiro. Isso, para não fa-
lar do cinemas de quarta e
quinta classes, que se elevaram
à categoria do primeira, sem
que ninguém saiba por que ra-
zão. E elevados a tal catego-
ria, cobram os preços comuns
de 10 cruzeiros nos ingressos,
fi o caso do Odeon, do Rex, do
Azteca, enfim, da maioria dos
cinemas do Centro e da Zona
Sul.

QUEREM AUMENTO...
Mas, para completar tudo

Isso, os exibidores ainda acham
pouco o que cobram nos ingres-
sos. Pleiteiam, assim, junto ã
COFAP, uma majoração para

15 cruzeiros. A principio, Ca-
bello fingiu cara feia. Declarou
que não daria o aumento. Mas
depois começou a fai.er corpo
mole. Pediu que lhe dessem
razões. Precisava estudar o
assim to. E o certo ú que já
agora o plenário da COFAP já
se acha disposto a rediscutir a
questão, o que implica em di-
zer que está disposto a conce-
der o aumento nas entradas de
cinema. Dessa forma, com
essas mesmas casas oxibldoras
som qualquer conforto, ou
com pequenos melhoramentos,
vão os tubarões do cinema ar.
rançar do povo já esfomeado
mais cinco cruzeiros por in-
gresso. Por certo, muita gente
deixará de assistir a filmes. A
média de freqüentadores dos
maiores cinemas, talvez passe
de 700 para 600 ou 500. Mas
por certo terão mais lucro os
tubarões. E é para dar lucros
aos tubarões que existe a CO-
FAP e demais órgãos auxilia-
res do governo anti-pqpular de
Vargas.

I í I T -A R A RH IQ 0
ANUNCIE e aconselhe aos seus amigos para anuncia-

rem em nossa nova seção — PHECISA-SE E OFEitECE-SU.
O preço será de Cr* 20.-00 por três linhas, durante

três dias.
O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa

atender a uma necessidade de há muito reclamada pelo inte-
resse de ;:jsso jornal para as questões cotidianas e simples
do povo.

Faça o seu anuncio e recomende que o façam cm nosso
jornal, porque IMPRENSA POPULAR precisa, c agradece,
e:«a colaboraçãc dos seus amigos e leitores.

A GERENCIA.

AJUDA À GREVE
DOS TÊXTEIS

O' leitor Alberto
nos escreve:

Gomes

«Com u, presente levamos
ao seu conhecimento que
enviamos sob o registro
N» 7814, a quantia de CrÇ..
185,00, como ajuda aos gre-
vistas têxteis cariocas con-
tribuição essa feita entre
trabalhadores da Constru-
ção Civil de Vitória — E.
Santo.

Peço dar publicação a es-

ca quantia e nós continua-
mos correndo a lista. Uns
moradores de Vila Velha
também enviaram Cr? 62,00,
no dia 10-12-52, diretainon-
ao Presidente .Io Sindicato.
Pedimos que a IMPRENSA
POPULAR também de pttbli-
cidade, a essa doação».

ra tornar «menos aguda» a cs-
cassez de arroz no mercado in-
terno. E declarou que haverá
escassez até a próxima safra, a
iniciar-se em abril.

Assim, nüo haverá arroz du-
rante mais três meses, pelo
menos.

IMPORTAÇÃO DE ARROZ
O plenário foi também nobi-

ficado a respeito das demarches
para a importação do arroz,
deu autorização ao sr. Cabello
para importar da Espanha .
30.000 toneladas ao preço de
360 cruzeiros a saca.

Depois da importação da
manteiga, do milho, da banha,
da batata, da cebola, do alho e
de numerosos outros produtos,
vai agora a Brasil importar
também o arroz! E, enquanto a
COFAP compra lá fora, do di-
tador da Espanha, nos Estados j
produtores, como certas regiões'
de Minas Gerais e Goiás, os es-
toques do cereal ficam acumu-
lados nos depósitos som meios
de escoamento. No ano passa-
do, milhares de sacas apodre-
ceram e, ainda agora, grande
pt.rte do arroz produzido na-
quelas zonas continua empilha-
da.
COMANDO PARA A ALTA

A informação prestada pelo
sr. Cabello, dizendo que o po-
vo vai ficar sem arroz até o
mês de abril, foi o sinal ou a
ordem de comando para 03 ex-
ploradores aumentarem os pre-
ços. Atualmente já não se
compra o cereal por menos de
10 cruzeiros. Isto é quanto
custa o tipo inferior, sendo
vendido o amarelão extra a 12
cruzeiros. Os negociantes já
disseram que o preço vai subir
para 15 cruzeiros e, depois da
declaração do presidente da
COFAP. tal quantia será, den-
tre cm breve, oficializada. O ca-
rioca terá, então, de desembol-
sar 15 ou mais cruzeiros por
um quilo de arroz! E ainda o
governo fala em congelamen-
to... | Em mocambos como este vive, com sua família, em meio d

-  „~~—— ' maior promiscuidade, o trabalhador da capital pernambucana.

Desoladora a Situação
Da População Pobre de Recife
650 cruzeiros por mês ganham a maioria dos trabalhadoras para sus-
tentar uma família de 5 a 6 pessoas -- A tristeza da vida nos mocambos

Recife, 16 (Do corresponden-ta cruzeiros. As suas despesas,
te) — A cada dia que passa comprimidas ao máximo aliás,

FALTA DAOUA EM
COPACABANA

Escreve-nos ..' leitor:
«Destlo 24 de dezembro c

lado par da \.v. N.S. de
Copacabana, no trecho com-
preendldo entre os postos ;
c 5, não tem uma gota dá-
gua. Os botequins estão pra-
ticamente fechados, venden
do apenas refrigerante:.
Vários moradores do Edif
cio Surubi, t)32, bem comi.
do Edifício Mcsescal, já si
mudaram.»

..'}'.($>. 
.<¦.•'„¦'^''^ • •-••¦ '-• •• V?'vJi$lp|{

torna-se cada vez mais insu-
pcrtável a situação do povo per-
nambucano.

Não é preciso dizer muita
cousa para mostrar o grau de
penúria das grandes massas.
Basta apreciar a vida de um
trabalhador, cujo salário mini-
mo é de seiscentos e cinquen-

MAIS CONFUSÃO PARA O TRÂNSITO:

mk Dupla mmkmk Rio Branco
Importação de técnicos ingleses — Descaso à capacidade dos enge-
nheiros nacionais — Melhor remédio para o problema: afastamento

 de Estrela ¦
Decididamente está o sr. Es- ter uma idéia da bnlbürdia

trêla disposto a complicar ain- que trarão para a cidade os
da mais o transito no Distri. | projetos do irrequieto diretor
to Federal. Pretende por em
prática um vasto plano de
inovações no tráfego, já ha-
vendo mesmo anunciado algu-
mas medidas a serem execu-
tadas e pelas quais se pode

jA Rua
Às Escuras
Um morador da rua Volun-

tarios da Pátria veio ontem à
nossa redação a fim de tor-
nar publica a seguinte recia-
mação:

Declarou que rara 6 a noite
em oue não se verifica inter-
rupções no fornecimento de
luz eleirica naquela rua, dei-
xando horas e horas as re-
sidencias às escuras. Disse
mais que inutilmente têm os
morado^:..; reclamando da
Light uma providencia, mas
que após os consertos feitos
na rede elétrica, a situação
volta a mesma anormalidade,
cm nada resultando os repa-
ros feitos.

A falta de luz na rua Volun-
tarios da Pátria se junta a
outro problema também sen-
tido dos moradores: a falta
dágua, agora mais agravada,
i.orque sem energia elétrica,
muitos edifícios não podem
pôr em funcionamento as
bombas hidráulicas.

do Serviço de Trânsito.
Entra as alterações anuncia-

das, cita-se a mão dupla na
avenida Rio-Branco. Acha' o
sr. Estréia que o segredo lodo
da trânsito está na mão du-
pia na avenida. E ainda que se
ergam protestos do todos os':.¦'.::; l^a.ío. u pretenaiüa ai-
teração, insistente ele em ado-
tá-la. Inútil se lembrar ao sr.
Estrela os exemplos do passa-
do, quando a r.iao dupla na-
quela artéria provocava verda-
deiro transtorno e rcsultava
num permanente engarrafa,
mento do trânsito. Não ndian-
ta a experiência viva e ja de
todos conhecida, quando a ave-
nida constituiu verdadeiro su-
midouro de vida, com fren-
quentes atropelamentos e de-
sastres de toda ordem. Estrè-
Ia é caber--, dura quer a mão
dupla. Como esteja com as
ordens e seja o mandante su-
premo do transito, parece que

vai mesmo concretiiar a
ameaça, cm krevea dias.
TÉCNICOS ESTRANGEIROS

Mas Estrela não fica apenas
n'.:so. Vai também trazer téc-
nicos ingleses para estudar o
trânsito no Rio, como se aqui
não houvesse mais ninguém
entendido no assunto, e bons
-• -;:v.';;::"!.- vs.;'.:?.-'?. r.f.o pu-
dessem fazer melhor traçado.

Entretanto o sr. Estrela que
6 homem de grandes confu-
soes, quer transformar o pro-
blema do transito em caso in-
ternacional, impressionar os de-
savisados com ti importação do
técnicos britânicos.

E fará uma grande bos-
teira., porque aqui todos nós
sabemos no.0.?-^ problemas de
transito. E entre os remédios
mais indicados para a solu-
ção desses problemas, qual-
quer um nacional logo senten-
ciaria o afastamento do Es-
trêla, o que certamente não
dirão os britânicos por êle con-
tratados.

superam em muito o que êle
ganha.

A VIDA NO MOCAMBO
Vejamos, então: a, pctKasom

de ônibus c de um cruzeiro e
trinta centavos. Em quatro
viagens, são consu..iidos cinco
cruzeiros c vinfco centavos.
Cento e cinqüenta e seis cru-
zeiros mensais, portanto.

A moradia, em geral some-
lhanto à que se vê no clichê
t]"3 ilustra estas notas isto é,
um mocambo, sai por duzentos
cruzeiros, sem c~Uíí ^ ...-m luz.

Quanto à água, é esta o-
brada, a lata, a quarenta con-
tavos, o que dá, numa média
de quatro kit'.: por. dia sesson-
ta cruzeiros por mês.

E a luz, o carvão, etc?
Quer isto dizer ';ue para ti

manutenção de uma famíffa
de cinco e seis pessoas resta
ao trabalhador a ínfima im-
portáncia tio duzentos o trinta
e quatro cruzeiros, que ainda
tem que dar para a luz, o car-
vão e outras coisas mais. O
feijão está a oito cruzeiros u
cinqüenta centavos o quilo, o

ALHO I IMALHAl A
PRESOS USAIS ALTOS

_ Afirnr/.i c "". Bc:ijsmim Cabello, faz poucos dias, que iriaintervir no comércio do alho c d;, bacalhau. Isto porque estavahavendo ameaça, por parte dos comerciantes, de esconderem cs-ses gêneros caso os prer-^ não fosse majorados. Agora, a pró-pna COFAP anuncia que o seu presidente terminou mesmo in-tcrv.ndo no comércio... mas para satisfazer os comerciantes,
permitindo uma «ligeiras majoração nos preços, A nova tabela se-ra publicada dentro de poucos dias.

Xmuiidicie
Nas Ruas

Moradores d:':; ruas Senador
Nabuco e £üva Pinio estão C2
queixando há tempos contra
a situação em que se encon-
tram aquelas duas vias púoii-
cas.

Dizem que durante os dias
do chuva as ruas se transtor-
marri em verdadeiros lagos,
cm virtude dos ralos se en-
contrarem entupidos pelo acú-
mulo de sujeira e detritos.
Alem disso hú naquelas ruas
um autèr.i.i:j matagal. O ca-
pim cresce à margem das
calçadas e está invadindo as
casas.

Tal estado de coisas, resul-
ta para os morndoes em pre-
juízos para a saúde, pois as
ruas, com acúmulo de irhún-
oicic cs;íio se transformando
cm foco insuportável de fe-
dentina c mosquitos.

Um rr.::;d:r ;os trans-
mitiu essas informações, po-
ciiu-ncs fosso, em seu nonie
c dos demais vizinhos, folto
um apelo à Prefeitura a í.iir
de que alguma providencia
seja tomada .

c.fc a trinta cruzeiros, a carne
de jabá, isto (', clinique, a
27 cruzeiros e sessenta ccíitá-
vos, o açúcar a cinco cruzeiro.)
e vinte centavos e o pão a seis
cruzeiros e :ir.quenta.

O jesultado não .': outre so-
não a fome,

PROMISCUIDADE
Falou-se muito num «Serviço

íiocial Contra o Mocambo:
lostle sua criação, entretanto

que essa. entidade cm apenas
sede e funcionários. Nada rea-
liza. E prova disso é o caso da
Ilha Joana Bezerra, em cujas
habitações se observa a maior
promiscuidade. E' comum noa-
sas casas irmãos d s"xu dfo-
rente e com idade tle dez, doze
anos mais dormindo juntos.

Este ó n quadro que Recife
apresenta.

Professor húngaro
em Belo Horizonte

'•ELO HOr"ZONTE, lb* ÍIP)
O professo.' Bela Izekiez, cate
orático r" . Universidade de
Budapeste, iniciou ontem, a
civite da Secretaria do Edil-
ção, um curso de férias n.'
Inríituto de Educação.
Provas na ENE
Esteve reunido o Conselh-

de rep.esentantes do D.A. da
líscolp Nacional de Enuenri;!
ria para tratar do horári<>
das provas parciais n"o rea-
izadas durante o período de

írreve. As provas serão conf-i
d?rndas de 1' òpoua em . sp
gunda chamada. O horário oi
ganizado pelo CR. será stib-
metido à r.pr vacãn do Con-
selho Departamental.

III CONGRESSO MUNDIAL
PRAGA — O Conselho da

br.ião Internacional de Estu-
dantes considera que para
.ealizar plenamente a unidade
e. a cooperação entre os estu-
dantes do mundo inteiro será
a maior oportunidade o próxi-
mo Congresso Mundial tle Rs-
tudatites que terá lugar du-
raiito o verão de 1953 ao qual
não deverá faltar nenhuma
das organizações naciona.s ps-
tudantis que trabalham pelos
interesses dos estudante? o
que apoiam os princípios dp
cooperação internacional dos
estudantes, seiam ou não
membros da ÜIEi

Dl! PAULO
~1

DOENÇAS E OüRRAÇOLt
DOS OLHÒá

C(),\S"I IrilíKl:
Itua 15 ric Novembro. 134
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Telefone l;í)31

riiiiiucEs o Jóquei
Ficou com Grande Área na

Esplanada
Transação da Caixa Econômica que contraria

uma resolução anterior da Prefeitura —
Ninguém se entende nesse governo quando
alguns milhões de cruzeiros estão no meio —

transformada num lardim, de-
vendo o solu sei escavado, pa
ra a construção de um ai.ng.)
subterrâneo para automóveis.

Quando aparece uma opor-
. ..lauüc de ganhar miihõcs
em transções ilícita;-; — os ex-
poentes tias classes dominan-
tes se desentendem. Chegam
^j ponto, mesmo, envolverem-
se em grandes escândalos co-
mo o recente caso entra l.alcr
2 Jaffet. Agora, poi exempiu,
surgiu uma dessas opormni-
dados, com o oferecimento, pe-
Io Jóquei Clube, de 120 tní-
lliões pela áicu situada cikic
os Avenidas Antônio Carlos,
\ilo Peçanha, Almirante B..i-
ioso e rua Debret. Trata-se de
urna extensa área com mata
tie «1.5 milhões de metros, qua-
u.-aclos, logo ao lado do Mi-
i.istério da Fazenda.
A MARMELADA

Do acordo com os planos
da Prefeitura, essa área seri.i

..•s:;n euno o abrigo da praça'do Branco, tiiuretanto, o pro-
.icto ficou somente uo papel e
nas entrevistas uui. jornais,
fv.uis tarde, o citado terreno,
que era da Prefeitura, apa;c-
ceu cumo pertencente à Cuha
KoonrVmica e agou vai ser
vendido ao Jóquei Lluhe lira-
eiloiro pela importànciu i.e
120.150.1100 cruzeiro.,. Afirma.
.,(' que u Prefeitura vai p;o-tostai', M3S talvez essa o-ui-
i-amuça seja unia tentativa ue
i.iguns da municipalidade, no
sentido de fazer os mi.hòes
teo!lif\f"m também-as sitas
mãos reseeadas cum o euiw...

MECÂNICO DE ftiá.QUINÀ Ülí COSTURA

Oonsfrtn, compra e vende
máquinas de costura us»-
das líeiu!'-" f.m

- Tel: 49 8310.
ger.ii

< «f 1 I I \&m 9 I tfa #%#¦%#* JAf «^ m mmVUU ÂUiUlwCb Q^ Vi U^a
Para o Instituto do Oa

CÜU5
£ *

O governo Vargas vem «e caractcrtxando, nestes ultimas
tempos, como o governo das negociatas. Com o Banco dn Brasil
jd houve unia enxurrada delas. Com a Fundação dc,s C^ias Po-
pulares, os Institutos e Caixas, os Minisíérios, os negociatas são
)iquentes. Mas a serie não tem fim. Vem uma atrás da outra. E,
agora, toeun a vez dos homens que dominam os negócios do café
....Trata.se, nesse momento da criação do novo Instituto Brar.i-
leiro do Cuj~t ..,/«• nova fonto de cumelanças, qua tem como uase
para so &ustvntar, maiores sacrifwios, tnaia fome r.iiiia miséria
jítjra o povo.

330 MILHÕES
Vejamos, por exemplo, como será, mantido o Instituto. Uma

de ;wut fontes de rendas, com quo pagará diretores, ttfuiy.iitíit r.
auxiliares, 6 a criaçdo de uma sobretaxa de 10 cruzeiros por
cada saea de café produzido no país. Como a produção nacional
atinge, tijwa média de dois milkões âo toneladas, cerca de 3S ml-

UMA NOVA «GOMELÁNCA» AS CUSTAS
DE MAIS FOIVIE PARA O POVO — SOFAW,
T.i:_^ DE 10 CRUZEIROS FOR SACA,

prt acrescida no valor da exp^laçao.Mtrctunlo os Véu m<lo.maciros serão conseguidos ntmrcs da mn}i,m(-ru, p'„,u ,/
cuniii mt 'a I ,i,i ¦Ides dus nu mercudi Ut, t,HO. Ul 11

QVE VIRA ONERAE O PRODUTO
JIERCADO JLNTEíiííO

NO!

ÍWs» de mm», v+se que os Võmedor,es ao Instituto-vao aboca-
Kliír nadz tnenas d* S39 núlliócs de cruzeiros anuais. ¦

MAJORAÇÃO Nü MERCADO- INTERNO
A primslra vtsta, pare 'á. que ôsse dinheiro sairá dos pró-

prios tubarões do café. C que, pelo menos, parte da sobretaxa

pi
l.,j...:,„o mil i«,ia o (.-¦/,: , a ,„.(/„,/,- u,,x hCH ,..,luxara,, dupla, ¦ .j „., ianis d, ..</,  ,„dldws,èoi,i í-ü i-ruiclriis dt maju:a;,to.

Dessa forma, a saca-dn ,.u,e lipa 7, in/trAumula ncculus no pà'.s, pòk u híulior t quti e Uitio U Vi"!portaçüò, {-cjjait do í.uúj cruzeiros a saco, para /«*Çustamh o café iwus uiisío óeuaexroí, m.q. Uj ;cmercado consumidor será logo atingido, Assim oiniomoMos sobre o quilo do café em p6, «toüru a màtivi •> •
fezinho.

Tudo isso para que seja ovado o l,w> ..,:., (f, •
ou melhort uma nova fonte ,}t comíMucus paia á ,¦„¦
privilegiado) iz governo Vaigus,

fao<5<>#
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|1 M os Estudantes a Policia Cu

O Complô Nazista Na
Alemanha Ocidental
Eis quo surge novo motivo de acirramento das con-

tradições entre os países do bloco chefiado pelos america-
nos: a descoberta do uma conspiração nazista na Alemã-
uha Ocidental. Já foram localizados como chefes do
complô graduados cx-auxiliares de llitlcr: Werhev Nau-
mann, que esteve com Hitler em seu refugio blindado
subterrâneo ate à morto do «fuehrer»; Karl Sharpnig.
teórico do revancliisnío, partidário aberto da revisão das
atuais fronteiras da Alemanha; Gustav Shoel, assistente
na famosa conferência de Hitler com Mussolini em Salz-
burg, cm maio do 1042 e um dos responsáveis diretos pola
sangrenta agressão à República Espanhola, cujo esmaga-
mento pelas armas do Eixo fascista resultaram na subida
do verdugo Franco ao poder.

Estas e outras víboras, sob
rscandalosa proteção nnglo.

mèrlcana, agiam aberta-
monte na Alemanha Ocidon-
tal, insuflados pela política
antl-comunista rie Hitler, ho-
;c com por cento adotada pe-'¦>s 

imperlallctas americanos;
« mus cúmplices rio «mundo
ivre».

Na França, como era da
-sperar, a descoberta do com-
plô nar'"'"i provocou emo-
:úo, o que certamente preju-

• d enormemente cs pia-
¦ms do sr. Mayer, no senti-
do de '--abalhar pela defesa
Ia «civilização ocidental e
cristã» através de um-, indo-
corosa aliança com os anti-

gos criminosos de guefra ni-
tleristas, tradicionais Inimi-
pos da França, Diz o «Mon-
rio», a respeito, que o episo-
dio vem demonstrar que • a
política americana e inglesa
ipor que não francesa tam-
jcm?) na Alemanha' «põa
sm perigo os aliados do Ocl-
dentes-...

At está o resultado da po-
litica de «condicionamento
da máquina fascista alemã,
política adotada em desos-
pero do causa pelos bellcis-
tas ianques, em sua procura
louca de carne, de canhão
itraves dos paises onde ain-
da não foi derrubado o capi-
talismo.

iaado o Governo de Bonn
ô Nazista

Enquanto o Ministro do Interior de Alienai! er procura advogar a causa dos ex-dirigentes
hitleristas, as estreitas relações entre o governo federal e os conspiradores são denunciadas
pelas organizações sindicais c o Partido Suei ai Democrata — Descontentes os altos círculos

militares norte-americanos na Alemanha com a operação britânica

Âo Sinistro
BONN, Ifí (I. P.) — O dr.

Robcrt Lelir, ministro do Inte-
rlar do governo de Adenauer,
assegurou, cm entrevista à mi-
prensa ç"e o movimento leva.
do a efeito pelos conspiradores
naz'-'as presos pelas autorida-
res britânicas não possuía cará-
ter clandestino. Por outro lado,
procurou apoiar os ex.dirigoii-
tes hitleristas, acentuando que
us atividades por eles realiza-
das «iiifo tinham sufléienté'it(t-
porfaiicid para pôr cm perigo
a segurança do Estados.

Ao mesmo tempo que o dr.
Lchr fázla tais declarações, di-
versas organizações sindicais e
os órgãos rir imprensa do Par-
tido Sodal-Democrata denun-
ciavam as estreitas ligações en-
tre os membros do complô na-
sisla e o governo Atkmancr.
Não so encontram estranhos ao
caso o Alto Comissário dos Es-
tados Unidos o os demais ele.
mentos do comando das tropas
norte-americanas rto ocupação.
os r/iiai-s — como é sabido —
patrocinam o governo de Bonn.

realizada pelos Oritaincos, aos
membros do complô na-zista, foi
recebida com desagrado nos ai-
tos círculos da comaiulatura
norte-americana

i:eukxa "K aberta-
MENTE

HAMBURGO, 115 (AFP) — O
«Hamburger Abendblatt» anun-
ciou que os 7 ex-dirigenles na-
zistas presos pola policia brl-
tánica so reuniam periódica-
mento com uma dúzia do ou-
tros eoujurados, na residência
de um comerciante desta cida-
de.

O jornal acrescenta que um
dos acusados, o dr. Gustav
Schell teria em vlo procurado
vários gerentes de hotéis da
cidade para poder realizar nos
respectivos estabelecimentos a.»
reuniões do grupo nazista. A
liltlma reunião teria se reall-
zado antes do Natal, sob a di-
reção do dr. Naumann. Nessa
ocasião, um professor sueco, o
dr. Hitters-Essen, teria apre-
sentado um relatório sobre a
política do neutralidade do seu

Observa-se aqui que a prisão, pais durante a ultima guerra.

H'5©F,0

Nos oi: calos britânicos desta
Cidade declara-se que não con-
vem deduzir desses -mpostos cn-
contros quo a cidade do Hnm-
burgo tenha sido o centro da
conspiração.

O «GAULEITERs KARL
KAUFMANN

HAMBURGO, 16 (AFP) — A
prisão do cx-gauleiter do Ham-
burgo, Karl Kaufm^-n, anun.
ciada ontem, não foi operada
nesta cidade, mas nas proximi-
dados rio Dusseldorf onde Kauf-
mann so encontrava cm visita,
na companhia de sua esposa.

. Kaufmnnn, que deveria re-
gressar hoje á sua residência
de H"—'¦••••g--Poppenbuctel, é o
único o -gauleitcr do Terceiro

Rcic.h que jamais respondeu pe-
loa seus atos, praticados sob o
r:gir- na::'"tu, pernnf« um trl-
bunal alemão. Ele conseguiu
igualmente escapar à legisla-
ç«0 «ii"'ín. "^ovcr.do compare-
cer como testemunha a um pro-
cesso intent:.do contra crimino-
sos do guerra, Kaufmann não se
apresentara, asseverando quo
um acidente de automóvel de
que 'ora vitima quando se dlri-
gla ao processo o deixara de
tal modo enfraqueedo quo não
estava ,v>ais em condições de
suportar uma viagem . ou um
Interrogatório. Mas "a reali-
dade, a partir dessa época,
Kaufmann f.tz diversas viagens
à Alemanha Ocidental.

HAVANA, 1(5 (A.F.P.) — Onze pesnoau foram fe*
ridas, uma das quais gravemente, ao atacar a policia
manifestações estudantis, ontem, nesta.capital. Foram
presos 38 estudantes, bem como membros do partido de-
nominado «Ortodoxo»,

Pela manhã os estudantes haviam organizado ma-
nifestação de protesto contra o pichamento, durante a
noite, do busto do líder estudantil comunista Júlio An-
tonio Mella, que so ergue diante da Universidade. Du-
rante a tarde um grupo de estudantes se manifestou nua
mas, tendo dclo atacado pela polícia. A polícia Uz mn
das suas armas, ferindo alguns estudantes.

Mais tarde surgia novo conflito entre estudantes o
policiais nas proximidades do monumento erguido a uic.
mória dos estudantes mártires de 1871. Utilizando ãs
suas armas, os policiais conseguiram dispersar os mu-
nifetantes, alguns dos quais foram conduzidos pata. o
hospital.

No transcurso dos acontecimentos, a policia efetuou
uma busca na sede do partido «Ortodoxo-», prendendoseis membros do partido. Estes continuam presos, en-
quanto os 38 estudantes detidos foram postos em libsr-
dade, depois do breve interrogatório.

CONSTANTINOPLA, Janci-
ro (Correspondência especial)
— Os impcrialistas americanos;
de acordo com a reação turca,
se esforçaram por transformar
a Turquia cm uma baso de

-«ressão para a guerra contra a URSS o as democracias popula-
les, em uma baso para o esmagamento do movimento de liberação
-..acionai dos povos do Oriente-Próximo
no na Turquia, Goorge Mac Ghee,
Marshall», Russel Dorr, o o chefe da missão militar dos Estados

Unidos, o general Arnold, controlam c dirigem a vida interna da

Turquia...
Ja durante a Kucrrn,

O Embaixador america- !
o chefe da missão do «Plano !

os Es-
•ados Unidos utilizavam a Tur-
:;uia como tra ivpolím para a
sua expansão nos paises do
oriento Próximo e Medio e nos
üa"".ns, Em 1941, deram-lhe
armas a titulo -do simples cm-

ptcstlmo,, enquanto o governo
turco fornecia viverej e mate-
rias-primas à Alemanha do Hl-
t!e'r. Eles lhe adiantavam ta-
mas importantes para a re-
construo; n do aerodromos, com-

pra do navios de guerra e ou-
iros materiais de guerra.

Aplicada a doutrina Truman
.'12 do março de 10-17), a Tur-
aula tornou-se uma colônia rios
Estados Unidos. Sob ordem
dos impcrialistas americanos
os meios dirigentes aumentaram
-ni cessar as despesas milita-
res. Os fornecimentos de ar-
mas atingiram cm 1051, mais
de. um bilhão do dólares.

Or, portos foram transforma-
dos em bases militares amert-
canns o abrigam a frota mill-
lar dos Estados Unidos. Acro-
'iremos e estradas estratégicas
estão sendo construídos, princi-
pahhente nas fronteiras com a
URSS.

O EXERCITO TURCO E O
MERCADO

O c:c>- .i '¦•¦ni complstamen-
to sob as ordens do Ministério
da Guerra norte-americano. Na
Turquia atua grande número
de cspecir.listas, Instrutores e
missões militares norte-ameri-
canas. As missões ianques di-
í-igem a instrução militar e ela-
boram planos de construção de
estrerii'1 o oVjotSyea ostratcgl-
cos. Os americanos gostariam
de utilizar o exercito turco pa-
ra esmagar o movimento de li-
bertacão nacional dos paises do
Medio e Próximo Oriente. A
Turquia já foi incluiria oficial-
monte no bloco de agressão rio
Atlântico Norte,..

A expansão militar do impe-
rialismo americano na Turquia
nsi.á estreitamente 1'c-Çã à sua
expansão õ^-riomica. Os cm-
ditos ceriidos pelos americanos
ã. Turquia, a, «-ajuda» rio Plano
Marshall a «ajuda técnica», vi-
¦iam não somente a preparação
do guerra, mas também trans-
formar o pais em um a^cr.íllcp
econômico rios Estados Unidos.

Os americanos desenvolvem
seus investimentos de capitais
na economia turca. Controla-
ram o mercado turco. Tsto foi
possibilitado pela política anti-
popular do governo turco. Wa-
shington obteyo deste governo
a desvalorização da libra em
relação ao riular, o rebaixamen-
to rios impostos aduaneiros nas
mercadorias importadas dos
Estados Unidos.
¦ Os monopol.uo ingleses se es-
forçaram para utllisar a falta
rie dólares por parte da Tur-
Qulai para se apossar do mar-
cado turco. Em 1913 a 1931,
ôlcs ocuparam o primeiro lu-
gar nus importaçõas új ;;^.j.
No entir.la >,. monopólios ame-
ricanos, hâ seis anos (19-10-
10Õ1) vem controlando du 2õ<,i,
a. 'M',i das importações. Tam.
bém a parte da Alemanha Oci-
dental au:v.:::,:?,.:. O comercio
ria Turquia ú um comércio de
um pais dependente, pouco rie-
seiivolvirio: exportação rie ma-
férias primas e de produtos
í-^rri colas, importação de má-
quinas, tccido3 e produtos ta-
bi içados, do inàtorlai de guerra,
principalmente dos 

' 
Estados

Unirios.
Em conseqüência Oa expan-'

são americana c da política
antl-nacional dos meios dirigen.
tos, a economia do pais :;: o,i-
contra na mais completa de-
«organização. A situação 'Jas
massas laboriosas torna-se ca-
da vez mais difícil. O déficit
orçamentário referente aos
anos do 1ÜD1-19&2 atingiu a
235,3 milhões de libras. A in-
fiação cresce desmesurada.
mente.
VIDA DOS TRABALHADORES

Os americanos provocaram
ura i>õ'pd 6<lrio na ,.._„.,... ia da
Turquia. Numerosas fábricas
tiveram de fechar suas portas.
Os trabalhadores, verdadeiros

CLASSIFICADOS

escravos, estão reduzidos ã mi-
séria. O salário rie um opera-
rio qualificado representa upe-
nas uma quinta ou uma 3exta
parte do mínimo vital. Os pre-
ços náo param da subir. Um
operário ganha duas libras per
um trabalho de 10 horas. As
mulheres e s crianças do t> a
.10 anos trabalham em condi-
çóos particularmente difíceis e
ganham ainda menos,

Os camponeses vivem em
condições assustadoras. "T/ç
ria terra porkmce aos latiíun-
diários. A maior pr.rtc dos
camponeses são obrigados a ar-
rendar ostna terras sob condi,
ções catastróficas. São reduzi-
dos a, miséria, á fome, c á doou-
çaí.:.
TERROR FASCISTA

A transformação dai Turquia
em baso militar americana no
Oriente-Próximo e Medio está
sendo acompanhada pelo refor-
çamento do terror fascista no
país. O Partido Democrata, que
alcançou o poder com as ciei-
ções de 14 de maio de 1950,
continua fazendo, agravando-a
ainda mais, a poliUcs. do Parti-
do Nacional Repfibücano.

O TartUn Comunista, está na
ilegalidade hâ 30 anos. Aa or.
ganizações democráticas são
perseguidas. Em 1051, a pena
de niorlc foi instaurada para
os comunistas.

O fechamento du um jornal é
um fenômeno corrente. Os par- i
tidários da Paz. são condena-
dos a pesadas penas du prisão.
As prisões não são suficiente -
nichfcô granriies para encerrar
todos os patriotas condenados.
o j.íjniotário <in .fiv-i1"- einWn-
rou «um piano nu j.u anos para
a construção riu prisões.;, e pa-
ra as necessidades do ínonien-
lo estão transformando om pri-
ao—, lojas, teatros e mesquí.
Ias. Mas neníidua repressão
polo abaf;U' o descontei!Ip.man-
to crescente do povo diante da
política anti-nacior.a.1 do go*-er-
no.
GP.EVES E OUTRAS hVf.^Z

Aa greves, embora proibidas,
se desenvolvem. Os campone-
ses desenvolvem suas lutas pe-
Ia terra. O movimento campo-
nCs quasu u..-.;t..j espontâneo
está começando a tomar forma
organizada. Em abril e maio da
.1051, produzlram-so verdadeiras
insurreições de camponeses fa.
mintios.

O movimento de proteJ.., e:.i-
í... :'. ..;11'.' r. rié V-'"'cão do go-

' vern0 so estende entre os in-

Ia concoiTòncià amorlcãra.
Professores c estudantes estão
sendo presos por distribuírem
volantes á favor da paz. Os ,combatentes da paz trabalham I
nu ilegalidade. Seu jornal, «O
Caminho da Pazv, sai ilegal-
mente. Em vinte c duas cida-
des realizaram-se manifesta-
ções contra o envio de tropas
turcas para a Coréia. [

O movimento de grandes so-
tores do povo turco pela paz,
intimida a realização dos pianos
criminosos dos fautores riu
guerra norte-americanos, Esta
luta se desenvolve, juntando-se
á luta dos partidários da paa do
mundo in.teiro.

Levanta-se o Povo Italiano
Contra a Nova Lei Eleitora!

ROMA, 16 (I. P.) —De
todas as cidades da Itália
chegam noticias de que se
desenvolvem grandiosas
manifestações populares,
comícios e passeatas con -
tra a nova lei eleitoral que
o governo De Gasperi quer
impor a fim de conseguir
para o Partido Democrata
Cristão maior número de
cadeiras, emüora aumente
a votação dos partidos co-
munista, socialista e ou-
tros.

Em Florença, no trans-
ctu-so de tuna grande de-
monstração contra a «lei
da roubalheira eleitoral»,
a poílicia atacou a bala,
baioneta e gás lacrimogè-
nio a multidão. Numero-
sas pessoas foram presas.
Entretanto, comunicaram
du Florença que novas ma-
nifestações ali se realizam.

I)E Gasperi

O governo de Eissnhower

l4>#Na Secretaria de
O Magnata da Generà

Motors

£3<uL

WASHL\t,TOK, 16 (AFP)
— O Sr. Charles Wilson, futuro
secretário da Defesa, foi ouvido
ontem pela Comissão das For-
ças Arynadas do Senado, reuni-
da secretamente, tendo exposto
a sua situação financeira o a
situação da sua família.

O antigo diretor da iGeneral
Motors* declarou particular.
mente que, cm conseqüência da
sua escolha para o posto de
secretário da Defesa, pediu de-

missão dos cargos que ocupa'
va no império mtítiítnaí aa
que tinha a direção. Esclareceu
porém, que conservava o. pro-
7)nc(/a(ío tiu açoes da General
Motors representando i.500.000
dólares.

A Comissão não tomou oa-.
tem nenhuma decisão, mas, ao
ipiv parece, recomendara W-ejo
<k Senado qu
meação do Sr
para o poslo
Defesa,

; confirmo a no-
Charles Wilson

de. secretário du,

... mm

CHARLES WILSON', chefe do grande traste G.M .- aparei
à direita, ao lado rio Kaiserl o «boss» das compauluas de esti

leiros navais. Ambos estão «brincando» de operários

mm
E controlam as vendas para a aeronáutica civil — Irritados os fa-
bricanies ingleses de aviões por verem os seus primos ianques lhes

passaram a perna no Extremo Oriente
aérea de Farhborough cm se-
lembro passado. Mas depois,
muito foucaa compras

ram a nepuDiica
Democrática o ex-chanceie.

Alemão
Í.--5

LONDRES, 10 (AFP) —
Nos circules aeronáuticos in-
glosas, experimentam-se temo-
res diante dos esforços ameri.
canos tendentes ã cr.quisla de
merdado japonês de aviação ei-
vil e militar. Sabe-so que após
a decisã-i concernente ao rea.--
manientò do Japão -s à vocona-
tiluição da aviação civil japo-
nesa, esperava-se nesses meios,
que as companhias britânicas

trariam nesse pais um vasto cs-
coailouro. Alguns contratos dr
compra foram, efetivamente,
assinados pela missão japon-i-
sa dn cVláçaò civil-, prlncinal-
r.::iitò depois da demonstraQão

foram
feitas

Nota-::?, pelo contrário, quo
no fim do- a,.o passado, uma
missão rio Banco Internacional
de Reconstrução (norte-ameri-
cano) dirigiu-se a Tóquio e
acredita-se, nos círculos fir.an-
ceiros britânicos, que as auto-
ridades americanas insistirão
..i..„ -,v~ -...^ Pttvnrfctfmn fie 250
milhões de dolanss seja feito
ao Japão, sob a condição de
que seu montante seja. utiliza-
do nos Estados Unidos.

Além disso, segundo as fon-
tes americanas, teria aido re.

BERLIM, 1G (A.F.P.) — Após
a prisão do sr. Goorg Dertin-
ger, a agôncia ADN', da Ro-
pública Democrática da Alo-
manhã, publicou uma dccla-
ração do -ssecrct aiiado au-
iiicntudo da União Cristã-De-

, . rnocrata-i, com sode em Wci-contemente. elaborado um pia- , gob a prcridGncia cIo Re-
no no sentido do mribuir ao|cretário ^ornl). sr_ Gcrai(lo

(jOOttillg.
üs membros do secretariado

su felicitam pola vigilância

'

Japão trezentos e cinqüenta mi-
lhões do dólares destinados ao
financiamento do armamento.
No Cor.bito deste plano, não
apenas os Estados Unidos tor-
nar-sc-iam fornecedores exelu-
sivos rio Japão em aparelhos
militares, mas, ainda, aer-lhes.
iam concedidas taeilldados para
doscnvoivor no local impovtaiUo
indústria aeronáutica.

O objetivo do plano seria a
criação do uma força, aérea
japonesa com um disponível rio
3.000 aparelhos de primeira li-
nha.

cios órgãos rie segurança, cies-
cobrindo a «atividade hipõçrí-
ta rio espionagem c rio decom-
posição exercida pi-lo ex-mi-
tiütro tias relações exterioresi
o o vice-presidente da União
Lristã-JDemoerala, Gcorge Der-
tingcr», cuja «traição vergo-
nhosa, se acrescenta — saliun-
tou a declaração — à triste
súrio de mentiras c de traição
om nosso partido».

A proclamação .pude a todos
s membros do partido que

Pretesfa a iria Mui Francesa
Contra o insulto Harle-Amencano

DU. IiETEUlA BODIHÜUES
DE UJtiTU ! tèlèctuáls, estudantes e entre

Ordem dus Ailviiumlus do itnisll peoueiui burguesia atingida pe— InsoricSo in- 7S3 — Trav
Ouvidor, 'M — 4» andar
tu~im. „_—.... CICLONE

Nas Canárias

Solicitada ao Ministro do Exterior a apresentação do um protesto ao Departamento de Estado
terçuc, contra a afirmativa de Francís Walter. segundo a qual seriam degoladores todos os

 marujos do "Liberte" 

desenvolvam r mais estrita'
vigilância e permanaçam
«confiantes na força invonc!-'
vel do campo mundial da paz
que, sob a direção dn potente
União Soviética, quebra toriii'4
o;; alentados contra paz .

Av. Itlo Rranco, lOi!
— Sala 1.512 — Fono

- lõ» and. ¦
42-1138.

*<W^»«i

MONTREAL, 16 iA.F.P.) —
Uma noiva suicidou-se com
um tiro- de revolver na boca,
algumas' horas antes do seu
casamento.

O caso, embora trágico, se-
?ia perfeitamente banal se os
pais da suicida, uns gregos

Íiropriclaros 
rie um restaiiran-

c de Welland (Onlario), não
tivessem decidido, -tln péttpv
liaR-íformar a cerimonia reli-
giosa d.) caár.rr.crito «m oficio
fúnebre, sem mesmo desmai-
tar a recepção para a qual
haviam sido convidadas umas
«V0 pessoas.

Evidentemente, os convida-
dos mahi:estaram uma penosa
surpresa o.unr.tii. tuiam apre-
sent/dos à Jovem, em traje»
âa noiva, certamente, mas
ouro eaixao â» defunto.

Todavia, o future esposot*-*s. «iás «evoold».

rií. X.VI2 WEUNECK
DE CASTRO

Av. Itlo Ilranco, 2'7 — 0' and.
Orujio 902 — : . «: 42-11028 c

42-0804.

DH. DKMF.TItlO 1IÀMAM
Kua São Jodp, 78 — 1» andar

ronc: 22-0305 — Esplanada do
Castelo.

DB. B. ^jí.:iEIROS BONFIM
CAUSAS TKA3ALHIEMS

ltna São Josí, 60 — Grupo 1.103
Fone: 42-2007.

"ÉPICOS
DR. AI.CEDO COUTINIIO

Tcr;as, iiuintaa o túliados das
14,30 &s 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31 — Sai» 302 — Tonu:
42-3315,

rir ÁvroMO JUBTtNO
PKKSTES DE MENESES)

CLINICA GERAL
Ar. Nilo Pncanlin, 165 — 0» and.

Salas MM — Turcas, quintas
a aaliadua, du 12 às 14 horas.

LEILOEIRO
lAílouiro robllco — r.-í^ai,

jidkóiu, XciíüAi', etc. t Escrl-
tário e Salão de Vendai na roa ãs
vultaada, 10 -r Fone BS-X1D0.

ü SEüTíVaIATE 77.Z Ijjithí.
EUCMDES

JOSUB COSTA
Ai. Almlrant* IlirroiO! 2 — 12»

ÍSiK - í«»tí JI-1WÍ.

PARIS, 1G (A.F.P.) — O Sc-
cretário rio estado de marinhe
mercante solicitou ao ...inis-
tio l-ó negócios estrangeiro,
rpio transmitlcso üo de.parta

monto de estado norte-ameri-
mo um protesto contia u
cirmatlva artlrv.Irda e r,ia:t-
..a pelo representante Fran-

*cís Walter segundo a "v.al os

SANTA CRUZ DO TENERIF-
FK, Ilhas das Canárias, 16 (A.
F.P.) — Um ''-..... -Ie rara
violência castigou ontem a
juiu de Teneriffe, devastando
as culturas e provocando da-
nos avn.lip.rios era diversas
centenas de milhões de pese-
tas. As cidades de Sanla Cruz
- ¦*" T" T.aguna foram parti-
cularmente atingidas. O ven-
to derrubou as paredes de nú-
merosas casas e arro.r: r\
ó':'cr.riâ r.l.::::"3 cl: '.'."."ores e
postes telegráficos.

Sorriram particularmente os
bananais o as .plantações de
tomates, principais riquezas
da ilha, particularmente im

Em Santa Cruz e cm riiver-
sos pontos da' ilha caíram
trombas dágua, provocando
inund-".;;.;;. Por outro lado
houvo tempestade ,no piar e
r.o: proximidades da praía de
Las GaUetas, perto de San
Miguel, í:ram vistos os ma.tr
tros do urri navlc^que s;cot>íou
nes»a icè*iw. r.-^iô) ciai'
forme sé acredita, do «Brenus-
ca», de 60 toneladas, que se
dirigia a Gomera com uma
eijuipagem de dez homens.
i

eLEIÇÕES NA ARÁBIA
BAGDÁ, 1S (AFP) — Pela

primeira vez, amanhã, realizar-
se-ãò, em território iraquiano,
aa eleições ^--^-1" íor voto t'ú-
reto.

As operações de voto serão
Iniciadas uma hora depois do
nascer do sol e terminarão uma
hora antes do seu Ucõaparcçi-
mento. '¦''"

Cerca de 250 candidatos apre-
éiitam-se para prover 110 ca-
dniras. Mas 80 dentre eles JA
toram designados, cm virtude
da lei i.aiucaiu., ;:ir í::.'.'..: ri:
cc:-.i.o"rrcntc.

Após os últimos acontecimen-

tos de novembro passado, todos
os partidos políticos, sem cs-
ceção, foram proibidos. Torios
ei candidatos se apresentam In-
depcndentemciitD, sem nenhuma
liga;": ;;.'.l'.'.-,2 oficialmente re-
conhecida. Os candidatos ou
seus reprK:::'.-,r',e'< tím o dir:!-
1j Ci crslstir às operações e ri:
controlar a imparcialidade rins
mesas. Um dos membros des.
ta última será encarregado de
colocar nas urnas as cédulas
dos analfabetos, devendo assl-
nar nas mesmas. Em caso de
_;•-.*,.!:, o :.'";'"'...1j escrutínio
foi fixado para sábado, Cia Ü
do corrente.

Doadores .De Sangue
SoüciKUMOB «o* nosso* iaitores a irAÍgcs que sejas; to

Ôoros <de saiifiua sa olerecei-eai para a te^lbuoão do U'aas-
*ttw« em pessoa- <*íèíiaa. Oi doadores devem teleioasí
para 27-9747 (residência de Graciliano liamos), oftde recebe-
rao a oilsataífio nectsíária. JUncaíecsrr.os a urj«ncia da
apresentação de todos os que estejam em condições de pífè*
tar este auxilio, aos quais antecipadamente agradecemos.

membros cia equipagem uo
trancaüânl.ico francos «Llbcr-
té.i .-.'..j «Degoladores>.

Um comunicado uo secreta-
riado da marinha mercante
declara hoje que *não acre-
dita iieceaaáiio responder ás
declarações de um represen-
tante americano se estai não
atingirem a honorabiliriarie
do pessoal marítimo da ma-
rinha meret...!; francesa.

O secretário de es'.. :Hi. I:r.i-
;m que «ítlnsúém pode se-

Cl marítimo do comércio, se
não apresentar o extrato nú-
mero dois do ceu prontuário
udieiârio, estabelecendo ípie

não sofreu nenhuma conde-
nação que .pudesse resultar
•jm enolusão rio exército. Por
•juii'0 lado, todo marinheiro
¦iite, durante sua carreira, in-
'.orror cm qualquer dessas
ondeiiàções, fica exelüido ria

irnfissão rie marítimo. Tam-
V-m podem ser riscados das
nãfriculas todos o; que derem
irovas de inconeleneia c de

guir, na França, a profissão insüfiência profisslonab.

NAi*»; ÍANHxl

Encontro Entre os
Comissários Norte

Americaim c
B2:tLIM, 1G (A.F.P.) — Chc-

gou esta manhã a Berlim-
ocidental, em trem especial,
o sr. Samuel Rèbcj, alto-co-
missário interino niiilo-ameri-
cano.

Segundo um pôrt-wo? r.or-
ie-aracaricanô, üebci deveiá \tucoatrar-se, a seu pedido,
com o «neral Tchuikov, hoje,
em BerJirt-Karlshorjt, cede do
estado-maior soviético. De-
clarou a porta-voz que no

víético
Lianscurso de.-:se emvmtio se-
tulm exaipinados diferentes
aosuptps acrescentando que
não .uodcrla prestar esclareci-
mento algum-

Julga-se que será um comu-
nicado c'..-pois desse encontro.-
«que figura no quadro dos
encontros periódicos entre o
Sr. Reber e o geneial Tchui'
Uuv».

O clto-comlssário norte-
americano úéwra regressar a
Bonn ainda hoje.

TRÊS G/iriGSTF.nr) ARMA-
DOS, cerregaram 400.001) dó«
lares de um banco dn Tren«
ton, nos Esiados Unidos, liu"
punh«-Jo revólveres, «>« as-
saíiantes irromperam polo
estabelecimento bancário p:"-!í
cn depois da chegaria de um
... .iomovel ccrrecj.-icio de nume»
rário. Cinco minutos depois
tinham esvaziado ai gaimtaa
do caixa c pularam p:;ra um
carro que os esperava na ¦
rua. (AF?)

O MINISTRO DO AR briía^
nico anunciou que 2G pessocí
sr.: con-rideradas esmo clisa*
parecidas e presur.údcr-iente
tn.rtas em conseqüência dJ
acidente de av jçüo que ocar«
reu pela maniu do onlem no
Mediterrâneo, O Mínislório In»
formou que foi após uma eo>
lisão com um bombardeiro
Lancaster, da RAF, que o arião
de transporte «Valotta» caiu
tio mar. O «Lancastst», que
tinha uma tripulação de se»
te homens, também caiu ac
mar. O «Vcletta« quo vinha dd
Malta, transportava 16 pau-
sageiros e três homens do uí>
popu!aç=o. (AFP)

I
AFIRMANDO QUE NAO ti

nha planos precisos após sufi
retirada da vida pública, em
ítí do corrente, Trumcm da«
clarou aos jornalistas quo p6r«
rr.aneceria à disposição dos
chefes do Partido Deinocra-.
ta, e que ajudaria esso par»
tido em todas as ocasiões pos«
síveis. (AFP)

VINTE E UMA PESSOAS
MORHERAM õ S? c^iras fi.
caram feridas em con«
seauencla de uma explosão
ocorrida, hoje, numa empresa
que trabalha com armamentos
nes arredores de SersjavOu
Iugoslávia. (AFP)

UMA «MYGAÃ.E AVr.COLA-
RIA», aranha gigante, chegou
onlem ii Eoilivn-Oosts como
passageira claádostlna. O tor»
rivel inseto, quo i,.edo 10 csr.«
timetros e é negro o avelu«
üado, íoi descobo.lo num enr-
regamenio ao bananas. EstiS
imóvel, yisivcltaenio esgote
do pela lonrja viaaem A
c.u7.'.a glgànío íoi c:cfí3da
a um comerçiçjoto do rapteà
o animais voasÓMos era geral
o c-cl declarou que «sua no-
va l -4Sionista""£s testàbele»
ceu da fadiga, dovorancio vã'
ricis rãs.»» (AFP)
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Dia 19, Segunda-Feira, às 18,30 Horas Importante Assembléia
CIOS MetalÚr^icOS ~" Na Sede d° Sindicat0 P»ra discussão de diversos pontos na ordem do dia,

. , , .. inclusive as próximas eleições, cuja data «ainda não foi marcada, solidariedadetios grevistas têxteis c luta pela derrubada da assiduidade integral.

âcatarão os Marceneiros da CACIQUE"esoínção da Assembléia do Dia 26
O que não é possível afirmam todos, é aceitar a decisão injusta do TRT —Reclamações gerais contra o desconforto na fábrica — Salários que não dão para o sustento da família 

mÊKÊKKÊKI^^^^^^&
CINEMA

PLEITEARÃO AUMENTO
Os trabalhadores na industria de chapéus e guarda chuvas

pleitearão brevemente aiuuento de salários. A tabela acha-se em
estudo pelo Sindicato.

POSSE
Tomará posse no r,a 20, n di-

Ktoria eleita para o Sindicato
áos Trabalhadores na Indústria
in Tamancos. Fôrmas e Saltos
de Pau do Rio de Janeiro-

Idem no dia 22. a diretoria
eleita para o Sindicato dos Con-
fábillstas do Rio de Janeiro.
Constará de duns partes a sole-
riídade: posse e festa para os
pssociadcs e famílias.

TRAI!ALI'A'i^prs EM
VIDROS

Está marcada para o dia 10,
ís 1S horas, em primeira ou
segunda convocação, uma. ns-
«enibléia gorai extraordinária

A'.. reconquis-
das

federações
MARIA DA GRAÇA

Os marítimos, organiza-
dos em nove de seus vinte
e tantos Sindicatos, inicia-
ram uma campanha pele
reconquista da F.N.M. A
assembléia conjunta, on err
realizada, foi o primeirr
passo para. a formação dr
ema frente única F'nd!e.!'
para êsso e outros objetivo'
comuns bem deíinUlosnurp
pregrama aprovado poli
assembléia. Essa campa
r.ha, expressão r'p uma re'
vindicaçao comum, princi-
pia çòm perspectivas de

I 
abarcar rapidamente todos
os Sindicatos marítimos, f"
dèràdòs e não federados

Há mais de sef- annc
através ae todos rs reou»
sos e polpes. apoiado pplo
Ministério do Trabalho, La-
rariVràs, um dos mais eo
nhecldòs e bem aquinhoa-
dos nelegcs da «democracia
sindical» "etulista, é o dl-
tador da Federação. Manda
e desmanda, pasta e es-
bania o ptVrirr.Ónio da an
tSga, e ?m outros temnos-,"-'-s*,"'or;:. e respeitada en-t'*í"ie. como pe aquilo fns-
se nroorierlade <";n. Pari
cutra noJia n."o ton sêrvl-
do a Fedsraeao rios traba
Ihàclores cio 'rríçr 

sptiân
""ra ,',so p nôro. escada r
t r a m p o 1 i m cio nelego
Transformou-se, oomò i,
quase t:talidnde des cca-
nizações sindicais de gi&v.-.r.pcrlor, em instrttmèntc
(ia ambições pessoais e n->ra fatier ro e-:trrior e r""i
ornais da sadia a propa-
g a n d a do «trabàlhJéínòí•"ivernísta, efn cobertura
ae uma politica. anll-opera-
na e anti-sindical, justifl-c&r&o para ás gordas rétt-radas do Fundo Smd'"-'
pastas nm viagem d" tu'-rismo ao exterior » fimr-
ciamento dos conchavos de
Cn "*1 H*V,"fi;',)c'i(5 y,!,
nhos de traidoras' e pelo
gos.

Fa-a os marltfrn-t: r- ¦--.
ce ntie eJiOíTou iinsse *'--"-¦
r. , fe!t-i com pvn iF« iò
ra^ão. Senfe-^ necsss'dar!e
dela como órc-ão rip unífI-cação sindical nacional f>e
s"a cvle^orla, o—inísrii-
central :zador e coordenado*
de suas carhoánhas e lutasD"i o movimento r.„e <=e in'cia para uma limpeza em
re<rra na entidade e alija-
mento cios pelegos qttr> p
enxovalham e dilaniclam
o seu patrimônio. Outra*-
c:rpora-?'cs se unem com
esse mesmo oMéfvo. Reco^
«iiistíir os RihÁfcatòs r,-*"
hasta pára libertar o mov'-
mento sindical. E' precis"

F.pd?racPes p com elas cri"'
uma r-.nf--',i—--.=o úntoo
capaz de viver o seu ver'nde!ro 

papel.

do Sindicato dog Trabalhadores
na Indústria de Vidros, Cristais
e Espelhos do Rio de. Janeiro.
Ordem do Dia: autorizar a di-
retoria suscita dissídio coleti-
vo; adotar medidas ;...ra a sin-
dicalização cm massa. A assem-
bléia será no Sindicato dos ro-
doviários, a rua Camcrino, 66-
cobrado.

OPERÁRIOS NAVAIS
Haverá no Sindicato dos Ope-

rários Navais do Rio die Janei-
ro, às 19 e 20 horas, cm pri-
meira ou segunda convocação,
assembléia geral extraordinária.
Ordem do Dia: leitura c apro-
vação da ata anterior exposi-
ção relativa ao abono de cmer-
gência; apreciação da corpora-
ção sobre a assembléia conjun-
ta e respectivo pronundamen-
to.

ESTIVADORES
No Sindicato dos Estivadores

do Rio de Janeiro, assembléia
geral hoje, às 16 e 17 horas cm
primeira e segunda convocações.
Ordem do Dia: leitura e apro-
vação da ata anterior; aprova-
cão do cancelamento do picote
de 1/2 dias nas papeletas de
trabalho; chamadas do$ novos
fiscais para o trimestre 17/1X53
a 17/4/53.

PERFUMISTAS
Nos dias 20 e 22 haverá au-

diéieias de cor.riliação dos tra-
^'redores em perfumarias e
em tintas e vernizes. O Sindi--to stiscitante pleiteia 80 poreento de aumento geral sobre
os salários do último acordo.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Smdlçííto dos Trabalhado-

-os na Indústria de Cerveja e
Rebidas em Cerni e de Águas'''""¦"'i do lvo de Janeiro, no
r!'a 1fi <!p rr^reo nróximo, para
renovarão d" (Pretória. Conror-

rotsnecfTÍmente rtor W-.idemnr
v"|.«.'nn cTe Can-alrio fchapa n.l)
e D'iv'-i Silveira Martins (cha-

A Fábrica de Móveis CACI-
QUE é uma das mais impor-
tantes da indústria de fabrica,
ção de móveis de madeira. AH
trabalham 4(10 operários e to-
dos foram unanimes cm rejei

«ACORDO OU GREVE> nhentos cruzeiros por mês. ANa CACIQUE, onde a nossa situação está insuportável para
^o mundo», concluiu.

tar a decisão do TRT, de 20 por assembl

reportagom esteve ontem, em
palestra com os operários, o
lema é esse: «acordo ou greve»,
que 6 aliás a decisão da última

Marceneiros da CACIQUE falam ao repórter
cento de aumento sobre os sa- Sobre a situação em qúe selanos de 1051 com a cláusula encontram, vários trabalhado-,
de. assiduidade total. E isso cos falaram ao repórter,
apesar da necessidade premeu- — Se os patrões não quize-te que sentem de um tiumen-
to imediato, capaz de desafo-
gar seus orçamentos dui.Ksi.i-

!n hnsn (j

ASSISTÊNCIA MÉDICA
PAGA

Nessa fábrica os patrões não
fazem senão exigir sempre
maior produção. Já debilitados
pela deficiência de alimenta-
ção, sujeites a um trabalho pe-

I sado e em condições de pouca
higiene e completo desconforto,
a saúde dos operários, em sua
maioria é precária. Necessitam
freqüentemente de médico e re-
múd:os e, segundo afirmaram,
na emprôsa a assistênria mé-
dica é paga e os remédios des-
contados no salário.

Dezenas de outras reclama-
ções foram apresentadas, cm
sua maioiia relacionadas com

o derjonforto ro rrntc nas ofi-
cinas. onde o ambiente é qua
se irrosnirável em conseqüência
do pi da serraria.

TODOS NA ASSEMBLÉIA
DE 20

Os trabalhadores da CACI-
QUE afirmam que comparece-
rão em massa à assembléia do
dia 26, data de expiração do
prazo concedido aos empregado-
res para apresentação de uma

rem chegar a um acordo que | proposta de acordo. Não ali-
nos satisfaça a greve é o cami- mentam ilusões quanto á pns-nho mais justo para nós, — sibilidado de represálias por

«MISSÃO NOS
BÁLCÃS»
E. A.

Sofisticações... provocaçfies... mistificações... tudo rima
nestas aberrações fétidas que procuram fustigar ao lodo qu*
se lhes desprende.

O cenário deste «thrlller» Inglês é de Brlc Ambler, que
so estandartizou na confecção destas bocais «Intrigas» de ám- <
blto internacional, no mais idiota estilo rádlo-novela.8 per-
tanto mais um enredo cretino, que agora procura dignificar
a espionagem sempre quo a favor das potências «ocidentais»
e ovldenciar segundo uma dispendiosa propaganda no Life
os «bárbaros» métodos de tortura utilizados nos países do
oriente europeu, isto é, o tal soro da verdade. Mas qtw hor-
rorl...

Como se há de esperar, a superioridade anglo-saxonlca
sobre os outros povos é a todo momento divulgada, através
de diálogos sem razão de ser, c a «heroina», Dra.' Francês,
que ali fora «descobrir» provas sobre uma futura guerra
bacteriológica (melhor teria ido a Correia, onde as há inso-
fismáveis e atuais, e ainda com o infalível carimbo U. S. A...),
naturalmente como «ocidental» consegue ludlbrir o tal soro
«oriental.*... o quo nos faz pensar cm o mesmo não ser lá tfto
máu assim!... Mas, para terminar, após uma série de aven-
turas descabidas, em que o chefe de policia tem «oportunlda.
de» de dar vários berros, da polícia maltratar aos civis, de
um padre ajudar aos esplOes, e da «altiva» Interferência do
embaixador inglês cm Zovgorod C), a espiã doutora ingie-
sa (Margaret Lockwood) e o jornalista americano Bill (Dane
Clark) retornam, sãos e salvos com aa «provas» (piolhos,
liara a tão «social e aler/re» Inglaterra. Com a «originalida-
dei desta vez pois o filme é da Two Citles, sob a «audaz»
direção da espia Inglesa.

E por ai ficaríamos quanto fts Intenções deste «muito pe-rigosc.» filmoca de Roy Baker, não fosse um pequenino senão
em toda esta indecentissima propaganda, que não teve a au-
dacia de identificar nominalmente o pa?s ou siquer se referir
ao sistema social, é que ... bem, ao trair o seu povo Tito
também se transformou em saco de pancadas dos seus amos
e assim acontece que a região em foco é terra que o seu «go-
vemo» oprime. Estos rapazinhos da B. B.  mas agora o
«ncgcc'0'» é com ca lacaios titistas de Ráncovic!,.. Que dia-
bo, i,Z.o as «tais» contradições ..,

E. A.

cos do peso das dívidas actiinu- j disse o operário Jorge Chagas, j p„rte dos patrões! e declaramIlidas pela alta brutal do custo _ Há sete anos não temos um | que as temem. Um Ada vida. Por terem rejeitado |aumento geral,tal decisão e votadu no Sindi- j Walâomiro Reis,
cato pelo prosseguimento

que as temem. Um aos traba-
' lhadores teve para o repórter

empregado, uma frase, que caracterisa a
^a HA vinte e dois anos nessa fá- disposieão de espirito reinante

luta na. base do entendimentos. brica, é obrigado a fazer horas entre eles: «.0 oue fôr dceididi
diretos com os empregadores, | extra para melhorar o salário e nessa assembléia é para 3eraos quais fcl concedido o prazo, poder sustentar a família. «A acatado. Acabou o tempo em
de 15 dias para uma proposta greve, no nosso caso também, j\,ue a gente, na hera da luta
os acordo, procuram se orçam-, será uma neccss;dnde. Há mui-! não sabia o quo fazer- Agora
zar e reforçar a sca Comissão ; ta r;ente aqui que ganha o sa- j sabemos que ra luta é que a
ds Fabrica tendo em vista a : lério mínimo e tem família pa- rente se organiza, e oriranizaçãc
possibilidade do recurso á gre- i ra sustentar. Outros, com mais | c meio caminho andado para n

vitória».ve- de doze anos fazem mil o qui

I

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA — «A floresta mal-
dita», com Klrk Douglaa «
Evo Mlller.

ART-PAIiACIÒ — «Sedutora
selvagem», com Rogtr Plgaut «
Jean l'urat.

ASTOIUA — «Escravo de ai
nicumo», com Iila liuiiino c
ltohert Ryan,

AVENIDA — <Mlss&o no»
Balcilí», cora Dano Clark.

AZTECa - «Jin"n> (,unK«rra»,
com Valter D'Avlla u (Jiacn
Melo.

BOTAFOGO — «A floresta
maldita», com Klrk Douglas.

ÜAUIUCA — <iouj.il 4(aiiíi"r-
ra», com Valter D'Avlla e Ura-
ça Melo,

CU......1U — «Missflii nus /iui-
cila», com Dane Ulaik e Mur-
;aret Lmc wood.

COLOi.iAIj — «KHCrsvo di
st mettnrm», -fini Ida Luplno e

.."i Hvnn.
E. DE SA' «Agonia de uma

vida> o Cascalho».
ri., c — «u tapete

iiniucn».
CUARANI — «Branca «eiva-

gem», com Maria Montes.
u- ... — «A iiiiie.-na mu,-li-

ta», cm Klrk Duugla» * ti.it
Mlller.

fMl*EHIÜ - «Mlstírlo da tor-
¦>, cm Alec Oulnnesn.

>v

na n. 2).

jj0 c:-,.i;,..,to ,i„, Emnrefra-
r>-s e-i r-is-is de Diversões do
Rio ('e Je-neiro, pnra renovarão
de d;retoria, no dia •IO, segun-
lã.feira.

S'nr!<V»i
nos Tr>dv

elhado-
" ""-ar,
•V Ia

Reclamam os padeiros e paní ficado res energia do Sindicato — Iniran-
sigênçia dos pnírõss — í^orçar os dirigentes da corporação a um

 pronunciamento — Próximas eleições 
Muitas Padarias ainda não que cs fiscais do Ministério do | obrigar tais diretores a se proestro -pagando o aumento de i'!iabalho não passam da Cai- inundarem perante a corpotasalário conquistado pelos traba xa Registradora. Foi ameaça- 

~ "
lnadores por sentença do TRT rio de sor .ireso so continuas-confirmado:-- ,ielo T3T, isto è, \ se reclamando, Não foi um44% ft partir de 4/1/52 o 32 To caso Isòlndo Na visita que

csre pnerArlo fez h nora ie-
üa^.^o tre dois co"

FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS
JORNALISTAS

A ~1

chapas.

fio ..i.-.-i r

dias. para registro de

PEQUENOS
ANÚNCIOS

PRECISA-SE
Senhor» de Idade, rpsrmriaVl.

qne dnrma no emprí,;o, naracoilnhar « tomar conta de Scrlançaa. urgente. Rns Mlner-
vs, 137, BANGIT.

OFERECE-SE
EWrr-AT>OR, com 25 ann«

de nrfilloa e lifotrn confiança.
1'rrçoa a combinar. "MTAI.I-
¦ -n _ -«viof,,,,,.. 27.I0J7.

DISSÍDIO
DOS TÊXTEIS
MINEIROS

à partir ae 18/7/52 a 3-11-5;,
çaculadqs, ,-imbos, .,'.',!-.e os
níveis de outubro de l'>ju. A
sentença do TST diz ama,i queos aumentos rão condiciona-
dos à a.-siduidari° intcpral,
respeitando-se a. lei 6u5, • que,
para os admitidos dero's de
1/11A19, terão como base os
contratos de trabalho.

O não pagamento do au-
l mento tem provocado dpseori-
tentamenlo entre os padeiros,
que exigem pronunciamento
onúrglco do Sindicato.
INTRANSIGÊNCIA

Algumas padarias agem
inesmo com intransigência,
não admitindo ret!amaçõe's
d:s empregados, corno é oca-
so da «Rio-São. Paulo», de-
¦íunciado já por este jornal.
Lm da- empregados ao recla-
mar aumento e ameaçar re-
correr a Justiça do Trabalho,
ouviu do patrão afirmação de
que a «lei» estava no cofre e

ias, um
,-à cl^snorJtil c outro ainda
soh smceça. O motivo era o
niPíiirin: --'imaram aumento.
SO A LUTA

Para vercer a intransigência
dos patrões, cs trabalha-
dores* em padarias têm quecoordenar suas reclamações.
E' levar o caco ao Sindicato e
exigir que a diretoria tome
iniciativa, entenda-se com o-
empregadores, convoque a cor-
pora^ão para discutir em às-
sembléla o que se deve fazer.

Os patrões têm a seu lado
a Justiça do Trabalho, en-
quanto os trabalhadores dis-
põem apenas de sua união
apo'ada no Sindicato. E' ver-
dade que o dos padeiros b pa-n.ficadores, entregue a poli-cais e pelegos, re ,?onsaveis
peb afastamento forçado dos
associados mais combativos,
não tem correspondido às suas
finalidades. Entretanto, é

vão, desmascará-los, caro re-
cuem.

No dia 24 deste mês, lá so
realizarão eleições para reno-
vaçãj de diretoria. Há uma
chapa de oposiçúo á atual
cliapa quo se propõe reorga-
nizar a" corporação anistiar os
afastados e cumprir um pro-
itrama de reivindicações inte-
diatas. A rcf.iosta rios padci-
ros e panificadores, deve, pois,
/cr a de levar novos dirigem
,es ao Sindicato e exibir deles
aimprimento exato uo progra-
ma.

Hoje, dia 17, às 10 ho-
ias, na sede do Sindicato dos
Jornalistas Prnfisjionait do
Kio de Janeiro, onde funciona
provisoriamente, haverá réu-
nlão da diretoria c Conselho
Fiscal. Na Ordem d:> Dia or-
çanizada foram colocados pro-
blem..s relativo,, A tnrnpniiha
pela aptovaçao do projeto rté
aumento tie salários jiara os
profissionais de imprensa, Lei
de Imprensa em curso no Se-
nado e questões adminíütrati-

i va.

Em assembléia permanente
Os têxteis paulistas

S. PAULO, 10 (Do correspondente) ¦— Os
tcxtcls, reunidos aiile-oníem, em assembléia gc-ral, resolveram pedir aumento de salário tle
60 por cento sobre os níveis atuais. Os traba-
lhadores permanecerão em assembléia penha-nisníe até o dia 25 próximo.

ir AMEM A — «Mlatírfo d»
tArH*» com Aif;p í?ulnnr"<t,

IRIS — «Joio Gangorra», com
Valter D-Àvllo,

LBBLO.N - U floreaU mnl-
dlta>, com Klrk Douglaa e Kve
Mlller.

I/H1MB — «Hoala-iu.
MASCOTB — «EacrâYo de «1

mesmo», com Ida Lnplno a
Kobert Ryan.

MIRAMAR - «Joio Gangor-
ra», com Valter D'Avlla e c!ra-
Ch Mi-lo.

MONTE CASTELO — «João
gongorra», com Valter D'Avtla.

OLÍMPIA — «A dama de es-
padas» e «Voando para o des-
doa malvados»,

Mt-1'l" i iCiiwi.jo, Ti nmii e
Copacabana) — «Eva na Marl-
nha», com Esther Williams.

MEM DE SA' - «Império
conhecido».

ULiii.iíA - «Encravo de ai
menino», com Ida Lupi. j e Ko-
Oert Ryan.

PARA TOPOS — «Sedutora
selvagem», com Roger Plgnut e
Jcan tiimt.

1'LAZA — «Kícravo de st
meaini». com Jlobcrt Ryou ê
Id* Luplno.

PALAOlO - «MIsíSo noB Bal-
cas», com X>aim Clark » Mar-
garet Lockwood.

FAK1SIKNSE — «tscraro de
st mcami», com Ida I.uplno «
Jcan Murat.

PATI1K' — «Sedutora selva-
gem», com itoger Plgaut «
Jean Murat.

PRESIDENTE — «Sedutora
«clvagem». com Roger Plgaut e
Jeaii Murat,

PHIMOR — «Escrivo de st
mesmo», ci.m Ida Luplno e Ro-
bert Ryan.

REX — «João Gangorra»,
com ValUr l^AíUa • üraça
Melo.

R1AN — «Mla&So nos liai-
cas», com Dane Clark e Mar-
garct Lockwood.

ItlTSS — «Escravo de si nica-
mo», com Ida Luplno e Ko-

>i.-, t Ryan.
RIVOLI - «Diaj tellaos».

com Valontlna Co tu,e o Amcdeci
Nuzári,

ROSÁRIO - «Cidade atômica»
IlOXI — «João Gangorrai.,

com Valter l,A>,la « Giara
SMo.

S. ALICK — dono Gangorriu.
com Valter DjAVIIs.

S. JOSK — «o camlniio >)h
csi.erancaj. com Uai Vallone <!
Hlona Varzl.

S. LU1?, - «A floreata mal-
uiliií, com Klrk Üouglna e Gve
.Mlller.

8. PEDRO — «Branpa de Ne-
ve e os Sete Anões».

Via.u - «a .min do coman-(la„u-i, cum Jenu Jiclly.
VITORIA _ «juao üangor.ra». com Valter DAvila o Gia-

ca .Mi.lu.
ÜICU DE PINA - «A fio-rcslu malilita».
FLORIANO - «Joào ,ia„.

«urnií, com Valter DiÀvlia
HANDElRANTltó ~ <A mon-.-.ma du» ai.-to aiilllreu:,

cHAGMENTOS
DE CELULÓIDE

tt Pierre Kast 6 o autor e
realizador de «A Caça ao
Homem» ou «Como Rara?
um Marido Segundo os Jor-
anis Femininos*, com os In-
térpretps Marthè Mercariler,
Genevleve Paire, (ietard
Lanriry, etc... Prpspr.t"mpn
te prenara «Le Petit Rasllg-
nace Parollf» ou ifomment
Retissir dans Ia Vle» com
cenário de Françnis 'halat.s

H O Governo Mexicano to-
mou severas medida^ oara a
i gulamentação ria Inrlik-
Iria einenr ' 

gráfica. Cinco
(listrlhttidiras substituíram
as 25 que outrorn existiam,
e os cinep"is devrrflo projp.
tar 507ti de produções nacio
nais.

tt Na Tchecoslováqula, Va
clav Krs'(a reaMza "Anos da
Juventude» uma blofrrafin
do escritor Alois Jlrasek.

K Jean Vidal um «Zolat..
cm curta metragem, basea
do exclus'vãmente segunde
documentação autêntica.

M O escritor Irvln Shaw che-
gott a Paris, onde pretende
terminar o cenário de um
filme que será totalmente
rodado na França por Ana-
tolo Litvak.

H «Leisinger versus t h e
Ants» acaba de ser adquiri-
da por Georpte Pai, c consi-
derada como uma rias mais
«estranhasi. histórias de fie-
çâo até hoje escritas. Des-
creve a 'uta de um homem
contra um feroz animal nas
selvas sul-amoricana.s.. Se-
rá a «coisa» outra %'cz?l...

íMpa ^-^ ^_. _, w h 
'¦•* *" l?"^ m

Wilson Grcr, um jovem slor
do teatro, revclou-sc no rin>i-
ma através de um pequeno pa.
pel em «Amei um Bicheiro»,
filme dirigido por Paulo Wan-
dcrlcy c Jorge Ileli paru u

Atlantida

TEATRO
PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS GO.MI..K - «Lá ve« cobra grande», con, V„K,níaI-ano, Aracy Corteh e Ánklto- aa 20 e 22 horãa.

f"'in alma», com Laurall(.|„-,f.tti> Moiuieau-- aa 2I,3U horaa
r.S,^' "1'"""-'1 ""inoca»,reviata com iVuu«, ,, \ ,,„ lM.lli lJaum e KeiiBU, *U íi.íiL ,. ai.lt, 0„laa

Gt-uillA
»»U'W r.viat,, ,„„ 0„„„H

KKiwiNA - .a ca^a a* UT.naiua A.üu,. Mu luiuiu 
r

t'"™"'™ Üt: ,:" """o -** 1b. 30 e 33 horaa.
f>«»«f i^.„ „muierj,u:"" ,u"' '  ibllsa Oomca - áa 30 o 33 hs

..^ '"u" "..u.,.,.u, ,óM"". ..lutao ib in,
bptiiu

uurez,
oufruà.

frim2, -

StUlHCÂO»,

a„MllK.lllilli
-0 e 33 horus.

TtiAiuu uú BO^ao «Fia-Biuiitea ,i„ h,o llv. ;,„_ mil B11_velru banindo - i, :, . »
liurau. *

Operários do Cotonifício Gávea e Fábric

: ..JílLO HORIZONTE, 10 —
j <Do Cnrreõpotidtnte) — ü dis-
sluio coletivo juscitado polo
Sindicato dos Trabalhadores

¦ nas Industrias de Fiação e Tc-'celagem de Juiz de Fora foi
julgada pelo TRT, tendo sido

! arbitrados os seguintes au-1 mentos: 20 % para os salários
até 1.000,00 cruze.ios; 15%
para os sa'árics de C-S 1.101,00
à Cr5 1.500,00, e 10% pa-a o;. ,. ^mt-"aB 

tle wanauiaaores: sa reportagem teve oportu
salários superiores a CrS . . 

tíf.teis. emP''egados no Conto- nidade de assistir a uma d
1.500.00. Para os tareíeiro-- í, ,.° 

G:ivea 0 na Fibri(?a de sas asemblêfas, realizada na'oi concedido um aumento de „!^!. ?3 Carioca, .residindo cm . res'dêncía de um grevista d-,
Cotonif.cio. o cpnusarc'' -nt.-.

,., ca Carioca, não poílando frequenta-r a saõ-e ilo Sindicato, reunem-se em casa de «me outro - Movimentada assembléia na noite íe ontem- Or gsmzamo bandos precatórios para a tarefa de reco'f-,cr a soJ^ariedade financeira(.o povo — Participam da campanha con ir:
Centenas de trabalhadores sa reportagem

* *"A CASA DE BEHNARDA ALBA"
«Bi», i h, 

mtm de Moraes Ki»^y^Silêncio disse silêncio! Silêncio!» JCom estaa palav, do ^ 
^

rsra o Ac:.!'..o BOStcr
do d2% n5o é. aum:n'o que se ia's traba'hr

lb % e para os menores Tü % I Rno,tl,'a. nos 1ÍRiites da Gávea;
Os operáros em malharia re- na0 têm por isíí0 posi'bÍlldà-
rebelam 15.% do aumento aió !c,e do comparecer ao SintPcá-

Aumento
ara os

RadialIsícES
BELO HORIZONTE, 16 (Do

fcorrespondentei •— O governa-
íor Juscelino Kuhitochelc, em
palestra com o snr. Normando
Ferreira Lopes, presidente do
ísindicat-j do» Radialistas, afir-
mou que daria aumento de
Bairlos no'; funcionários da
Ládio Iliba:.nM:::'.:,

'r$ 1.500 00 e 10% para os
oue perce lem acima desse s.i'írio. Os tarefriros desse so-fcr tiveram também, 15% d¦"'mento e os nenTes 50%

Esses aumentos, por dois
votos e o do re'ator, foiair
tondjcionadps a cláusula es
eravagista da assirlaidado In
t°fíral e ser^o contados sôhic
os salários de 30- de julno do
an-j passrdo.

A decisão desagradou a to-
Milr!?r)r. dos tr-nhlhr.ílorcs,
que em assembléia a ser rea-
lizaria brevemente em seu
.Sindicato, discutirão a.- medi-
das a tomar contra a aplica
ção ria cláusula du assidiil-
dade.

to onde os grevistas se man-
têm em assembléia noiró"it*h:
te e se reiinem para a distrl-
buioão dns diversas tnrefas do
movimento. AH m^smo. cro
c"sa de um ou nutro cc-nma-
nhelro, fàübm suas assem-
blélns, nns çuals recebem a<s
notícias e dcühcniçõss toron
das do Sindicato e organizam
a sua pnrtic!paçêo ativa no
movimento, quer na coleta de
finança;; para o iTundo de Gre-
va, piquetes, etc.

Na noite de ontem, a nos

fcl birian^e grande e varie
qrpdores e lnforr-'..ntes usn-
rpm da palavra. Tudo qi-nn-
to vem acontecendo no S'>.
dicato, nestes, ultimos Cirç
foi trapiraitldo aos grevista/
da P.oc*nhn, h->m como as (••
cirõ-^s que têm s'do tomailp.
na assembléia permanente.
VITÓRIA PRÓXIMA ¦

In!cundo os trabalhos d", ps
sembléla, falou r greviata José
Siqueira, do Cotinlficio Ga-
vea: 

.

—A assiduidade Integral é
uma escravidão e o aumento

posca aceitar. Por isso é qii"
estamos ca greve. Mas a yltò-
ria esti prdxlma. Os patrões
não cpiiseguiram n^da con p ¦
sues nm-bras e as tva'"6;'"
''os ní;en''?s. p.or^o esie co-o-ic1
Tianprè, Infiltrado em h^s»"
Sindicato. Estamos disposto,"
naturalmente, a ae»1*.^ u—
""ôrdo que sja j,'^fo p rn
"ão nos vrnha C"i a p^nni.t-

a p rf,-M,•''dadR Inteirai;

1
OFERECE-SE

Casa com 2 quartos, «ala, co-
jlnliii e dciuait dcpunclfiuclasj
lut, água, i-.i-.il tirando e nova,
não tnnnraüa „. m forrada. —
Cri iwi,:? «nciiíal». Boa Ml-
nen» 121 — CANGU.

¦rwn»'^'^» mr-*m~*m»
ADMISSÃO GRATUITO

AO UlNAiSlAI. Iil COMtlIÍCIAL
Uiíiii.m) tí Níl.l.l.iNO

Como vem fazenJo liá lã amis d

l A L F A I A 1 E *
i

j RUA BENTO RIBUIUO, 33 ^
í Ií'. and. sal* 1 . l'EL 43-8092 I

* if--*--*--*--*- — -n»niioi*i nfl

t>'l3.Eáüieáiiídâirkífcv J .
iniciou a 3 de dér.viiiuru um c..' >'ie i\ui.,i»sáo

Inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - tliíAltlES EM FEVEItElUt

RUA ÜAtiü (JUüit.MliO, 2b - Largo do Machado

Falaram váHos onfos p/w-
vistas, entro cies a tecelfi
Amel'1, da Fábrica O^loo".
que contou que, d'nrlamonte
o apito tóea chamando os
trabalhadores, mf>s as máqul-
nas continuam paradas.—i Só voltaremos com a vi-
tórla —- afirmou ela sob os
aplauso*, da assembléia.
participação nos
baiidqs p::i:^" ::oo

D'sciitiinlo a situação em
que so encontram, após cjiiàs-

. tü dles de pàraMzacílo c a ne-• -"-cidade de rai malòr es-"orço na ta-.-f- dj ,-•-;.¦••
t.kI-s ¦- -, ' - • r:-<

I an-" c a;n'p-
(|V" :s cia RÔ-

_c! ha <\ •. . i-àoi, tarobím
."m av'•¦ ,i;uo i, c..'lenclols
cl'j Sindicato, br'..doa precató-
rios pelos lirros da zna sul
e do centro da cidade, a fim

.1 da oedir ao povo a aos de- í ras.

'3 o seu ?p?!c,
e s"'.'d"ri" '-•''> financeira.

Através do no""o ti.,-nal rnsrrr.mb'é!a cr ..-'a os sc-us potc'-«'-.—f-.l /r, ff.f,,.,.-,, >t:,,i:
S'lya e Amélia, ove vim c'""^"""Tiflo Jtn p.jocln tidíi rnTv>
•---n.nçj 

COKTUA O ACCPn

Conv^^n^o ps ercvlsihs r!•->-'i>ia a nrrr,.,r... .,„„pm fl."-mício da Esplanada do Cas-'"Io, con' • n rntjflrarl i no'
f^ngresso do Acordo Mllltai
nrasll-EE. ITU., um grevistap-pllcou "—, com.nanh.i '-o-
i?1 a".1"tv'r,'^'a o quo PMSe A r.'.-.;
do e as st">s conseqüência-
mn's imediatas.

Os apartas foram Inrtrçieros
tortos cxnrcsí-nnrt-) o rerT,'..li-i
dos gro-iíi^as ao Inatriimenfb
da traição, Fr;.s".q como c'.n
Coi-nni an"fnr'^s p^,,, r~^„r
ter: «F-se A'"')irio vai dor (¦
|,""~'""-'-o''o o frt"--" o n-.-mt.-i;-
-"."-m filhos p"í Covf? -
?Fó"a com r!,- ^ ciiitra.i ,-
tom.

P •-• Informados,
n.-no rios'trabalhos, (|
rrreyhl".'; da Rocliiha
unia. comissão organiza

ir á Camar Federal (n're-
gar uni memorial contra a ra-
tifleação do Acftrdo Militar,
contendo cotena» d« aasJaatu-

da de inajieira tão üiipi^ãknlTÍJS nZ'uCrSona'°em vin'
vcira, tccha.se a. cortina du TealVõ u 

K' tíotB=» d« Uli-
tempestade de palmas, palmas qüe slon?^^ 

S0Ü vèrdad'e,ra
pela platéia carioca do Teatro de AníáüS ." f. 

"""^^o
Realmente, o grupo de au.uüo,^ de ^riltt»'buco.

todos os' aplatisos Eles siSr3^í^"'"«arrebatam o espectador, tazem-n0 Milenca,illu!" f* «adã cena
aonagens que encarnam. Em «a Cík, ,, 

e,?ul,li' CU1" as per-ficou patente. O especulo sausfaJ sob ^l'"nrdU 
Alba' ,!ite

acrco.ua.nos que o puüiico acorre,- únW 
°S astJtícloíl e

ãs diversas representações maneua. puu,.0 comum
Maria Rosa lilbeiio ta quem fo, dedic-ntraduziu o original do poeta, que ató, ," e»Petáculü,i Intenção de um üocu uenu\Z fof?Su-o °S ^ atus

Valdemat de Oliveira sa.„-t.e
cas du

-atado: Maria JobelHs7~nus\,;rTll.^l[ue n"s toi al»'e-

original que apresenta não"«"IT10,1" di0,:aü du ""
que não chegam a «mpanar o cojumó ¦ ^ ^ ^

oitenta anos de Idade;, hã^^e^n«sem!!'V° f°'te para ÜS seu'
texto reclama, nem nada qu a un a oVelha «= 

* "^ que °
'do, são cisas íicels de reparar " aproxime Con-

¦.a 'tS%SS^-'J^úr.s,ias ilhas' «SS
o a revolta contra a t,ran,aTomam conV^nâ 

ama''8"ra;.s^sssss • '*-¦-". cs
co, sério e apresentado ,m „ ff^Ç"^bilidade.

""^üÉtlMUi

DR. A CAMPOS
«'{JtlKUI.tU IIINIISTA)

1'rnUilurat maini
•"'"""• «» alvríal Lá.ti.i  ,,„¦ n...- -"V^ *> *">H|
u Uu» il Muí,ue,„M ,a „„„, ."".„.' 

4" "•* . oa. u..uuu.ik: i' ia.-í '" -"* ¦ »"» • Mil! i„ ....
l,U» « Í# •.¦.UM»

:e O?
.i lêm
;l pa-

Ainiu,

4
ICAU'.

lOiíor ííévha tiwm
» CÍVEIS, COMhliriAlS, UUlEn-ü üil KAAUUA E lílV«.N'lAtUP8 

Rua Ouvidor, 169- S/3Í7 - Tel. 43-647r

I
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GRANDES REFORÇOS PARA O FLUMINENSE Informam certas fontes não oficiais, que o grêmio áfi Álvaro Chaves eatá disposto a;colitíatai'
grandes valores para o reforço de seu conjunto que disputará o próximo campeonato cario

j oa. Desta
Humberto,

ii'

no
•" ¦ n dc Pinga e Rodrigues que desde há muito — conforme noticiamos na devida ocasião — figuram em suas cogitações, seriam tentadas mais as aquisições di
ris-ovlo o lohiaffinp, valoroso atacante uruguaio que milita atualmente no futebol colombiano.

Ja L J^k-I'^ èk ikJ J» JaJSJL . Ja AiBiÇAO, SONHO
DO BOTAFOGO !

¦ Ein São Januário, Botafogo
,3 Aménca ii. . u arão, esta
i_.de, um tios mn-iii Irsdiiifu-
nais «cJAssic • • tlii futebol c.i-
lioco* Ocasiona ImnUB; anibúVi
sb encontrnm em situação '"*
idêntica, na lálnin dc e-lassl- tia, ,16 tem uma certa perso-
fic.çi -S, va íc.irio li luta, 'leia I i. '.Iilfüjc, que lhe deu bons
decisão rio '.. i posto, onclr resu^adós, e:mo aquela vil.ô-
n Olaria, já agora, ndo mnjB| 1 ;i àôbré o Flamengo e o \'l!"
l-oricrã firjilnir, a mnvs qiiè í.'rno triunfo auto o Canto do
.",'.¦:•; o Vasc-j da duma. Su'ç .'"Üo. Já o Botafogo, que se en-
¦¦-Ivr"- i 3 ii[irr:::"'.'irn ' i'ynlV..va pl.namohtà c-bsçttfi
cercados por d;ferc"t:s cir-1 isrJrjrcsslVo mesmo, com

COM CArXITO ROCHA E MAIS GENINHO, TENTARÃO OS ALVINEGROS INICIAR HO-
M EM SÃO «JANUÁRIO, UMA CAMPANHA REABILITADORA — O AMÉRICA, CRE-
DKNOIÀDÔ A UMA GRANDE PARTIDA - SANTOS, AUSÊNCIA QUASE CERTA -

._  FUGIRAM ÓS CLUBES DO MARACANÃ

listam
tr

^mürlca, sen-
de Oto Oló-

'>:Siíí

o
ultimo e auflssonontc revés
to/rido para o Flamengo, pare-

WâWê

co acordou ecaiu em si, esta
Equação nüo podia continuar
o medidas da atual diretoria
se fizeram sentir. Foi promo-
vido o ratôr.no as lides dos es-
portes d./ abnegado Carlite
Rocha; que imediatamente en-
üogoú á direção rins equ!pes
profissionais a Carvalho Leite.
Khots, pela primeira vez, nes-

^ 
''¦.;. ¦Jffrv. 'V, '. '' • ^.V^.' 

' ^"^ "'¦'«•»¦ '*' :
!».,?< -f:V' ¦<:-; :¦./¦¦<?•• i-;( .'.í.f- '.;.-¦ '-•* 

vvV>- ,; 4/í*)l«*3 í-: ' ¦ f::-: -V ííü,./'Lc.V-A-.-vVi -ií- V" ;:^, ív /':. A ,.-';""»:¦¦ ;*':"?/.<.> > íí;*'''

rn ' i ¦ i.ni ¦ so scrin
,„ uu sua mi tu. li ú

te campeonato, jogará o «§rlb-
rioso» sob o leme sefluro deu-
tas duas figuras salientfs nn
clube da rua General Seve-
ri a no.
nifliiVBHADO O AMfiHICA

Maneco nao deverá atuar
hoje o Oto esta mesmo pro
penso a manter a ala Pepe-
Guilherme no compromisso fu-"I"""

'¦*•¦ 

%. 

' ''

-i .: :::' -í!?v ;' -¦'.¦¦, '^

turo dos rubros, que será con-
tra o Bangu: O «Sacb será
guardado para reaparecer
quando Dimas for rèintegrade
ao plante) de Campos Sales
Ambos se entendiam muito
bem c nfio vale a pena, ago
ra, rnexòr nuiii ataque que
vem funcionando com corto
i^ularidadc. o time rubro,
assim esndo, será o mesmo dos
últimos jogos.
SANTOS, ÜMA DUVIDA

A contusão sofrida por San-
tos, no l-i-nozelo, ainda nao
ourou tolalmetile. A sua ati-
faènciii no príllo desta tarde
c coisa quase acertada, pois
que os dirigentes técnicos alvi-
i egros prefersrh mesmo pou-
pft-lo para os compromissos
tia «Tafia Montevidéu». Klo-
dano, desta maneira, será
mantido ao lado dc Gei-juii,
como ocorreu frente ao de
i strndo encmtro com o Fia-
hiimgo. AÜfts, a propósito, 6
grande- a disposição' f"-Js bola-
foguensns em desmanchar n
rhà Impressão provocada por
aquela goleada, derhrranilp-
se em cima tio América...

tVOLTA GEN'NHO
| O veterano Geiiinho ha muito

que não era aproveitado para

PROBLEMA Np 50
(Para veteranos)

jogar. Entretanto, cs elemento»
crTrlmentadcs na meia dl-
reita (Ceei, Geraldo), não che
garam n entusiasmar e assim
M'ndo, Carlito, que tem iíiml-
tada confiança neste joeadot
mineiro, lun^n-io-ft no cotejo
de hoje, voltando'a atuar ao
lado de Paraguaio e com o
.seu habitual jogo de apoio ao
ataque.
ír™QüE EM S. JANUAniO

Botafogo e América concor-
dhrátn e resolveram programai
o encontro p,;ra o Estádio do
Vasco da Gama, fugindo des-
ta forma, do Maracanã. Esta
msdida, porém, tem sua ra-
zâo de ser. As atuais ta:;as
cobradas pela ADEM pnra o
aluguel do maior esádlo do
mundo, são consideradas mui-
to elevadas, nõtárido-Se querodos os jogos c'c renda in-
ferior a 300 rnil cruzeiros, dão
>n'3Ji'.:f:r>, comóütatído-se todas
as despe/.as. E desta maneira,
enquanto perdurar a situação,
terá o público que so sujo.tar
ao flèsconfòrfo de campos mais
acanhados e tio localização
bem mais difícil. O que vale
c que este «clássico» Botafo-
go x América, s;m maior e;{-
pressão para os primeiros lu-
gares, não dará uma renda

I I I,..,. 1 1„ ,J_ _J !
HORlZOriTAiS 1

1 — Cuja Madeira è nrnnrçl

mmm
Naquílt
onde lôda a di

pelo r.ciii.s-.•! q mais
tende f-zei

cm <|i'i'ulão dü
Gciiinho, íj cm

reviver, entre

Ibra, n Bo
unham na do
os de GencrA! nano. coroeça

'. u ii o''p ger obosrvadd pe!n ctichí acima,
justamente iste espírito que Carlito pre»

r pelo iirélin de hoje..

DTFÍCIL, JA AGORA. A SUA PRESENÇA — ÊDMUR iS VA VA ESTIVERAM MI AÇÃO,
ENTRE OS EFETIVOS, NO «AFP.QN TO» — A SITUAÇÃO DE BARBOSA

Tecido finíssimo
ctimllha

7 — Reles, ordinário
S — Base, pretexto

10 — Dia semanal, Jornal
12 — Andar vagando 0.11)

quo chegue a fazer a. turma 113 — ?o!tar a voz o gato
pensar era Maracanã..,

V.s-

'WmWMm tswsm

W m 4s

:í W/i t i
¦ ,<¦ . tó 

' ¦ &¦¦ :Sí;s

1 '^#í«l

Apresentava-se com um ca-,
rtiicr impoviantissímo a práti-
ca, ontem efetuada pelo Vasco
da Gama, cm seu gramado. As
dúvidas cxiilonteè com rc/aç.io
aos jogadores Alfredo, Barbosa
o Ademir, bem como os seus
eventuais substitutos, seriam
desfeitas pelo treinador Gentil
Cardoso, No entanto, nada dc.
positiuo pôde ser constatado,
<.-pós o treino, já quo a escala-
ção do quadro ficou na depcn-
dencia do uma. sérte de fatores
qnu hoie serão esclarecidos.

Knauanlo Alfredo está defi.,
nitirnmtml'.' fora do cogitações,
outro problema surgiu com a
entorso sofrida, por Ademir.
Parecia, entretanto, que nada
de grave ocorrera. Ontem, po-
rim, o po/)i(7(ir «Qmiixadn»
apresentou-se em Bâo Januário
fortamnnto gripado é padecendn
de /r•^l•fl. Caso não melhore atô
amanhã, Gentil pensará num
elemento para sutistifitt-ío

CONJECTURAS
Em íiossif edição de ontem,

çamento de AhibtJio no lugar de
Alfredo. Gentil Cardoso, toda.
via, resolveu verificar qual o
DitWicr sleineTifó com ijho po-
deria coutar para a luta com o
Eangú e ho cóZoí.ub dc ontem,
colocou o juvenil \'avâ na meia
esquerda, lenao o volimpico»
também agradado Edmur es-
t'- de sobreaviso para o pasto
do Ademir. Mas, atuando o
«Queixada?, Edmur virá dispu-
tar com Vavá a meia esquerda,
acudo ulnd'1. possível o desloca-
mento do Ipojuoan para esta
posição, entrando Edmur no
comando. Quanto a. Barbosa,
não há maiores preocupações,
dcvwido estar a postos no <tcla3-
sico» de wnanhã.

O TREINO
Ao final do ensaia, tevadá o

efeito levemente, registrou-se n
vantagem dos titulares por 3 o
0, tentos de Vavi, Chico e Ed.
mur. As duas equipes alinha-
ram ifestd forma:

rtrvjTtvos: nados Alberto
— Augusto s llaroldo — Eli,

demos a «oficia do prov&vel lar.- Danilo c Jorge --¦ Sabará, Ed.

FLUMINENSE x OLARIA
Os tricolores ainda alimentam esperanças...
Os «bariris» irão em busca da reabilitação —
Em Álvaro Chaves o local do jogo desta tarde

Ademir

Saldando o penúltimo com-
prómisso do atual certame,
Fluminense e Olaria, dispu-
tarão, esta tarde, uma Interes-
sante peleja: Inegavelmcnto,
os ropazss de Álvaro Chaves
que ocupam, no momento, a

Construção de Dois
Grandes Estádios

ncos na Silèsia
A meio caminho; entre Ka-

towiee e Chorzow, çonstrol-se
ai ívamehte um Parque r.°gio-
nal de ORura 0 (ic Férias, o
qual compreenderá um imen-
su p.;tãd!r/(>|imr>'co, que p:clc-
rã conicr 100.000 espectadores
(SO.CGO lugares .-'eiitacks!, e
.'¦< rã duas vezes maior do que
o de Wrõclaw Os trabalhos,
iniciados em jiilha de 1952,
e:ilar?.o complelamenle Itrnii-
nrido.';- em dois anos.

Entre a.s diversas Instala-
gõés que C-Sse esiádio cònip?r;
i ¦.. ítsslnalaromó.'! um cam.vo
de futebol o umii grande pis-
r.iiia coberta. A base do plano
Ucniçq, iiido estã previsto pa-
ra o conforto núhlico (galerias
dc passeio, bifetesí ítc.), bem
ei.mo para o dos jqrnnlistaSi
que ;ii:'rif.o ds cabjhe dc ob-
sçiryacãq, A radiod-tusão e a
i. icvisão terão 'gúálrnente ca-
bifi'03 iiltrantpdernas.

Os " |....íi.;tus s'losin.nos
aguavdi m

mnr, fpojKcan, Vavá, o Chico,
JtESmiVABi Ernani — ílelio
Bclini — Amaurl, Fira e Sar-

iw - jfealielinoj Toledo; Nelsi-
nho ÓámcV.nho i Vejair.

i

mm*m»

afogo
Osvaldo
Gerson
Floriario (Santoí)
Aratl
Rr.iriiiho
Juvenal
Paraguaio
Geninho
isravo
Zozinho
Bragtlinha

América
Osnt
Joel
Osmar
Rubens
Osvaídlnhci
Ivan
Pepw
Gtuiherma
Leônldaa
CJer.A
Jorginiio

l-i — Mprr*, fenece
35 — Letra rio alfabeto
ir, ?_ prefixo dPüi.Tnn ombro
17 — Símbolo di manff.ifis
20 — Empenhado, lndívidado

VERTICAIS

t — Tratado, ou historia dc
rnn.defrâs

— Enlace
—¦ Cidade onde Salomfio lotas; i Carta.

iiiun luvi ti i C ir om o
•,'e -— Itiiiia tío líé li ICQ
õ — Salieiuia anedondada

nu esrr.cmidatio do cubi-
to, no cotovelo

-- iloi.i para comer
_. Orla-, rebordo

10 — im iga, iu.víc)
li — Am." criail'-
U A — Filho de Lot
IS — Língua falada ao sul dj

Loiro
19 — Soberano da Pérsia

SOLUÇÃO UO pko; lema!

MORIZOOTATS -¦ 3 Oca; 5
Oneroso; 7 Sal.
ÍBBTIPAIS -r- t Vitória; 2 Pe-

s. Cristóvão x Madureira
O Prêlio Mds Fraco

SURPRESAS NA CONVOCAÇÃO
Vários pontos da convoca-

ção de Aimoré Morei, a t6m
merecido comentários da ei-
cadê deipoi.iva. Pela rolaçF.o
que abaixo publicamos, com-
po;;ta de vinte e sete jogadores,
pode o leitor constatar, assim
á primeira vista, algo de pou-
co lúcido. A convocação abran-
ge os seguintes nomes:

Barbosa (Vasco, Castilho
(Fluminense) e Gilmar (Co-
rintians), goleiros; Santos

hajrts*, dQ AsoUiíçüo

inauguração do estádio e aju-
iam a construção dessa vasta

instalação esportiva.
Por seu lado, o estádio ollm-

pico de Wroclaw encontra-se
em plena reconstrução e
tiansformaçao. Para dar uma
idéia da grandeza dos traba-
llios que ali estão sendo em-
pieendidos, diremos que o
¦eu custo atingirá a soma de
0 milhões de zMys.

Em primeiro lugar, foi as-
sente uma nova r>'sta para
corridas de motocicletas e
reaparelha-se o estádio priu-
ei pai que será reservado ex-
cluslvamente às competi"õcs
dc atletismo e futebol, Esse
estíid'o poderá conter 50.000
espectadores,

A envereadura das cosstru-
cCes de Katovvlce-Chorzow e
de Wr~daw, para só mencio-
nar estas, permite fazer uma
'deia das proporçf^s de riue se
reveste o desenvolvimento üo

ii Impaciênda a ; esporte na Polônia — nessa
Polônia que no programa elel-
toral da Frente Nacional as-
s'm definia suas tarefas, no
Oominio do esporte:

«Construiremos novos está.
d'os e campos de esportes, da-

iremos material esportivo a
milhões de rapazes e moças.

! intensificaremos a proteção ao
esporte e a cultura fl£lca>.

ms um
BUENOS AIRES, 16 (A.F.P.)

— Soube-se que o goleiro Mi-
guel Rugilo, pertencente à pii-
íneira equipe do Velez Sars-
tield, que está com o seu
passe à venda, seria c-nl.rata-
(io por uma forle equipe de
são Paulo, 3rásil> para atuar
jio presente ano. /

lio*:?, o início
aa l ccã

.-j

MoniwnãéuL*
MOií'.":.:v;Di:fj, ie (A.f.p.)— Pcl; :..-itiida vez, o jogo <ie

futebol tj! :: se ünvm realizar
i'inten: k •:¦':-., ciilre a equipe
Austrlr.cs •' > cVicna* e o onze
laraguKk "residente llayes.*,
foi adia:'.' ..¦ p dia 24 dc. le
mf.í, 'rn e da chuva.

A tCqp .itcvidéiu come-
Ciiin dia 1 m os dois |ogosbCRÚihlcs; -í-Viona* contra
«Olhamos de zTagrêlo, é «.Pe-
narol ¦ c .n «Presidente

vice-llderança da tabela, le
vam alrjuma vantagem técni
ca sobre os componentes do
clube de Bariris, chegando
mesmo os «entendidos» em fu
tebol a apontá-los como os
favoritos da peleja.

O Olaria vem de um lnsu
cesso frente ao S5o Cristóvão

i e por isto pisarão o gramado
isequioso de uma ampla rea
hilitaçüo. Entretanto, os tri-
colores ainda ulimetam, ê
t;r.i verdade que muito re
motas, esperanças de conti-
nuarem de posse do titulo de
rampe5o da cidade, sendo pa
ia Isto necessário que eles
\ençam as duas partidas que
disputarão e que o Vasco da
Gama, atual lider, se'a der-
rotadp em todas as partidas
de que participar, daqui até
o fim do certame, e por ls-
so não se deixarão levar da
vencida assim cm facilidade,
ainda mais quando qualquer
derrota que o Fluminense vemi
a nf^er r^-le-á também lhe
custar o título de vlce-cnm
peão, tkiís, o Flamengo o a
compunha a poucos corpos es-
perando, apenas, um descui-
do do tricolor para so colocar
na posse de uma melhor co-
locação neste íinal do Cam-
peonato.
OS QUADROS

Para a pugna de hoje ft
tarde, os dois quadros pisarão
o gramado de Álvaro Chaves,
local da peleja, com a se-
guinte constituições:

FLUMINENSE: Castilho.
Pindaro e Pinheiro; Jair, Edson
e Bigode; Tele, Vllalobos, Ma-
rinho, Didi e Quicas,

OLARIA; Celso, Osvaldo t
Jorge; Olavo Moacir e Ana-
nias; Lupercio, Lima, Maxwell
3. Alves e Cidinho.

/*. * '?£A
BATJEH

(Portuguesa de Desportos),
Alfredo Sao Paulo, Anisio (Vi-
ia Nova), Pinheiro (Fluminen-
te), Mauro (São Paulo), Ha-
;oldo (Vasco), Sant:s (Bo.a-
fogo), Helvio (Santos), e Pau-
linho (Internacional), zaguel-

ros; Brandãozlnho (PprtuguQ'
si de Desportos), Eli (Vasco,
Danilo (Vasco), Bauer (São
taulo e Salvador (Internado,
nal); Julinho (Portuguesa de
Desportos), Cláudio (Corin-
tlans, iíi^.inlio (Bangu), Ade-
mir (Vasqo)., Baltazar (Corin-
tians), Ipojucan (Vasco), Pin-
ga (Portuguesa de Drsportos),
Didi (Fluminense), Rodrigues
(Palmeiras) e Amorirn (Atlé-
tico Mineiro).

A chamada de quatro za-
guelros centrais foi explica-
da por Aimoré da seguinte ma-
íeira: «Mauro está jogando
i.ma enormidade. Helvic, dis-
pihsa maiores adjetivos, pois
foi visto no Brasileiro. Pin-
liòiro eu não sr.i se consegui-1
rá se adaptar a uma marca-
ção diferente da de Zezé, mas
eu não posso deixar de convo-
cá-lo, pois é inegável o sou
valor. Quanto a Haroldo, as
boas referências que tem re-
cebido, fizeram com que eu
inscrevesse o seu nome na lis-
ta dos convocados.».'

Vários outros pontos, como
o esquecimento de Paraguaio,
a não convocação de Simão
ípor motivo justo, expica o
lécnlco — pois ele próprio não
pode sair de São Paulo), o
aproveitamento de elementos
gaúchos e mineiros, etc, XI-
cam por conta do torcedor pa-
ra os comentários da esquina.

ATENÇÃO
Boitiferro — Eletricista — Gnsisia — Conserto» « TI»
formas — Instalações Novas — Serviços de Conserva-

ção de Prédios e Casas, — RlilSi — fone; 45-5421

Baltazar

O SCRATCH DE ZEZí.
Se o treinador rio Flumltieti-

se aesitasse a incumbência de
orientar o selecionado brasl-
loiro, escalaria o seguinte qua-
tíro: Castilho — Santos e Pin-
heiro — Bauer, Brandãozinho
e Eli — Julinho, Zizinho, Bal-
tazar, Didi e Rcdrlgues. Pinga
e Adenvr ficariam esperando
a primeira oportunidade que
surglssa. Vejamos a opinião de
Aimoré se coincide. Ê bem
pouco provável...

Porspectivas de um encontro equilibraria,. om
Figueira do Meio — Luta o grêmio «cadete»
para abandonai' íi «lanterna» — Cs quadros

São ¦ Cristóvão e Madureira
farão o terceiro prólio anteoí •
pado da penúltima rodada do
fam.peonato. E' cia:o que, em
re tratando de quadro? riode-i-
tbs, apenas o ardor um busca
do triunfo, poderá tomar ocho-
que de certo modo Interessai!•
le, O Madureira, pelas suas
últimas «performances», tem
maior chance de vitória, mui-
to embora os alvos -agora
tentando à todo custo ai^m-
dónar a «lanterna», estejam
canacltados a uma pando pe-
leja. como o fizeram contra
o Olaria, ao qua! abateram
sunireendemente. E além do
mais, têm o «handicapi) do

campo, pois ii jogo e5Sia pio-
ijramado pura a. rua Figueira
de Melo.
QUADROS

Dcía maneira', paia o cote»
,1o no «alçapão" figucirinhai»,
..in duas equipes deverão ití
ajrésentar assim formadas:

SAO CRISTÓVÃO: Luiz Bor»
racha — Valdir e ManoeMnhiJ
(Aloislo) — índio, B.ülau e
Nei — Oeraldinho, Htmiberla,
Cabo Frio, Ivan e Òa-'llniios

MADÜRElRAi tretlê - Maria
e Darci — Jlerminio, BÜtim «•/alior — Osváldinho, L\'i.ris»
te Paulino", Ralo e Pedro
tala. J

;

Quase Precipitam-se
Os Fatos

CM INCIDENTE COM GENTÍÍJ:
Gentil Cardoso, nfio resta

mais dúvida, delxaiá o Vasco
da Gama logo após o jogo com
o Olaria, derorbrigando-se de
qualquer compromisso com
o clube de São Januário. Fia-
Vio tomará posse do cargo que
iá foi seu, a 1." de março, de-
vendo dirigir aequipe cruzmal-
tina em sua excursão à Europa,
Mas ontem, quase precipitam,
se os acontecimentos já pre-
vistos. Na concentração, Gen-

tll Cardoso, exigiu que fos.se
servida determinada allmeii-
taçáa aos jogadores, com o
que n5o concoidou o sr. Ja'é
Tavares, encanegado do se-
tor administrativo oa concen-
traçáo. E Gentil estava dis-
porto a uma atitude mais
enérgica. A intervenção do dr,
Amilcar Giífpni, todavia, im-
uediu que o incidente t"mas.
se maiores proporções, ficando
iudn devidamente serenado.

Concentra-se
O Flamengo

Na equipo que enfrentou e
venceu o Donsucasso, por 5 a 2,
apenas haverá uma nltcraçfío:
a volta de Boto, quo ocupará o
lugar onda se apresentou Jor-
dam. No rnstiuitu, para o co-
tijo com o Fluminense, perma-
necerão os me.ir.ioa elementos,
inclusive sendo o ponteiro Za-
galo mantido. Annnlfi, pela
manhã, o.i jogadores apreacn-
tar-ce-Bó na vlvanda da Estra-
da da Gávea, para o inicio dn
concentração. Nüo dcvsrá aor
realiwido mei*? nonliimi ensaio
do conjunto, pcln o prélio com
os tricolores entá marcado pa-
ra a noite de terça-feira prôxl-
ma.

Outra Oportunidade l
genuíno, o favorecido

Pos^vimente, o futebol cã-
rioca é um «paraíso», Heleno
foi um jogador que teve inú--
meras chaneca para «o rectips.
rar e não aouba aproveitá-las.
Agora, diz que quer mais uma
o não duvidamos qiie Surja um
«peitudos para dr.-la. Gahüinò
enquadra-se no mesmo (.'cso,
Já arruinou duas caltertiQõoB»
no Vasco. Foi suspenso, mui-
tudo, tnipedido do entrar em
São Januário e outro» «tro-
ços». Graças, pnrím, aos seua
pedidos de desculpa, foi nova-
mente reintegrado ao plantei
cruzmnltlno, correndo tudo azul
para o seu lado... Afirmo; Ge-
nulno cie apenas fizera, «aaul-
lo> porque tinha uni trato con»
o «seu» Gentil segundo o qual,
o treinador «omenta o aprovei,
tr.ria quando estlvesue na plcnl-
tnde de sua torna física e tío-
nica, o que, lnfcllrmenfe. ntto
ocorre no momento. Vamos
eípevar para vor s» desta feita
o avante de Sete lagoas so
ajeita.,.

HELENO, foi o jogador que
mais oportunidade teve
para se recuperar, no futei
boi carioca. Genuíno está
seguindo pelo meanio ca-

minho... 

i,. ^k !' 1

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Luta o
Ex-campeão

NOVA YORK, l(i (A.F.P.) -
O mexicano Lauro Salas, an-
ligo campeüo mundial dos
pesos leves, enfrentara o amo-
riçariò Pat Marcune, dia 27
de Fevereiro, no. Madison
.iijuait) Gái(lea«.>

Iimwipttlèffl
mUÊmkmamm

liiiàèai^^ ^ra do V
I car 4

\

Tomou posse ontem no cargo
de Jub. do Tribunal de Jus-
tlça Desprotivaj o conhecido
desportista niteroietise, sr. l'er-
nando da Mota Carrano.

O EC Olímpico, pioiwiro do
atletismo em Niterói, antece-
dendo-se aos demais conenrrea-
tes, inscreveu nua equipe para
o Campeonato de Atletismo do
1952, quo como se sabe, náo
so realizou ha. mais tempo em
razão das obras do Estádio
Caio Martins, Está sendo apon-
tatío como o provável campeão
dessa, modalidade do desportos,
O campeonato será disputado
nos dias 24, 25 ti 31 do más
corrente, no Majestoso Ifistàdlo
Caio Martins, nele toínanilo
parte as associações especia-
llzadas .VRAKA', IiiUAíliNMW-
tJlii, HUiYIAlT/V, MAlUilMO C

PiCO citadj.
tidas de d iiulnijü. 18

iipeunulo Ljftrp, iic h'u-
as scgiiniteb:.

Burra Munsà, cm
aí, Juia — Ainil-

Tupi, em Paulo dc Frontln, Juü?
— Antônio Meiwzea: Rlchuelo
x Coroados, em Paraíba do
Sul, Jutz — Domingos Braga.

O XI.» Campeonato flumi-
nehso de Futebcl prosseguirá
domingo, 18, com a partidn se-
mi-final Mcritl x Bana do Pi-
raí, em Mcritl, dirigida peio ér-
bltro do primeira cat)/;oria
Francisco de Aksíh Freitas, que

Os processos a serem Julgado*
nessa data, mio os seguintes:
70, em que ó Indiciado j Adria-
nino AC; 69, em que é Indicia*
do o EC Brasil liului.tnal, d#
Tairotá; 61, cm que é deriun*
ciada a Li;;" Frlhurgúonse de
Desporloy; 74, em que sân in.
diciados o satlettus Wàldir Cruz
e Alúislò Avelino Kurrara; íG,
cm que sáo denunciados os clu»

será auxiliado pelos teus colo-J bes Bómfivn FC e Giiárànl FC,-
gas Agenor MwUn» Bbering e j do Magé; 78, cm que 6 recorri^
Hlldetendò Barbosa, da Asso-1 dn a Junta Biaolpline r Dsspor*
claçâo Fluminense de .Arbltitia
dc Futebol.

» » *
O Tribunal de Justiça Dos-

pòrtiva da FF.D se reunirá na
próxima segunda-feira, dia 19,

ipa 20,30 horas, soJ a presiden.
ciu do dr. Homero tiOra o com
o.i Juiaes Dalton FelieiaiM Pin-
to, Ant vnlo Cunha Moca, Juão
Santos, Gonçalo Çoiita fias e
Fernando da. íuuta Uiirrauo, já
tjuc o Juiz Antônio Civrius Slg-
maringn Scixas nao tonwu pus-
se, com a ãssislcncia do Audi-

v«u /urreirtt! Aúnauütu x tü£ Jantei iSoruiuia da Oliveira.

tlyá de Trí.s Rios <i rocoriôntâ
o América FC, daquele tóuküofj?
pio; 79, em que a Usa dê-ro»
resópolis solicita relc\'t'(,ftc- de-
pena; 60, em que sftò Indiciados
Sobântifio Silva dc Oliveira a
os juizes ('.e linlia Miguel An-
lonio e Hunibertp Kigual, dc»
Clube dos Coroari 0, ue Valen-'
ça; 81, em que é iridiõiado o
i;o,.iíini FC; b2, em que o Bom.
fim FC, de MagC, solicíía '.ele-
Va8fjp da pena e «3, «111 que
Wailcr Luiz Rimes'; ua Cordel*
10, soliciUt relevíKjrto de pena-
jiidodé.

V
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Está cm r.*,ãua do prcôid:n-
le ua Republica o memorial'enviado 

pelo Sindicato cios
Trxtvis, no qual ca trabalha-
[dores explic"*-.:*.*. 23 motives
que 03 levaram h greve e so-
Jicltam a intervenção tio go-
ÍVerno junto cos patrões, Es-
pera-se cii:e ainda por r:;,.d
ãias n diretoria dc;, têxteis

jieja chamada ao Cateto.
¦ O presidente do Sindicato,
Br. Francisco Goin-alo, tiran-
iflo da palavra na assembléia
Ipe-p-nncnte, referiu-se ao as-
«unto:

, — Espero remos ató quarta-
feira próxima u resposta do
Sr, Golullo Vergas e até lá
iremos preparando o rn-il'-**'*.-
ç'-:? de nossa passeata, 1.0,70
qv.e tivermos de ir à Presiden-
tu 1 C.y Republica, conosco iií.o
toc!ó3 o.** grevistas.

DISTRIBUIÇÃO DIA
GÊNEROS

saem em mdrV.n 20 hnnrlrn*
precatórios diariamente, tra-
z.-:i.ji, assiri enorme contribui-
çün para u c::ito cia greve,
mvite próximo ente esín, r;rn-
c;:*.s ao cresc ::le csplnto cie

l"ta o compreensão dr,<* gro-
v'..ss, niiidcs cada vez mais
polo rleeejo comum ds só vol-
tar ao tid^alho de cabeça cr-
gu'tía e com melhores sala-
ries.

O SR. DULCÍDIO CARDOSO, ALÉM DE DEIXAR EM MÃOS
)GS TRUTES ÜM PATRIMÔNIO QUE. DE DIREITO. JA PER-
TENCE À MUNICIPALIDADE TENTA AINDA MAJORAR TO-
DAS AS TARIFAS DA TELEFÔNICA — CONVOCADA EXTRA-
ORDINARIAMENTE A CÂMARA MUNICIPAL PARA VOTAR
ESTA NEGOCIATA TÃO IMORAL QUANTO O PROJETO DAS¦>¦-¦¦¦ "VITALETAS" "-

O prefeito Buletdio Cardo-
£0 e seus vnri>aderea esosy
qulrcrm tambem a convocação
e::trao-òinári-i da CaaiKi Mu-
níclpal para a votação <Se pio-
lotos aue consideram «urgen-
tes». Na realidade a Câmara
é convocada extraordlnarin-
t!i«ntcv pena «wa negociata em
benefício da Light: a rerw-
vcção do esntrato da Telefô-
nica.
NEGOCIATA CONTRA O _
POVO

Do fato, não ba mais eon-
t-ato a renovar com a Tele-
íinica (Light). O contrato e-
•v.stento Já devia ter caduca-
do !*.á multo tempoi paia a
emp-resa imperialista Jamais
o r—^prfu. O crua se preten-
dc» faser, a titulo de renova-
rão, é um novo contrato, vi-
sando a manter os serviços
le?ifôn'co<* dosta cupital nas
mãos da Light, A qual, ainda
->or z'.~.s, a Prefeitura nreton-
eis conceder c-caiidalsso eu-
mento do tarifas.

Casta dlsor que o rovo con-
trato n-rovê a maiorar*-*» Czz
rno-isalltlador. nagoji pir cada
fsípíone do 73 para 100 cru-
¦tor-is. nuúiii o direito dos
nssinantes pa*riicul«:es a c-
¦**cna«i J75 chamada» niensaífl.
r.ienos G chr-rr.sàas d^tirrs de
r*ue ntv.r-!mente. As chamadas
-¦-¦tcodentrs Berão pngas coiri
i*m« ccbreíccta, ficando o
cou pre*:o r»uaso igual ao das
1'*t—r33 lntir uiuanas. Mas,

r>
fia-Sn»t-*^r-Vpr7,a q

m
Uvl

Um íosfinbfii^
onsiinista

(, nesse ambiente
eiva,

o-pecta
03 têxteis preparam-se

para resiõtir quanto necessa-
.rio for. Mais dr- dt) mil cru-'-Kuiv', Cí, ^nerts almentico.1
|;e;ram conipradc; -r.tün, c
,011a snr." o d^tribuidea hoje, a
pertir das 5 horas da manhã
rPoiiiã aa c:£"jlntes es com-¦y..-..-, fritas: 1.fíOO quilos de.feH.ão, i.nro ctuilos ci;i arroz,
Í.V.0.0 quilos de cçuprr, 3-íO
[¦quilos ¦'; café, •ír.u quilos dn
imnhn, 5 ci'.v-"! de c bola, 7
cr':::.*• da bacalhau, .1.2*30 cn:*-
los de farinha ci" mandioca o
i cr.::;as dn lombo.

Afirmou-nog o têxtil Antn-
nio Soares de Alburiiiernue,
6iii..\,":-"--*i„ -"i ^'strlbiiiçSo,
«fe o d!n ris hoje batera tocitw
cos erceords» cm matéria do
íqr*iscin;cr.to Ue geiiercs.\

GRANDE <\TÍVIDAD3

A QlrctorlA Iv.iclunnl dl IJ.J.C.
di.VlleMl U &C^UÍ':lu IllU!:ií't . Ui'.

.i\ U;iIüo ilu JavütittUe "C--s*<ii-
ulst.i v..-. juntar suu vós h dn mí-
lli ^n o niiHiiics ili> nesjCns ciue,
em toilo u iiiuikíj, proteslor.! ci,i,uii
.. l.iiiiiiliiiiiiu que i"i|,ii .-...-xlr. a
coiititítiuvâü dn ca?a! Hütíciiibcig ü
jjeíia üc iíiuite, na cuütiiia eló-

:a,
t.i claro piun tud.13 nue Bi

aeiíbòiu vIh;uu iaLJmiitar v cuiíl
vc: JUJlliJ 1». t->i'*j i»c IlUIlluiU d« lli-
la.toieH |u a iia2 ii.iiiu-uiiieiie.iiii.u,
:uin.*diuiiuu ^ totOfílü i^.uuita qm,
vív: iíu3 lüdtuúoa Uiiklóa; n i-.<,,i-
liuiiaíjiiu tücLciiOia aluiiu i-i.
t'í:'?:"üi.i peia Ui;líu tíuviuu

1 j-laintiiLe, uuiueiita *iWj
Uiii.n-a.

111

'tas ra bciillnls racistas e tintl-
?i-i,-.ii,-is norte-tttnct-tcanas, oa iinvn'*
|irütcntlctitc3 à iloiiil!mi;"io mundial,

¦ ¦1 ma^acrinlerea de biavu pyvo
eorcanó, 03 inillracloros do Ifa-
i-iiin. os iiropasatlorea tlá guerra
biii.tci'Ioiejjlva, cj nosasaiiioa de
U--I.I. .-I...S ;•: --i.-...:i.,.a du jjiieria,
Mau cutisc-julram o -.-ou Intento.
Uàlivérmii iijici.aa cumo jue-¦..!'.•, '.* [údlo Uns povu.1» f}.n mun-

I iíii litleliü 11 uu ]iró|irlo povo ume-
j iicaiiu. quu iccuiilicucni 11 li ande
¦ üu. JU31ÍI.U iaitíitio, a aorviço Cus

ln,.0UürC3 d; fei.t.ia ,,- e.\it,Viil a
.1 uijsuiii.„;o |.aia u tasal Uusun-

nunca faHaram cs aontlmentns de
auliUaileclácIu e de paj, a protea-
ta.eiu contra o desi'.1" -ler curti!
iiciiu» iiuiiurlallsias norte-atncrlcn-
1103, que atentando contra a vida
do cu.*al ltosenbeit:, desejam feol-
pcar tuda a liumauldad'-. Medidas
praticas devcin ser tomndiJi em so-

iccIliUe no casal Kosenoi..,;;
tais comu: nieiuutiuts e tclegruinat*!

idliii;idus ao fovOrlio norte-atueii-
cann c a embaixada dos Esiailn9
LuiduJ no líraail, t*.i.íerênclas ca*
ciaieccndo o objetivo da condena-
crio. volantes, tte. A < Mo dos ver-
dugos podo o deve ser paralisada
com o tiu-130 p.otesto!

1.1 ra, incita o p-jvo brasileiro A IliilSn da Juventude Comunis-
ta, Interpretando o sentimento ua

ju em paiticii.ar oa jovens, a tjuem | mocldadu progrcaslsta de iiosaa

EECLAMAM ESOTCRÍSTAS CONTRA
Injustiças m ínspeíoria do Trânsito

dadss
d:lcs
v m LU.

ifisBiònais do vofcnis, em r.ossa rsdaçíü, narram as diíicui-
w que vcjii passando, devido às punições excessivas — Um

ura ano, embora com mulher e filhove cassada a csrieira po
üicaicr — 6ÇQ cruzeiros

não 4 i6 lmot a instalação da «eus maus tervleo-i) «aaa
rede» cpsroiho particular cüa- menos de 750 mllhôos de cru-
lorá 1.000 cruzeiros, com meia zeiros. que vão sair do bolso
£03 cruzeiros por extensão. Os do povo.
telefones cauiOiClcl* serão j VtiKr-íiTO DA LIGHT
tumboin majsrad&s • passa- o Sr. Dulcidio Cardoso revê-
rão a custar 3.000 crr.zoirn-s ia-se, aasiui, logo ao prirasiro1 rn*3's 1.000 «-utel.03 p» tX ds sua gestão, como o Fretei-
tenção. ¦-.-•'¦. to ísi Light Sua negociata no

Culminando toda a «ego- | caso da TeleWniect. arranean-ciata. a Prefeitura pretende do ú dinheiro da bolsa «o po-ainda dar à Light. a titulo de
pagamento do serviços, (de

Misteriosa
Reunião

SANTIAfíO DO CHILE. 15
(AL) — O ministro da Defen.*»
Nncionai, genernl Abtion Par*
ran manteve demorada entro-
neta som varias altas autori-
dndes norti.-ámiric&nas, não
não tendo sido fornecido nen

v- pen os cofres do truste,
ê tent*? »nriil(« revoltante quan-to, por forca do próprio con-
ttttts da companhia, jamais1 per ela cumprido, todo o sen
ccervo de hâ muito d*»via ei-
t*rr. ssm qualquer enus, ea
mãos da prop<-*«i Prefelr->7s.
O Sr. Dulcidio Cardoso,, além
£ó deixar em mãos da Light
ura patrimíaio quo de direito'á -pari-mí-o A Munlclnalldado.
procura dar ao truste, atra-
vós da qostão do mesmo meio
de explorar ainda mais in-
te-i-wmente o oovo carioca ..

Estamos, psis, diante dc
uma netfociata que em nadrt i

monstruoso
huma nota sobre cs assuntos
debatidos nesta reunião. Toma- j ffgB" a devar coram parte na entrevista o che-1 p.,.;,^ I>000 ft _a3 Cave morefe da DivisRo Naval e o Coiirnn-, car do povo os mesmos p:o-dante da Divisão Aorea norte- • terí«s que derrotarm aa «vi-
americanas. ' tcletas».

Marlcne e Hervnl Rossano numa cena d» filme «Ralnnça Man
Não Cai». Seus realizadores, como de lanlns unira*- prndu-
{êss brasileiras, têm encontrado ns maiores dificuldades paischegar ao fim da rodagem --•

Crítica a
Do Cinema Naciona
Produtores brasneiros às voiias cem iima série de problemas — CEXIM sabota o mais que
pode a importação de íilme virgem — Uma lata de filme cusia no mercado normal menos de
200 cruzeiros — No "câmbio negro" atinge a Cr$ 1.500 00 — Àvent»r?iros sem escrúpulos
atrapalham as atividades dos produtores honestos — Trabalhadoras do cinema nacional,J passando dificuldades

Até li ".je, desde o pjxmr-l-o

ticato

d'a cie greve, nem lim ;:ó ern-•'" diri cofrea dr S!n.
para. *i-, despesas oca-

íütotiii-;.-,.-- pe|a -..-.-:je. a tion-'tribulç^o do povo vum s-- fi-
v-r.y --ontir de maneira .-"•;*:¦ir.-.da, e mal» ae 1 milhão e
i-'.e:o tí:> criiiit-iros j.'v foram

hundo deJarrçcn.fJados para u
Greve,
i Dovc-se destacar a grandeuuvidf.dü uuj banúúu ptcc-alo.irics, formados per grovlsfaa
{!nc-<nj"í.*,*cis e lutadores, Le-
gjõss deles pei-correm a cicia-íl- diariamente, deataeando-see, de:
íiesto trahaüiu os te.*:t?is das
tytt.z-?. C**i0ijva(.'o. Cmzsirp,
Moinho L-i£!Ô3 o Confiança,
^.•no se pocie observar i)c*!o
(fluãdró que nes foi fornecido,
j-relalivo í, salda rio bando**
precatórios desde o cila 2 de
S-nciro, c do qual extraímos
to numerei abaixo:

. Corcovado: 251 bandos pm-
ectorlos; Cruzeiro: 2SR; Moi-
«ihb Inglês: 220; Confiança.
Eeslas fubricas, .:omo se vê,

A'çc :!o ft. posiçSo c'.e curo-
tor «per p é i u o *» do Ser-
viço cio Transito, u ¦>r. Edgar
lSstrcla rcpalc, nostn sua se-
cnnda ínnredlta elo qus tam.
b.in definitiva,..) gestão, con-
L.a u nicitpristas, cj ar&ltvavlo-
liados <;::e u tornaram famoso
durante u primeira, tíua voita

,30 poder nlls", iíi Luüitd ue
nciicuio por certa manifestação
«cspoiitSüen», prci.-.o.ída por
c:':j.e;i;.jj «ptuta-nacops estra-
nlion » corporação dos profis-

| siunuia ilo volante.
PRUSEGUiÇOES

I Ao invés do p.rn-egoadò —
Justiça, Urbanidade, etc, —

j com u regresso de Estrela, re-
crudeaccrain aa violências, como
us qúe ontem eiiogaram ao nes-
:*.o eonlieciinonto iiüavila clu
depoimento üe 2 prejudicados.
i):.o dis o motorista cb onluus,

ds muLa, por ter arregaçado as man— gas cb esmisa
Gracii.ano do Nn.c-ji^-eiito e o
c!:. Cer de ioiação Zénito Fru-
tiinro.
Ml !,TAS SOBRE MULTAS

Graciliano, casacb e j-ai de
0 filhos, canta seu caso .10 re-
poricr* trabaliiancio em ôni*
Uns cin iiiilia 111, por duas vc-
,:cs, om lioru de calor estafan*
le, auugacjcjü as mangas da
carniça; i-oi multado cm 300
cruzòlios, alim cie mais 150,00
por ter sitie surpreendido sem'-•uvaia. Mais ainda, outra
multa d: Cr.0150,00 por ter
. j retardado, uns dir.s. para
lazer süa matricula deste ano
.::: lnspe ovia. Com issn, or.tá
com CC0 cruzeiros cie multas
liara pagar, cnisa cifç irá ii;--
1'alcai* rea orçamento mensal

:- ¦ •• 1 pi-ppofja.-j enorme.
Veio, por 1í;::o, solicitar veí-

culasaçnios cceo apelo ao dire-
ler cio Trâiisii,o, ou ae Chefe

para cancelar as
dlm.'pulla3. Porque

de 1'olicia,
multas ou
se tal não acontecer -juem so-
írerá será a familia, que já

pule o eaiirio
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Problemas
REVISTA DE

CULTURA
. PÒIJTICÀ
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Precisamos da unia solução j::::!a para iiniho csao — di-
zcm uá nicn-.riela a.- i-eptir!-.':-, íijitíiando para o sr. ]Í3lrcia

diminuir o rigor das medidas iiüniitvus

If.-.^r"»'.-* -;• ¦-.*,• ""*.; ... - - "- -~-.u "yy "l..*j , 1 ... j„ , .ii XilHIII—M|

It ji f #» MM: ^» Ak Um®® i WÃlFJm
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i) oMwm Sei OALOIÍ

:.. Procedente de Euoum Aires,
j.ava no navio italiano «Andréa Cí

cotn destino a Europa, via-
o joveiii Uõnioiiico Cocilova, ,

íi? 23 anní-: de i^iJc», operário, o que ultimamente vinha t 'lido I
seguidos ataques de loucura. Ontem, quando as autoridades por* )
iuariãs grocediáin a costumeira fiscaliztiiião a bordo, o jovem de jiíaiçào e camisa, s? atirou da popa da embarcação ao'mar, após
ter dade o característico irrito de {jübrrã d<i «Hoinem das Salvas». \
A tripulação do barco, asando com raplü.*», coiirobuíü, t!,;poi
ciij-uii, eoiorço, retirar das pifiiàs o iresloucado jovem tx-i*. o a
se;, 1 p ti'ánspoi'tndo-0 ao !I.iJ.tí. onde iectibeu 00 primeiros to-
corros, ireiido posto foru üe pòngo.

QUEDA
í*ol medlcailo no Posto de As-

iUtCüUi dü .Miüar aiirèseiltauao
fratura do uâiilo * escuilBQüiiU «e- |'BeralUanun 

o oiierirlu lli-.-Uue I tm estadu de elimine. As tu-torl-

tt ülivca. d» 11 i""J». mniadgr datlca poliulul» ttimarun» cual«:ei-
Hliiia ,i\i l muniu Uu Utyj s

riolenta queda do uni clítrlooí
tvifua uu primeiros snçorros f,*f o
.i|n'iiirlü uunli":'.:iilo eoncluzldo nn-
-d d iU'S õndò fii.'"» mt' riindo

Jt> ¦ UM''-'** *èP -'y1**c'

Vltlmns dc liileriiiacüo fonm me-
jlciiú:'.^ iio Pronto Socorro us so-
SÍilútcs pessoas': Kllü du Luuxiin,
de t'- aiiiis, ca.-iuiiii, rcsidciito u
nm Ocmscllielro Ji.lilm, S03; Fran--iiiiio It:itn. ü, de ú0 anu.i, casado,
cyiiduloi- da Liyiiti Manoel don
Santos, do üi auns, tauuli), ope-
rário, rcslctcnte na Vllu Ja-4im,
II), 110 Jaètítx*'liilio,

AFOGAJÍENTO
O,operário Osvaldo líoelia, do 10

aiióa, üoIUÍro, rcultlcnto na i*uu Xa*
cnjatii ii" ijá, om Honorio Gur-
foi, ptrecou utogado iiitando :<:
"..'..liava uo Itio lDiinquèique, nu
eompnnhla uo niuls 3 colcg-u. So-
giijitlo apurou a policia o opera-
elo iol vitimn de um hriquedo i»!-
teliz, tendo ui.io empurrado Inad-
voilidamento p..r seu colega par»
a ágUU, onde caiu de timu leil",
puluudu ouiu a eabeiiu umuu j.caia.

vive sacrificada,
ae Cr? 10n.no diários não che-
S'd para nada.

UM ANO DE FOME'
Já a situacãe. de Zeuito

Frutunso c* bem mais críLicà:
Motorista de loU-.ção, fazenuo
a percurtio Eôti-ad'. Je Ferro
Lcblohi teve há dois ano8 sua
earliiira casaatia por um ano,
porque o disco do tacócrafo
assinalou 4 quilômetros a mais
da velocidade permitida. Em
r.rr,ca redação, o motorista pre-
judlcado declarou que além d*>
excesso dn vdocidude (coisa
comum nn Kio), jamais teve
qualquer outra ir.íra-áo. JJãn
ücue e de sua conduta no trato
cm os RHssajreiros jamais hou-
ve íitciamação.

Entretanto, a lnspetoria de
Trânsito, que é a primeira u
tornar mais difícil o tráfego no
Tilo, acliou nue o excesso de
velocidade deveria ser punidocotn a morte pela fome da fa-
milia do cnofer. Este declarou
á reportacem que s-m filho pe-cjucr.o cie 1 ano está seriamen-
te enfermo e êle não tem ro-
curso algum para comprar co-
mida e muito menes para cha-
mar um médico e dfispnchar a
receita.

TACÓGRAFO NÃO E'
INFALÍVEL
For muitas vezes tem sido

levantada a qut-stão da faühi-
lidade dos tacócrrafos. E' um
tato positivo que tais apare-
lhos, sensiveis, em pouco tem-
po de uso cm carro3 quo tra-
ferram era mas esburacadas,
deixam ¦ dc rcjjistnar fieim^-iite
a velocidade nos mostradores.
E pn-iVtn variar, tanto paramais quanto para menos. Por-
tanto, não 6 justo que um mo-
torista e sua familia paguemcom a miséria durante 1 ano,
por uma falha que bem pede
ser de mecanismo do tacógra-
fo.

MOTORISTAS DE
«SMOKING»...

r^rvi ml!i mania rje «rofór-¦ madnr», o sr. Estrela nem ao
menos atenta para o clima ca-
rioca, quo nesta época muito
se ajsemclha ao da África¦'Iquatorial. Daí a razão de ser
de cortas medidas, como a que
obriga motoristas e trocadores
a andar encasacados como se
fossem a alguma solenidade.
Palteó, gravata, 3Í faltando
mesmo o «smokinrr» como tra-
ja obrigatório dos que truba-
lham ao volante, ou se «spi-e-
mem noa ônibus pnra fazer
troco.

JUSTIÇA
Enfim, fazemos do nosso jor-

nal o veiculo dos apoios desses
dois motoristas que vieram à
redação para que seja sanada
a injustiça, do fluo nua vitimas.

Dificuldades de toda sort<\
tis o que tem enfrentado,
oesdo os seus primr.iros pas-
,cs, o cinema nacional. Atual-
i.icnte, a situação é muito
nr.is grave, ahguftlánte mes-
mo, dada a sabotagem feita
;.elas distribuidoras ostrangel-
ras (leia-se americanas1*, man-
ciimunoclas com figurões do
.overno. à nascente indústria

'. romatográlica cm nosso
pais.

O PAPEL DA C.E.X.I.M.

Repartição que controla, cnm•aderes ditatoriais, a exporta-
?.n e a imp.rtação a CEXIM¦'¦''sm se tem aproveitado para-:r\-fc.,:liar. às claras e tam'iA~

••*or tr.':s dos Dnftitioies, a mais
sórdida campanha contra n
.inernn dn Brasil A manorira

t.;ue adquire no momento ura
IMrçõrs de bandalheira cm fa-
vor dos americanos, é feita-i.incinalmcnte com a importa-
Cão dc? filme virgemi material
oe primeiia necess'dade para•;n rodar uma produção. A CF'.I.J.l. sabe disso muito bem,
r.ão podendo síquor alegar
:'norância, pois o* produtores'.iiasilcim*, seguidas vezes,

um se dirigido àquela Cumis-
¦l.o, expondo o problema. En-
tretanto, qual a piovidôncln
i.omada para n:rrnali/ar a
importação, ntc". quo tenhamos
fábricas montada» nu jiais?
ou até se.'Pm cntaholadas ne.
';ociar-ões com outros merca-'.os fornecedores, como os Ua
.'.R.S.S. e os paises de Demo-
cracia Popular, que urs efere*
cem cond;çôP3 mais vantajo-
as? -Nenhuma, para doses.
r'*ro cie quem tem a respon-
ãbilidaciC! de rociar uma peli-

.ula o, para levar a bom tèr-
no a tarefa, se vê forçado a
mgar os pregos exorbitantes
io «mercado negro».

O CAMBIO NEGRO
Para v.n*a idéia ligeira dn•terçado nc-Tro ds filme vi*-

;em basta se dizer que, atual-*ntr*. r*"^** "¦!-.': tTaytíssas, mv"^
'ata c~ntendo ?00 metros de'•¦cliciila, custa 1.500 cruzeiros.
n,.'ando o pr""o normal, com
toda a roubalheira dos ameri-
lanos, nuo atinge a Cr? C00,00.
E — segundo informações aue
recebemos — o próprio nego-
c!o esctvo é praticado. pelar
distribuidoras Ianques, riu1?':onso.Tiiem os filmes virgens
n-r meios üaçnJs, com o bene*•ilíiclto cia C.E.X.I.M;

EnciuantoVÍEto, várias sí^o as''jiriacens amonnadns de na*"'te"'.», oit m-*smo naraüza-
das, nor falta rv niatfr*à*pri*
ma. Uma grande partida, ca'-
r.a** do suprir as necea* idades
de nosso cinema d u f ? n t e
çtiguni tempo, «16 agora, fhcrt*•<'el nue nare^n, nem s'querrol despachada pelo Ean*-o do'jrasil; Acontece qve òritVò o",':spacho o o desernharnue no,'!- decorrem, no mínimo, 40
dias. ' •

OS CINEASTAS DE
«ARAQUE»

Pnr outro lado, concorrem
.•jura desmoralizai" o- cinema
biasileiro, certos cidadãos,
ignorantes como uma zebra,
;;ue se metem a «cineastas*,
sem ter qualidades para tan-
lo, nem mcmo o dinheiro nc-
cessário. Dão uma «facada»
cm qualquer capitalista, to-
mam emprestado um estúdio,
arranjam meia dúzia de artis-
las (aos quais ludibriam do*
pois na hora de pagar) e co*
meçam a «filmagem». Um
eÁemplo disso é o «caso Irlneü
Macedo Soares», de que se
ocuparam, há cerca de um
ano, com destaque, os jornais
cariocas e pauiistaf. Esse ci-
dadüc-j tulift) oairaaot de

jnrnaià iia Faramount, envolvcu-se num escândalo de jóiasnus Estados Unidos, sendo íor-
t.ado a voltar ao Brasil. Aqui
ciiegando, entrou em entendi-
mentos com um milionário, do
qual conseguiu fuiidrs para.'armar uma empresa de eme-
ma, «Cinematográfica Masco-
Ic», propondo-'*(¦- a rodar um
fUmi» intitulado «Casar é Mc-
ihor» ou «O Melhor é Casar*.

Além do titulo, alia,-* dtivi-
doso, do filme, nada mais ser.uiho rin «Mascote», empresa
que — no entender de I. Mu-
cedi Soares — «seria mqdelnr
no Brasil orientada nnr quem

'ntende profundamente na 7.*
A.tes. Ora, de cinema, c rapiiz
ÍMitende, apenas, o que ic-u nos
jorn'*!':. Qualidade que não o
autoriza, absolutamente, a
invadir a scard de produção,
uireção, cie.

SITUAÇÃO CRITICA
Por causa deste e tic uuims

aventureiros, c bastante cri
tica a situação dos trabalha-
d:re* cie cinema, ãs voiias com
ijroblemas finunceiios angus-
licntcs,

Famoso direior, ae capacl-
d-áde Incontosiáivel, es.á atra
ado n"s aluguéis de sua casa.

ha três m£;ec. Outro, cinegia-

fi.-.la conhecido, viu «e forçai
do a empenhai Instrumentos
¦Io trabalho nara sustentar-ta

. à sua família. F, como tsses,
lezenas de ohr-uros do '.'ir.ema
acionai gente de um idéa?

is mi sadio e de um espirite
de sacrifício a toda prova,•.stão passando necessidades.
ilido ptnviic. nlóm da sahut.t«
irm governamental, a invés»
ida de aventureiros, que en='tergnm no ei.iriiia patrício uns¦ncio de «cava 'Ho», K perteza

nue, de '.".líro lado, preiuclica
is cineastas honesteis -ío Bra-
¦U, nsflxlnrios n*r uma sérití

imensa de .protdeirijs.

^^mmSi
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A miséria e os "dones do Carnaval"
Veteranos foliões, que vêm tomrmdo parte no Carnaval de

há 20, 31) ou mais anos, afirmam com a autoridade: «está per-
dendê o brilho o Carnaval de rua, ameaçado, mesmo, de destina-
rtcer». E acrescentam que tipos tradicionais dos !) dias d; fjiia,
faz muitos anos sumiram da festa popular. Vários fatores con-
cerrem para isso, a começar pela falta de dinheiro, situação an-
gustiante nos dias atuais. Per que, quem poderá pagar os olhos
du cara pui* fantasias simples, que há algum tempo custavam
alguns «mil réis»? Além das fantasias, ioúuj „z ?tt<«n*. de ano
para ano, sobem escandalosamente e os de Carnaval não fogem
a essa regra. Essa uma das causas. Outra, d" não menor impor-
lanei é o assanhaineiito de certos cavalheiros que, instalados 110
conforto de poltronas oficiais, afiveiam a máscara de «donos cio
Carnaval», numa ol'i<*i»li*'ac;',<*> que oó fa?. subtrai» o entusiasmo
pelo reinado de iviônio. Porque, Carnaval é festa do 1'ovo e não
de figurões que conhecem os «babados» do samba por ouvir dizer,
o.» peio cinema.

Mas o que vale é essa situação ser transitória e o Carnav,.!,
como festa popular «no duro» estar fadado a vultur aos áureos I
tempos. Quando a mioéria levar uma vassourada pra nunca mais
regressar. A essa altura, também, serão apenas lembrança, os
que hoje se diz^m «donos cio Carnaval».

TENENTES DO DIABO R
KQIA PRETA

«Bolõcs» e *bo!iiiiius», come

ANIVERSAIilO BOS
«DEMOCRÁTICOS»

Completam hoje os «cara-
picus»' 86 anos do atividades
carnavalescas. Razão pela qual,
no «castellnho» da Riachuelo,
u turma cairá r.a fc!'a. de anor-
do ..0111 a tradição. Amanha
tambem, paia rebatar o cansa-
ço...

os famosos «baetas» andai ãu
atives, hoje e amanhã, noa rea
peclivos redutos.

DEMAIS , KfJÇIEDADES.
O nwsmo acontecerá tambem,

no «ousjc^o.;, «Pierrots da Oa-
yernáí, «Embaixadoresx.) «clu-
bo C*ont:r.e*.ilai», etc., cujos ele-
mentos estão dispostos a não
perder uni minuto para brincai
o Carnaval.

PELOS RANCHOS
DESFILE -- Até a^ora estão

«BARIRIS» NA FOOA She^tuSiSrSâM4m do -ja-Del de osso na . ,. ,Ai-in u** v<>-t"-, "*• a seg-m-tes ranchos- «Inoccn
garganta do «mengo», o Olaria l
Futebol Clube dorme de touca

GRAJAÚ TÊNIS CLUBE
Os foliões do grajaú T. Clu-

be darão seu «Grito de Cama-
vai» hoje, à noite, na sede Ua
rua Engenheiro Rlehard.

¦em assunto do Carnaval. E
amanhã, com inicio às 22 horas,
realizará mais uma batalha dc
confete na sede da Bariri.

CARNAVAL NO
BOTAFOGO

Uma festa de Carnaval em
grande estilo: ó o qiie promtee
o «alvi-.negro» para amanhã,
de noite. Consta que será - ex-
pul3o do salão quem fizer cara
feia dc tristeza.

FESTA NA A.A.B.B.
No Posto 6, os foliões da As.

sociação Atlética Banco do Bra-
sil cairão na farra, hoje e ama-
r..'*.?., tm mais duas da3 gran-
des datas carnavalescas, qiie a
entidade promove.

ORFEÃO PORTUGAL
O Orfeào Tortugués e a Ban-

da Lusitana serão iiurnc-nagea-
dos pelo Orfeão Portugal, na
sedo do clube da rua do Sena-
do. Será amanha a íesta car-
navalescau

te3 do' Catumbi» — «índios do
Leme», «Aliados de Quintino»,
«Aliança de Quintino-, «União
dos Caçadores», «Decididos dc
Quintino», «Azulões da Torre»,
<Toma:-?. r;>t<? cho"?» «Unidos
do Morro do Pinto». Puxará o
o defile o tradicional rancho,
veterano do Carnaval Curiocn
«Re3edá».

NAS ESCOLAS DE
SAMBA

«UNIDOS DA TIJUCA»: -
No Morro da Formiga, vontade
de vencer é o que existe. .Tusti-
ficando tal pensamento, os en-
saios têm s.cio rigoioaos nessu
famosa Escola de Samba.

«UNIDOS DE VILA ISA-
BEL» — O saudoso Noel Ko-
sa deixou unia tradição ile
samba em Vila Isabel. Coísü
quo vem sendo mantida e res-
peitada pela turma da Escola
de Samba que tem o nome do
bairro.

«RECREIO DA MOCIDADE»
— As terças e quintas-feiras h
Escola dc Samba do Morro dn

1 Cruz realiza seus aj-soiest. L J i Pte&t. XM&Auit»¦.

quando o Emiciio trila o apites
não há quem fique quieto, quõ
a ordem é mesmo sambar.

«INÜEPKNlJlON.rtíS DO
KIO» — '.-.'eú*. Escola de Sara-
ha, c.,111 séde no Kio Omiprido
está com credenciais para ir
«prás cabeceiras», l'oi falta
de ensaios e de vontliue é que
não deixarão dc ter um lugar
destacado na honra do julga ¦
mento.

«VAZ E AMOR» — Ontem
publicamos oue a Escola da
Alzira andava silenciosa. E
ontem mesmo um elemento da
Escola de Samba l'az e Amor
veio diii.i cjuc os ensaios estão
prosseguindo, dtuilro das re-
gras de iiuiliia',..o o discplina.
Apenas com uni certo «quê» de
segredo, qu*i a turma quer ia.
:xr uma surpresa at.s sanibis"
tüSi

«UNIDOS DA CAPELA»
— Tendo cumo rival — pudero-
sa por sina! — a «Apienúizes
de Lucas», a Escola de Samba
Unidos da Oupi-lf eslá «finda,
Diaem em raiada de Lucas que
o párcu i duru, dadaj us qua-»
UÜ-UU03 tlCüShá uuaã aytüiiiia.-*
ções.

«PORTELA»: Na veterana,
Escola, «vovó» ali''.; nc redu-
te do samba, ani inação é qua
não falta, além de amplas pus-
sibilidiides de viiúfiu. Coisa
que é Irudiçáo du Eseula de
Samba Portela'.

«IMPÉRIO SERRANO»: —
Em Vaz Lobo anda girando
unia idéia fixa: aumentar a
coleção oe vmiriaa du -ílmpá-
rio Serrano».

«ESTAÇÃO PRIMEIRA» —
Em Mangueira coútitiuam os
nnnnios: Pnstnras, bjiterins a
tudo o mais ria Estação Pri-
meira estão sendo preparados
nara a hora 11 do cicsüle.
ASSEMBLÉIA NA A.C.C.

Segunda-feira, em 1.- e 2."
convocações, ns 21 o £1,!U) ho*
ras, respecUvãmentei haverá
\=.sptnhléia Cerhl Extranriliná*

ri 11 na A. aociação tios ('i'nii|s«
tu» Chrrayaltscos nu nia Chi-
le. 21, 2." (sede pr-y;«rtriaj)
para tratar de iissunloà t"l,i^'i>-
nados mm a inaugliriiçSo da
s::ce próprin, nn proxin.o d!S'.11, Concurso tia Kninha dt
Carnaval « n.i»n-itoi> de inta-
ressn comi;

ÇÕIHi.ESPpy.OKNriA
A« entitliiiliis ntinnVHlp.-idiíl

noiiovnn 'i-t 
piililienilpg -r* 'ws-i

so jornal. «1 n..:ii-l:u. rufeicno
tes fts «uas atlvhlH.I«8,

Enderfc-írn :u£ "orrcsponílen--
cia pnra RUY. teça. tEnquetv-.
hr.dn r,« Tarrhoriig* IMPREN*
SA POPULAR, i-üit t.uat-i»o d«
Lacerda, 19 «obrudo (pn&Eiuw!
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